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BOA VONTADE E CONCÓRDIA ENTRE OS QUATRO ORANDES EN OENEBRA
CONTINUA A FALTA DÁGUA NO
CENTRO E NA LEOPOLDINA

^>OM o acidente ocorrido
m*. na ndutorn <lo TlngtiA,

.1 chiado tovn diminuído o seu
abastecimento do trinta c
cinco milhões do litro» da-
gtin. Isso está ncniTotnndu
t.iliii dágua cm diversas par-
tes do centro da cldndc o em
alguns outros bairros, como
Flamengo o Botafogo.

Nao upenas esto acidento

esta catiHundo a Culta dágua
na cidade. Grande parte da
zona dn Lcopoldlnn esta so-frondo tambfm a s6ca ha vá*
rios dias, principalmente Pc*
nliii. Deve-se essa falta no
fracusso do plano da Prefel-
tura para reforçar o obaBtC'
cimento com um desvio do
Guandu.

(Detalhes 'na 8.* pagina)
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ImpremàuvA L) -A A D
Propostos de Éden e Faurc para aumentar
o Intercftmbio cultural, técnico o econômico
entre os países do Ocidente e do Oriento -»»'
Hoje, reunião privada dos quatro grande*

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA (*¦?'¦.

ANO VIII -fr RIO DB JANEIRO, SÁBADO, 23 DE JULHO DE 1055 ^.'„ , N» l.iVll

GENEBRA, 
22 (AFP) -

No íim da sessão desta
tardo, da Conferência do Go*
nebra, presidida pelo presi*
dente Elsenhower, os qua*
tro chefes do govfirno oxa*
minaram oa trabalhos dos
ministros do Exterior, que
so tinham reunido desdo IS
horas no Palácio das Nações.

&mam*mmw»sm»»»mm»»K»mmmKm mmmmmtmsmm

Abordaram, em sogutdi, o
ponto <1 Inscritos na ordem-
•do-dia — desenvolvimento
do contatos entro o- Leite1 •
o Ocsto. »

Tomando a palavra em pri*
meiro lugar, o presidente El-
senhower falou aôbie a ne-
ccssldado do derrubar as

(Conclui na V página)

CARINHOSA SOLIDARIEDADE DO
POVO CARIOCA AO SED JORNAL

rjESDE ontem, nnssn redação, está funcio-
liando na sedo própria. Nüo precisamosdizer quo o acontecimento nos enche do ale*

«ria, o também de orgulho. Por muitos anos
alimentamos esse sonho, e as esperanças
acalentadas, nchsc largo período, marcado
pela* luta do todo dia, pelo esforço de cada
hora, nos chegam agora na esplendida reali*
dado da vitória de quo nunca duvidamos. A
confiança - quo nos animava vinha de outro
grando triunfo, daquele 23 de inalo, quandonpareceu o primeiro número do jornal de
Prestes, anunciando o comício de Stto «Io-
nuário. E vinha, igualmente, do sucesso de
outras campanhas, a que não faltou, como
agora, a ajuda decidida dos patriotas, dos
trabalhadores, do povo.

Nosso primeiro dlu, na sede próprio, ser-
viu para testemunharmos, mais uma vez, a
solidariedade democrática que tem sido a
principal força de estimulo dos conquistas a
que nos lançamos. Operários, homens e mu*
llicres do diferentes profissões, grupos de
jovens, vieram ntó aqui confraternizar co-
noscü. Muitos traziam contribuições que
võq. relacionados no oitava pagino, outros
promotloni voltar com um auxilio qualquer.
De lima casa de ótica, em Copacabana, tele*

fonaram-nos (foram Inúmeros os telefone*
mos quo atendemos) dizendo estar a nossa
disposição, ali, vinte quilos do chumbo. Três
mocinhas comerciaria» ofereceram-nos doces
típicos do sua terra, a terra capixaba. Lido*
res sindicais, dirigentes do organizações fe*
mlnliins e populares trouxeram suas foliei-
taçóes. Begistramos ainda a visita do sr.
Edgar Leite Teixeira, secretário-geral da
UNSE.

Foi nesse ambiente de carinhoso solida-
riedade que trabalhamos o primeiro dia em
nossa casa. E assim soríi, por certo, nos ou-
tros dias, Al/; setembro teremos que cobrir
a cota de mais de selscentos mil cruzeiros
para completar o pagamento da aquisição
desto 22* andar do edifício 21 da Kua Álvaro
Al vim.

Estamos tão confiantes quanto uo mo*
mento em que demos o passo inicial para a
compra do Imóvel. A imprensa da Verda*
de e da Paz, a imprensa de Prestes tem a
seu lado o povo, o sabe o povo que nela en*
contrarií, em todos os momentos, a sua trln-
cheira, o tribuna corajosa e livre de seus
anseios, de suas reivindicações, de sua luta
pela emanciparão nacional, pela sua liberta-
ção do miséria e da opressão.

Sancionada a Elevação do Imposto de Vendas
•i 
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BRUTAL AUMENTO
UA CARESTIA

O 
PREFEITO Alim Pedro
nüo deu trégua alguma

uo povo carioca durante o
Congresso Eucaristico. No
dia da comunhão dos ho-
mens sancionou o Projeto
da Fome, escandaloso pro*

INTENSA PREPARAÇÃO
A CONVENÇÃO DO MNPT CARIOCA
A 

REALIZAÇÃO da Con*
venção do MNPT do

Distrito Federal, no próxi-
mo dia 30, está sendo pre*
cedida dc uma intensa ati-
vidade preparatória, nos
bairros e nas empresas. A
população carioca, que vê
em sua participação ativa
nas eleições a maneira me*
lhor, no momento, de lutar
em defesa dos direitos cons*
titucionals, prepara-se com
vivo entusiasmo para tomar
parte no conclave metropo-
litano das forças populares
e trabalhistas.

Nestes últimos dias, as
reuniões de comissões do
MNPT estão se realizando
era grande número. Opera-
rios da construção civil, ho-
teleiros, trabalhadores dc
todas as profissões estão es-
colhendo seus delegados à
Convenção. E novas reuniões
já estão programadas para
os próximos dias.

ENTREGA DE
CREDENCIAIS

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

«A Comissão Executiva
da Seção do Distrito Fede*

Entrega de credenciais — Reunião de aero-
nautas e aeroviários — Multiplicam-se as

reuniões para escolha de delegados

SALVAR 0 PATRIMÔNIO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

O

ral do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, fun-
cionado à rua São José n.
63, 1.' andar, dirige-se aos
Comitês organizados c em
organização, solicitando:

a) — que todos os Comi*
tês de Apoio ao M.N.P.T.. já
organizados no Distrito''Fe-
deral façam seu registro na
secretaria desta Seção Mu*
nicipal;'-•^•''*-'

b) — que os delegados já
eleitos á Convenção do Dis*
trito Federal e membros das
diretorias dos^Comités pro*
curem suas credenciais com
a .máxima urgência:
c) — que as indicações de

delegados à Convenção Na*
cional, que se realizará em
São Paulo, nos dias 6 e 7 de
agosto, sejam enviados a
esta secretaria pelas direto-
rias dos Comitês com a pos-
sivel urgência. Rio de Ja-
neiro, 22 de Julho de 1955
— (ass) Enos Fonseca Dó-
ria — Secretario.»

co::onvh
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1TE AOS
lOVIÀUíOS $¦$»*

A AEKONAUTAS
«A Comissão Executiva

da Seção do Distrito Fede-
ral do M.N.P.T. convida os
aeroviários e aeronautas a
comparecerem na próxima

(CONCLUI NA 2.» PAO.)

jeto conhecido oficialmente
como 120-B c que fulminará
toda a população carioca,
através de um escorchante
aumento de impos*os c con-
scqílentc aumento do custo de
vida.

O projeto constava do duas
partes, uma referente ao au-
mento dc impostos c a ou-
tra, também conhecida co-
mo "rabo da lagartixa", atra-
vós da qual o prefeito no-
meado pelo Catoe pretendia"dourar a pílula" e median*
te a qual conseguiu maioria
na Câmara de Vereadores
(28 votos). Os pequenos e
vergonhosos favores, em tro-
ca dos quais os vereadores
aprovaram a ignomínia, fo-
ram vetados em parte. Até
mesmo a parte do profeto
em oue o prefeito pretendia
disfarçar o escândalo, esmo
a concessão do abono espe-
ciai temporário ao funcio-
nallsmo municipal a partir
de, janeiro passado, foi ve-
tada e em conseqüência o
funcionalismo só receberá o
abono a partir da publica-
cão da lei no "Diário Ofi-
ciai", ou sela, com os venci-
mentos de aeôsio.

OS VETOS
Cerca de um terço dos

182 artigos do projeto 120-B
íoram vetados. O sr. Alim
Pedro no veto parcial que
apôs ontem ao projeto de

slgnações de 2,7 para * por-
cento. Além de outros, apôs
vetos ao imposto de tran*
sação a que ficariam obrl-
gadas as companhias cm-
preiteiras de obras públicas
e aos aumentos de venci*
mentos dos secretários da
Prefeitura, ministros e pro-
curadores do Tribunal de
Contas. Também vetou a
criação de cerca de 400 car-
gos em comissão.

Vetados apenas alguns dispositivos refereh*
te, aos interesses eleitorais de vereadors —

Alim Pedro decide em causa própria .,;
A IMORALIDADE

Além de sancionar a maior
imoralidade do projeto, que
é o aumento de impostos, o
sr. Alim Pedro cuidou de
ute.ider aos bancos, saneio*

nando a diminuição dos Im*
postos de indústrias e pró*fissões. Mais de 200 milhões
de cruzeiros serão desviados
dos cofres da Prefeitura des».

(CONCLUI NA 2/ PAO.) '

MANIFESTAÇÃO ANTIGOLPE
NO CONGRESSO DOS ESTUDANTES

' *•
O orador oficial da União Nacional dos Estudantes na sessão de ins*'

------- -- ¦ ——¦-¦' ¦'«¦¦- —T/T*

talacão do Congresso de Belém af irmã que os universitários não to-
lerarão qualquer golpe * pretexto nenhum

BELÉM, 
22 (Do correspuii-

dente) — Centenas de es-
tudantes- estiveram presentes
ontem à instalação do XVIII
Congresso Nacional dos Es-

aumente de 
- imp» -vetou: 1 SS-TV-WÍ^'

parte dos dispositivos refe- , cal on*de ^ «aUiárá 0 _on-rentes à construção do Me*
tropolitano, dispositivos quefizeram com que o sr. Paes
Leme no legislativo munici-
pai votasse favoravelmente
ao escorchante aumento de
impostos dc vendas e con*

UMA 
imensa e escandalosa negociata, sem precedentes na Ú

escabrosa seqüência de roubos e malversações dos ho- Ú
mens do governo, está encontrando as maiores facilidades %
com a execução do plano criminoso de liquidação da previ- Ú
dencia social iniciado a 24 de agosto. pI
UMA 

das primeiras medidas de Café Filho c Alencastro pGuimarães foi a redução dos benefícios aos segurados, i
a titulo de economia e a pretexto da difícil situação dos Ins- ptitules de Previdência. Assim, sem falar sequer na dívida de pcerca de 20 bilhões do governo para com os Institutos, foram i
diminuídos violentamente os auxílios médicos, o auxilio-ma- %ternidade, o auxilio-f uneral e outros. g

I
MAS 

isto íoi apenas o princípio. Agora, os negocistas que |assaltaram o poder bradando por moralidade adminis- ú
trativa lançam-se avidamente ao Imenso patrimônio bnobi-

DIRIGE-SE AOS 4 GRANDES
A FEDERAÇÃO DE MULHERES

liário dos Institutos. Articulam uma verdadeira negociata §
em cadeia, num plano cuja audácia revela o afã de tirar p
máximo proveito deste fim de governo. Torrar em massa os ú
bens dos Institutos, transferindo sua propriedade aos gran- i
des capitalistas e particularmente às filiais dos trustes ame- ^
ricanos por quantias muitíssimo abaixo do seu valor — eis Ú,
a escandalosa negociata para enriquecer ilicitamente, em p
curto prazo, os homens de 24 de agosto. •»

OS 
Institutos de Previdência possuem em todo o país um 0imenso patrimônio em grandes terrenos, edifícios de I

apartamentos, casas e Imóveis de todo gênero. Esses bens §
foram adquiridos, alguns a preços muito altos para a época f
em que foram comprados, há dez, quinze e mais anos. Nesse |
período de tempo foi imensa a valorização da propriedade §
imobiliária, não só nas grandes capitais como no interior. É
A estimativa atual desses bens, mediante uma reavaliação §

-- -1 _J __.1_.__ -¦».. t..r,4li..J-nr. j>a*n I)hi«i>S/1Aii/,,<i «n «m «nnni«.i .1.. ¦*. »* ?>5

A- reunião e o desenvolvi-
** mento da Conferência
dos Quatro Grandes, em Ge-
nebra, enchem de esperan-
ças os povos* de todo o mun-
do, inclusive o povo brasi-
leiro, amante da paz e qué
necessita de uma política de
paz para a solução de seus
mais graves e urgentes pro-
blemas. .

- Expressando estes senti-
mentos, é. ím nome de mi-
lharès de mães brasileiras, a
Confederação de Mulheres
do Brasil, através de sua pre-

sidente, sra. Branca Fialho,
dirigiu aos Quatro Grandes,
reunidos em Genebra, o se-
guinte telegrama:

«Palácio das Nações —
Genebra
A Federação de Mulheres

do Brasil, interpreto das as-
pirações de milhares de mães
confia em que as resoluções
lesta Conferência assegu-*em a paz mundial, a ánilza-

de entre os povos e o desar-
momento.

a) Branca Fialho —¦
presidente»

0 Segredo do Futebol
ila Seleção Húngara
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fira* BRANCA FIALHO

gvesso, estava "repleto de uni-
versitúrios e de delegações <le
jovens secundarlstas. A sole-
nidade do abertura do concla-
ve contou com a presença do
governador Zacarias de As-
sunção, do comandante da 1.'

.Zona Aérea, comandante do
4.» Distrito Naval, além de
representantes do Arcebispo
e secretários de Estado.

CONTRA O GOLPE
Em nome da União Nacio-

nal dos Estudantes saudou os
congressistas o universitário
Camilo Duarte que em seu.
dicurso fêz questão de assi-
nalar a posição vigilante dos

estudantes em face das ten-
tativas golpistas. Afirmou o

.orador que os universitários
não. tolerarão qualquer pre ten-
são golpista a pretexto ne*
nhnm,' Ueafirmou que os es-
tudantes estão' solidários in.
transigentemente com aqueles
que defendem a Constitui-
ção e. condena as chamadas
«soluções extralegais». Em

.seguida o universitário Ca-
milo Duarte recordou a cam-
panha estudantil em defesa
de nosso petróleo o de mais
riquezas nacionais.

PROSSEGUE O CONGRESSO-O- XVIII Congresso Nacional
los Estudantes ontem instala-
do no Teatro da Faz prossa-
guirá nos próximos dias abo.r-

-dando os • maia -iversoaT^rõ-
blemas dos universitários de

.todo o pais. Centenas de te-
ses trazidas dos mais diversos
pontos do território nacional
serão discutidas nas sessões
plenárias, seguindo-se : logo
após a escolha da nova; dl-
retoria que substituirá a atual

. presidida pelo acadêmico
Cunha Neto.

INVADIDO 0 LAR DO FAVELADO

Vários favelados foramontem vitimas de violências
por parte da policia a man-
do do diretor do Hospital
de Veterinária .da Prefeitu-
ra, quando procuravam aju-
dar uma turma do Depar-
tamento de Águas e Esgotos
a proceder a transferência
dos canos de um terreno
baldio, contíguo ao Hospi-
tal. Na foto, o trabalhador
Raul Damásio da Silva, re-
sidente na Rua Visconde de
Niterói n. S, fundos, que te-
ve a sua casa invadida ar-
bitràriamente.. (Reportagem
na oitava página). mmm*p-
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EMBORA tenha sido der-
honesta, coloca os Institutos de Previdência na posse dc üm | --*¦ rotada pela «quipe da
patrimônio de bilhões e bilhões de cruzeiros, muito acima | Alemanha nn ramn«,™»n
do valor que possam registrar as escrituras respectivas. „ | 

Ale™<» "° campeonato
dessa valorização que pretendem se beneficiar os negocistas, f. 

mundial realizado na Suiça,
embolsando a diferença, mesmo que os Institutos fiquem % no ano passado, é a seleção
reduzidos a nada
o governo lhes deve
crupulosamente nos
governo.

- de um lado sem receber os bilhões que % húngara de futebol conside-> e, de outro, espoliados implacável e ines- | rada a melhor em t d3 seus bens pelas ratazanas dêsse mesmo ..- .¦;>••:"i " "k" ". s
P mundo. Granjeou esse con-
| ceito naquela época e, ainda

|S Imóveis pertencentes aos Institutos de Previdência fo- | hoje, assim é visto o fute-
ram,adquiridos com o dinheiro dos trabalhadores. Essa g D0i (j0 selecionado da Hun-fortuna se formou à custa das contribuições arrancadas dos Ú

operários de todo o Brasil. São eles os verdadeiros donos |
das glebas de terra, dos edifícios, de tudo. Cabe aos traba- 0
lhadores o direito liquido e certo de empreender todas as Ú
medidas para impedir a venda fraudulenta do que lhes p
pertence. , . . 4

Ú\

NAO 
têm cabimento as alegações hipócritas sôbre a iuca-. |j

pacidade atual da previdência social.de cumprir as fi- Ú
nalldades para que foi criada; Os trabalhadores, já sabem §.
disto, e não têm responsabilidade alguma, por esta situação p
atual, pois silo' mantidos fora da administração dos Institu* Ú
tos, apesar de serem contribuintes compulsórios. Nos seus §
Congressos de Previdência, brilhante exemplo de unidade- §
operária, ós 

'trabalhadores mostraram como-se pode resolver é
» questão, fortalecendo os Institutos e não liquidando-os. ^ ... . i
A ^PREVIDÊNCIA SOCIAL, essa grande, conquista das Jf;massas laboriosas do Brasil, está mortalmente. amea-. £.
cada' A situação exige um unânime e categórico .pronuncia- "
mento de todos os trabalhadores, sindicalizados e não-sindi- ^
callzados, seja dc que partido forem, para .impedir, a. nego-, É
ciata, salvar.a previdência social e assegurar, sua .melhoria* 0Todas as organizações operárias e patrióticas estão diante Ú
de uma questão inadiável; unir suas forças .e . . gmobilizar indistintamente os milhões de con* ^jf\ 0tribuintes dos Institutos de Previdência, num /. L^\ ê
poderoso movimento. A unidade de ação é re- f W»m 1 §
clamadn neste instante em defesa de uma das
mais caras e vitais reivindicações dos traba-
lhadores brasileiros.

gria. Muitos comentaristas,
técnicos, jogadores e espor-
tistas têm se manifestado
sôbre o segredo daquela se-
leção. Hoje, o téchicjb'! hún-
garo Mandi desvenda jpara
os nossos leitores esse se-
grêdo. (Leia a oportuna e
detalhada exposição M pvc-
parador da seleção da ilun-
gi'la na 7.* página).

Comunicado Conjunto
Sino - Viet - Namita

PARALISARIAM OS LOTAÇÕES COM
0 AUMENTO DOS COMBUSTÍVEIS
Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente da Associação de Pro-
prietários de Auto-Lotações —- «O caso é parar», diz o sr. Francis-

co Ramos — Terça-feira na COFAP o assalto
— ||M novo aumento dos" 

preços da gasolina e
demais combustíveis nos obri-
garã a uma atitude que con-.
tra a nossa vontade toma-

remos: a suspensão,do trá-
fego de lotações. Esta dec|a-
ração categórica foi ontem
formulada ,à IMPRENSA
POPULAR pelo sr. Francis-

li
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co Pereira^ Ramos, presiden*
te da Associação dos Proprie-
tários de Autolotações do
Rio de «Janeiro.' Justamente
indignado com os constantes
aumentos dos combustíveis
e peças, exclama:

— Não é possível. O caso
é parar, pois sofremos tô-
das as conseqüências dos au-
mentos e não temos meios de
nos ressarcir dos prejuízos.

DO AÇÚCAR AO LEITE
TUDO SUBIU

Comentando a situação in-
suportável que a carestia de
vida vem. provocando, decla-
rou-nos o presidente da As-
sociação dos Proprietários dc
Autolotações,

7
— Do leite ao açücati d»

gasolina à.energia elétóca,
tudo subiu. Não há dia quaos jornais deixem de noticiar
a homologação de novos au-
mentos de preços. E ainda
por-cima vem esse novo au-
mento? Assim não é poa-sivel... ''.; •.',»!'',<;'

Manifestando sua indigna*
ção, o sr. Francisco Pereira
Ramos- mostra como o au-
mento da gasolina é apenas
o inicio de uma nova seqüên-.
cia de aumentos. Já se cogi-
ta mesmo do aumento; das
passagens. O governo, é!*»
responsável por tudo Isto;-
TERÇA-FEIRA NA COFAP' ~- ~ O" AUMENTO
; Còmôà"IMPRENSA- PO*-
PULAR vem notíciandp,-^;
aumento de gasolina fçontí-
nua provocando umà' Verdj}^
deira onda ;de indignação.
Nos mais diversos setoresda (Conclui na 2* página)

J (//(( O» governos da Bepúbllca Popular da China e da~ vSf*: .ca Democrática do Vlet-Nam deram a público mil Cu-
municado Conjunto, expressando o desejo comuni doa dois povo»de defender a paz, estreitar, seus laços de amizade e estabelecer
rolacSes' com os demais países, princlpamionte.com aeua vlal-
nhos, baseadas nos 5 princípios do coexistência pneifica. Na foto,
o Primeiro Ministro Chu En JLui e o Presidente Ho Chi BUn (na
nuaUdade de Primeiro Ministro) firmando o documento. <Fotos:

SIN HUA distribuídas pela INTER PRESS)
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IMPRENSA POPULAR

WiWMmi
0 comandante tio» eiiboritoadorw »la «ua da Ko

üiçAo. « Kri.vnta-lK>ri>ol-ta MenèlM CArt*B, floou mi-

per-atoHiti quando ouvtu do «r. Prado K.lly, mlaliitro
da Jostlça: .__!_____. • _, _.Eu quero apro-lar éiiHH trabalho pre-elelti»-
ral, coronel Cortes. Então farol ura Julgamento deíl-
nrtívo a mu respeito.

O C_-r.es deu uma elegante o mal-educada cuspi,
dinha, mostrou velha auto-siitielêncla, respondeu:

Aviso-lhe, ministro, que cora minha gente o
Mahor nfto precisa ficar preocupado.

Aos tr.s Jornalistas que assistiram o nobre dlá-
logo, Kelly pediu silencio, porque «qualquer publica-
çfto a reapclto pode provocar mas Interpretações,

clulu ou nfto, na rclnçAo dosIntimidades
Ao Zé Bonifácio do Bar»

bacena, Montelrinho do Cos»
tro explicou:E' verdade quo OU «os-
to de melado com farinha
de mandioca, mas vocò devo
sabor que também aprecio
um pudim frexqulnho, •

Seu paliidor . lanai ao
meu — respondeu üo,
Quinta-feira /->'• maiiilou il
Montelrinho três garrafas
do melado do ManinliSo.
Cafó ainda nfto snbo disso,
coitado, 0 imposto

| A agência dc noticias do
governo avisa- que o sr. Ca-

.'• fé Filho pagou o seu impôs»
§ to dc renda na agência do

Banco do Brasil que fundo»
$ na na Glória. Nfio explicou
| o D.I.P. do ngôsto — lamen»
§ távcl omlssflo — so Café In-1

sous rendimentos, oi lucros
Dbtldos com os contrabuu-
dos do mano Jenó.

Umi pinai
Aborrecido com certos

Confissão

abelliudoi, NapoleAo fienua»
In dl.lu miieiii, antes de pur»in pura o apiiitttinontp d»
uma '.'velha o quorldu
amiga")

— M'ii<i |inrr,ii'i,i i'hli'i lll»
itiporiavol, Quiilquer illa ns
nossas farras ler/to du ser
1'lHiulestlnai, seremos ohrl»
ifiiliin il brllldlll' Ah mo.ii»
lidas.

l'obl'0 Nnpoleflo.

Vlijorei
Seguem hojo para 8. Pau»

Io os srs. Josó Maria Wlil-"takor, Cftndidn Mota Filho
o Marcondes Ferraz, mlnls»
tros da Fazenda, Educsçlo
. Vioçfto, respectivamente.

CAndldo voltarA aniiinlift
cedo. I'" possível quo traga
n tiracolo, no seu regresso,
u sr. JAnlo Quadros, O dei»
cabeludo morador dos Cam»
pos Ellscos, carregando um
galho do urtlgas entre as
pernas, pretendo conversar
com .limrez, detalhes flnan»
cclros dn campanha do ca»
nleo pretendente do Catete.

O governo de agosto foi forcado n confessar, on-
tem, o (Icsabusado aumento dos lucros da privilegiada
oi. sm quo se banquctela à custa do sofrimento do po-vo. «Continua crescendo —» oxpllcam os agentes de
Café — a arrecadação do imposto do ronda. Ontem,
dia 'Ü, 

passaram pelos cofres da repartição do Distrito
Federal cento e sessenta milhões, o quo constitui re*
corde.

Naqueles milhões não deve estar incluída a cou-
trlbuicão de Gafe c do seu contrabnndlsta irmão.

S-uxfot&UMAOW

>lllijl|i|IIWIIWII*l^

Boa -Vontade e Concórdia Entre os
uatro Grandes em GenebraQ«

CONCTUSAO DA L» MO.
bairclras entre o Leste o
Oeste, do maneira a permitir
o intercâmbio entre os diver-
sos países, tanto no plano
da informação quanto no que
diz respeito as trocas do bons
do natureza pacifica e u clr-
culiiçân de possuas. '"¦¦¦._¦¦

O sr. Edgard Fauie comon»
lou, em seguida, as propôs-'
tas da delegação 

"francesa

sobre desenvolvimento de
contratos entre o Leste -c *o
Oóstc. .Organizai- u paz, dis»
se êle, não consiste apenas
cm limitar os armamentos.
E' preciso também que os
homens se conheçam melhor
uns aos outros. E' já um pou-
co o quo aconteceu entre nós,
pois que nos reunimos aqui
para melhor nos conhecer-
mos. E* preciso que a Uni»
dade européia se faça por
meio de uma mais larga cir»
cillação de pessoas, ideiais o
bens.-

O presidente Edgard Fau»
re prosseguiu declarando
que para as pessoas, as fa»
cuidados dc deslutuiueiitü de-
vi-ilain ser concedidas nao
somente no plano proflsslo»
nal, mas alndn em plano-tu»
rlstlco. As trocas-* de -idéias
deveriam fazer-se em piano
artístico e cientifico, pela.
troca de professores e estu»
dantes.

APRESENTAÇÃO. DAS
PROPOSTAS

Anthcmy Éden Interveio
êm S-guida, declarando que
estava pronto a apresentar^»
nor escrito, propostas da-de»
l.saçüo britânica 'relatívas-ao
dcsenvolvinientò de' coiiíatú.

;entre o Leste o 0 Oest*. E,
estaiidu o chefe dò" governo
soviético de acOrcfo. .propôs
aue se levantasse a sessão
para permitir aos ministros
do Exterior prosseguirem ho
exume dos documentos refe-
rentes à Alemanha, e à se-.
Ktiranca européia, de um la-
do, e o desarmamento, do
oijiro. O marechal Bulgfinin
declarou-se de acordo com o
primeiro-ministro- britânico e
conipronioleu-se a " apresen»
lar oor escrito, como óle, as
piopostaB da delegação so-"
vicllea sobro o ponto 4. A
sessão íoi suspensa às 18 ho-
Mu "o BO minutos, .reunindo--se. eiilSo, os ministros do
Exterior.

PROPOSTA DE FAURE
GENEBRA, 22 (AFP) —

Ê êste o texto da proposta
do sr. Edgard Faure, sobre
o desenvolvimento dos con»
tfttos entre leste e oeste:

<0 governo francês apre-
senta ns seguintes propôs»Ins, que visam facilitar u 11»
vro circulação do.' Tiomõiis",
i livre circulação das idéias,
a livre circulação dos bens:

1) -*- Facilidades tle visita
para turistas individuais; ' '

2) — Facilidades para vi-
silas do agrupamentos .pro».
ítssionals, científicos, têcnl-cos c artísticos; -..: ..--,¦;-:: i.ti _. Intercâmbio de pro-

fessoros c estudantes, bem
como de confcrenclstas;

4) — Intercâmbio de li-
vros, jornais, revistas cien-
ti ricas, filmes documenta-
rios;

5) —- Livro acesso as íon-
tes de informação nos vArlos
países, cm particular faclll
dados para os órgãos de im-
prensa;

G) — Trocas do estatlsti-
cas de toda ordem, entre os
vários paises;

7) — Desenvolvimento de
relações comerciais Interna-
cionais, no reciproco provei-
to dos países interessados;

8) — Associação dos pai-
sos situados a leste e a oes»
te da Europa, no seio de or-
ganizacões comuns, prlncí»
palmente no domínio dos
transportes e da energia;

9) — Criaçío de um fun»
do comum de investimento
na Europa, para a realização
de trabalhos de interesse ge»
ral, dos quais os vários pai»
ses se poderiam beneficiar
em conjunto.

DECLARAÇÕES
DE ÉDEN

GENEBRA. 22 (AFP) —
No discurso que devia pro-
nunciar na sessão desta tar-
de. e que foi apresentado
por escrito à conferência dos
Quatro Grandes. Anthony
Éden. primeiro-ministro bri-
tânlco, frisou a Importância
de uma remoção das barrei-
ras levantadas entre Leste e
Oeste, para permitir o res-
tabelecimemto da confiança.

Declarou slr Anthony que
um primeiro passo útil po-
derla ser realizado por con-
(¦atos técnicos, científicos, ar-
tísticos e pela troca, entre
paises ocidentais e soclalis-
tas, de livros e de filmes
técnicos.

O primeiro ministro pro»
nunclou-se igualmente pelo
aumento do turismo entre 6s-
ses países. "Desejaríamos —
disse — que cldadSos sovlé-
ticos pudessem vlalar pelos
países ocidentais, e gostaria»
mos que cldadSos desses pai-
ses visitassem a U.R.S.S."

Finalmente, pronunelou-se
pola Intensificação do comer-
cio Loste-Oeste. pela amplio-
cão dos meios atualmente
existentes.

Concluiu slr Anthony Éden
declarando oue todas es res-
trlcBes existentes atualmen-
le não podiam ser abolidas de
um golpe, mas pediu aos seus
colegas que se ponham de
acordo para declarar que s.
tratava de um objetivo de»
sejável.

RENUNCIA DOS
MANIFESTOS

GENEBRA, 22 (AFP) — A
sessão desta manhã dos mi-
nlsl.os do Exterior das qua.
tro potências foi excepcional-
monte longa. Durou três ho-
ras e vinte minutos e foi, co»
mo as outras, realizada em
clima da maior cordialidade.
Os ministros reiniciaram seus
t.abalhoa esta tarde, para
proceder a uma elaboração de-
ílnitlva do projeto de dire-
tivas sobre o problema ale-

nifio c a segurança européia.
Após a reunido doa mlnls-

tros do Iixtcvior, que começou
íüi 15 horas, rounlram-so às
lli lioraB os quatro chefes do
Governo, sob a presidência de
Eisenliower, a fim do examl-
nar os textos quo lhe apre-
sentaram os ministros do Ex-
tedor, '

O PROGRAMA DE HOJE
GENEBRA. 22 (AFP) _ Ob

Quatro Grandes so reunirão
amanhã i\s 10 horas em reu-
nião privada.

Quatro membros somente de
cada delegação assistirão aessa reunião. Êsees quatromembros auxiliarão os Che-
íes de Governo no exame
das propostas e conclusões a
que tiverem chegado o* Ml-nistros do Exterior.

JANTAR Â DELEGAÇÃO
BRITÂNICA

GENEBRA. 22 (AFP) —
O jantar oferecido esta noi-to po]p marechal Bulganin
uo primeiro-ministro íorICs,slr Anthony Éden, poder--se-á revestir de particularImportância, pois que os doisco-presidentes da conferên-
cia de Genebra sobre a In-dochltiü do ftno passado, slrAnthony Éden e Vlatcheslav
Molotov estarão presentes,

Sabe-se quo o governo so-viético dirigiu ontem uma no-
ta ao.governo britânico, su-
cerindouma j nova reunião
das potências signatárias dosacordos de armistício paraexaminar a situação resul.' t&ntó das violações dós acôr-•do.* oué consfitueih as vlôlên-¦ cias de que foram vitimas os
membros da ComlBsao Inter-.
nacional de Controle, em
Saigon.

RECEPCIONADOS
OS QUATRO GRANDES
GENEBRA,.22 (AFP) —

Os Quatro Grandes foram,
à noite passada, convidados
a um jantar pelo presidenteda Confederação Helvética
(Suíça) sr. Max Petitpien..

Paralelamente, a sra. Max
Petitpierre convidara paraum jantar as esposas dos
chefes das delegações e deseus principais colabo-
.adores.

ATMOSFERA DE
CORDIALIDADE

MOSCOU, 22 (AFP) —
«Não são os resultados con»
cretos que constituem o es-
sencial da Conferência de
Genebra, mas a atmosfera
que ali reina o a boa»vontade
o concórdia: manifestadas pe-los quatro chefes de govêr»no» declarou o sr. Pervukin,
primeiro-vlce»presldente do
Conselho soviético, ao cor-
respondente da. France Pres-
se, acrescentando que os di-
rigentes soviéticos náo sô re-
cusnriam a visitar outros pai»ses se fossem convidados.

BRUTAL AUMENTO DA CARESTIA
23:7-J9£5

Él""

OONGLUMAO DA 1.» MU.

sn tiiiiuii, ('unnthi quo serA
suprida |»oln consumidor, o
povo. Km uvtrlnipiito do po»vo seiaii beneficiadas (am.
bem as Companhias de Ho-
giiro.EM CAUSA PRÓPRIA

E com um dos dlsposltl»
vos sancionados pelo prefei»
to, também serão boneflcla»
dns as companhias Imobllla»
rins, oom o nAo-pagamonlo
do imposto de transmissão.
O sr. Allm Pedro é detentor
do 3.000 nçõos da Compa»
nhlt Imobiliária Bangu, do
que é Kôclo-presldcnte.

O DU DE ONTEM
O prefeito nomeado peto

Catete passou todo o dis de
ontem atiMiili-iiilu a pessoas'
que ilrtiejnvam expor Idéias
n rcHiiultü do projeto da fo»
mo. Estiveram em audiência
com o si*. Allm Pedro os
srs. Rui Gomes de Almoldu,
presidenta da AsNocInçao Co»
merclal do Rio do Janeiro,
para exigir o veto ao cRcán-
daioHo projeto, bom como ns
srs. Josiilno Lourenço, pre»sldcnto do Sindicato dos Lo»
Jlstas, sr. otávlu Moreira
Pena, presidente da Federa»
«ao das Indústrias, sr. Ri»
bas Carneiro, sr. Mario LoAo
Ludolf o Alberto Paiva
Garcia.

Grando parto do expe»
(llonto dc ontem, mais de _

INTENSA PREPARAÇÃO A
CONVEÇÃO DO MNPT CARIOCA

CONCLUSÃO DA _.? PAQ.

terça-feira, dia 26, As 18 ho»
ras, A sus sédc, A rua SAo
Josó n. 63, 1.' andar a fim
de participarem do um de»

bate om torno do Programa
do Movimento o discutirem
as bases da estruturação do
seu Comitê. — (oss) —
F,nos Fonseca Dorla Socnv
tsrlo..

Trabalho Assalariado c Capita]

Salário, Preço e Lucro

Você pode compreender o mecanismo

econômico da sociedade em que vivei

Diariamente V. enfrenta os problemas mais
complexos o precisa sabor as respostas a essM por-
guntas fundamentais:

O aumento dc salário provoca o aumento
preço?

de

Aumentando a produtividade o operário ganha
mais?

Adianta lutar para melhorar as condições de
vida nesse regime? ;

Marx debate com os trabalhadores, os
assuntos que Lhes interessam!

EM POUCAS PAGINAS AS RESPOSTAS MAIS

COMPLETAS AOS PROBLEMAS DE NOSSOS DIAS,

LEIA ESSAS OBRAS DE MARX

EDIÇÃO DA

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-

sonalidades, etc. dos paises que os emitem. Instrua o sêu
filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma CO-
le.âo.

Adquira os envelopes populares a Cr$ .0,00 cada um:
Tipo "A", contendo 50 selos diferentes do Brasil, C0>

muns e comemorativos.
Tipo "B", contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo 25 selos dos países do campo so»

clallsta (URSS, CHINA, RUMANIA, POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 15 selos comemorativos dos pai»ses do campo socialista.
Todos os selos s&o limpos e perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, junto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes asco»
lhWws para:

ALCIDES ALVES
ftUA GUSTAVO LACERDA, líl - SOB,

RIO DE JANEIRO
Mencione o envelope ou envelopes preferidos.Os quatro envelopes comprados juntos levarão selos

todos diferentes.

PARALISARIAM OS LOTAÇÕES COM
0 AUMENTO DOS COMBUSTÍVEIS

população cresce a revolta
ante mais êste assalto queo governo pretende pôr em
prática, logo após o pronun-

Com o apoio do governador Menegheti

Debate Patriótico
a Ac

Conira
ao da Bond And Share

OGOVERi-íÂDpi.: lido
Menegheti já deu, Ofl-

cialmente, seu apoio ao
grande debate que a Liga
da Emancipação Nacional,
por intermédio de seu Dire»tório no Rio Grande do Sul,vai realüar, tra, agosto "pró-
ximo, sobre o. problema -da
energia elétrica-em-Porto
Alegre, cuja produção e dis--tribulção é controlada pelaBond and Share. \

Esta Informação nos foi
transmitida, ontem, pelo ma»
Jor Napolefio Bezerra, em
complemento às declara-
_.es que nos prestou, ijuan-
do de seu regresso do Estã»
do sulino, onde esteve, dü-
rante alguns dias—no-de»
sempenho de missão"dã Et
ga. :.:_..::'....z::-

O RIO GRANDE NAO
3_ COLÔNIA —— Visitai o^íhefejJóJxfr

cutivo gaÜchor-em compa-
nhla do dr. Fernando Gue-des — adiantou o ilustreofidal — a fim de congra-tular-nie com s. i>xcia. pelassuas patrióticas palavras de

Será realizado em agosto próximo, na capi-
tal gaúcha, pela Liga da Emancipação Na-
cional — Presta-nos informações, a respeito,

o major Napoleao Bezerra
condenteio da. manobras
do truste americano dé ele-
tricidade què opera no RioGrande, a «Bond and Sha»
re>, ao afirmar, numa vi-
gorosa manifestação de re-
pulsa à ação desse ramo do
imperialismo ianque, que«o Rio Grande não é aoio-nia. «Nessa oportunidade,
o sr. lido Menegheti demons-
trou vivo interesse pelasatividades da Liga da Eman»
clpação Nacional, declaían-
do que não poderia deixar
de solidarizar-se com' mais
essa iniciativa da entidade.
Disse mala o governador jáhaver designado um alto
funcionário do governo pa-ra acompanhar os debates,
que, conforme espera,
vão revelar a real situação
do Plano de Eletrificação doEstado,

FOLHETO SOBRE A AÇÃO
DO TRl)$TB

Adiante, frisou o major
Napoleao pezerra:. — Em preparação ao re»ferido. debate, o Departa»mento de Estudos da Ligadistribuiu,dez mil exempla»
res de um folheto intitula»
do *A verdade sobre a ener»
gia elétrica.em Parto Ale»
gré», trabalho- que vem lo»
grando-ampla- repercussão

.•pela ;mane_E_v:: objetiva.com
_ue-^.n_nc_a-a. ação nefasta
dortrust0 ie?. energja elétri»ca, que entrava- o desenvol» i
vimento da capital gaúcha.Expondo o que poderiaser transformado em obrasde utilidade para o povocom os lucros de apenas umano. criminosamente auferi-dos pela Companhia Ener»
gia Elétrica Riograndense
.iBond and Share), o folheto

enumera, entre outras: dez
grupos escolares para milalunos, dois hospitais com
mil leitos, cada um, uma usi-na de recalque e industrial!»
zaçSo do lixo, uma hi^ráull-ca.e cem ônibus, além de95.850 metros quadrados decalçamento de paraleleplpe-dos, tudo no montante d*duzentos e trinta milhões deeruièlrei».

APOIO
DE PARLAMENTARES
Ao concluir, acentuou nos-

so entrevistado que o prôxl-mo debate sobre o problemada energia elétrica, ern Pôr-
to Alegre, esttá destinado aobter o mesmo êxito do rc»
cente Congresso de Trltlcul»
tores, em Passo Fundo, tam-
bém levado a efeito por ini»clativa da Liga. Entre outras
personalidades, oito depu»
tados estaduais e oito verea»
dores da capital do Rio
Grande do Sul, bem como o
presidente da União dos Es-
tudantès, já deram seu apoio
àouelp. debate,

ciamehtõ dò plenário da
COFAP, terça-feira próxima.A despeito das declarações
do presidente daquele órgão
de que os conselheiros, se-
guindo a interpretação cap-
ciosa-do consultor da Repú»
büca a respeito da Lei bá_í-
ca dâ COFAP, nem sequer
entrarão _ô mérito da quês»
tão do aumento dos preces,
a repercussão que vem ai»
cônçando os protestos con»
tra a majoração poderá vir
pedir a prova do governo em}
benefícios dos ¦ trustes ame-
ricanos.

horas, foi ocupada em con»
versações secretas com o
sr. Mourão Filho e Pneu Le-
me. O sr. Mourão Filho. M'
gundo opinamos, narrou pu-
ru o prefeito s* manobras
da quo lançou nino nn Cá»
mara de Vercmlorok, imita»
mento Com o si', Salomão
Filho, para coiUouuIr a apro-
vnçflo do Imoralidade.

GOLPISMO
Verificou-se, ml como vi»

nhnmos denunciando hA oi-
gtimas semanas, o gol|»e do
nrefolto Indicado pelo cscrl»
ba Carlos Lncorda o nomea-
do pelo si*. Café l"Ilha Ao
moimo tempo que abarrota
os cofres da Prefeitura com
dinheiro quo sangroTá do
população carioca, o si*.
Allm Pedro, im combina»
ção com os golpistas du
U.D.N., tonta ilosmorall/nr
a CAmara Municipal, como
parte do plano para for»
mar ambiento favorável pa»ra o governo do força oxl»
gldo pelos monopólios nor»
te-nmi-rlcoiKis. Sendo <» au»
tor dc todo o plnnlílcmlu cs-
-ftndnlo, o profelto indicado
por Lacerda agora nAo cum»
pro todas as promessas que
fé/, para corromper os vo»
rcudores, joga toda a cul-
pa nn CAmnra Municipal,
veta algumas Imoralidades
paro passar por "bom mo-
ço", prepara o ambiente po»
ra os ''lanternlnhas" pedi-
rem a Intervenção das Fôr»
cas Armadas no legislativo
local e aproveita a oportu»
nldado para ablscoltar von»
tagens para si próprio, co»
.mo a referente as compa-
nlilas Imoblllárinn dc que é
um dos beneficiados.

a poiica tododta

Ieoti

bre
O Jver

Al.'i:t 
Sl.m du* lideres partidários que tipóíam u cândido,

tura Távora in*tutiiu*e cum uma (alho original, Hen*
que houvesse um» dn-hdo dos pesmilistn* n/io/anrfo o riont.
i/o ramlldutu do P.SM. o do P.U.C, jd « sr. Junrea Tduorn
còrivocava uni representante de»*n tmçáo, -/«ru decidir só-

qUestÕSS dr ordem prática, itiClUSiV» coleta de fundo;
próprio er inri.ittgador de policia Elelvino /.lu», quo de-

cria pariioipar do encontro, como faUn repreientante do*
(/(iilcno.i, de buhib'irliii», bota», espora* <*» /wiUCíV. '"lefonou
no general éomunicandvVie que mio podia ir.

PUESENTES E AUSENTES
oiihin >"ii voiiMTiliio niibllroii a lista dos pr-Mnui ao.

iirovkvelmiM.te coiiipureccrluiii mo encontro doa grandes rH.
lurcs dn ur. TíVOrfl. A Ilstti nAn cru muito grande, mas nn
riiiii|»'»iiiiii'flu IihvIii IiiiiiImih n ri-liuiiii doa nuienles. Kn_m
O» sri. JAnlo Qi: * 'rui, .Milton Campos «> Itaul Pltla, entri»
mttriiH iitciiiii lm|iiii-'iiiiii»N. A llsln dos ausentes, qne ay»
ri'1-i'ii chi rcMinii». piuli-rlu ser liem maior.

IMA COISA PELA OUTRA

CARTEIRA
COM

DINHEIRO
No lotação 58 da linha

Llns-Lagoo iol encontrada
uma carteira com dinheiro
e chaves c uma resa. O do-
no poderá procurá-lo no se-
de do Movimento Carioca
Pela Paz, no Edifício Mu»
picipal (Av. 13 de Meio) -
12" andar • sala 1.215,

Fo/liz-iie ii falar it resjicl-
to da atltudo du ÈT, Milton
Campo» em fato da aua
própria randUatura a vice-
•presidente, tnsisto-so em
afirmar ano o a-gausma-
dor de Mina» quer o todo
euBto que o 1'li'c, em *eu lu-
//(ir, m-Jii iou dinslilrnte do
PHD, Ao iiickmii tempo, os
responsável* pur essas nott-
Dliit relacionam uma sério
dn flgiiru* quê citariam dis-
postas d apoiar •< eleição do
sr. Milton Compus. Mantida
essa curiosa posição, fica-*e

num impaise. Embora cem-
tando, segundo certos infor-
mantos, com um Niimat.
considerável de prome**o*,'
mas insistindo em que o vi-
co devo sair das fileiras dot
dissidente* peiiedltta», nada
so conseguirá de prático,
nosso problema quo vet»
atormentando os gênios po-Micos da UDN desde an*
convenção, em quo foi lan-
çado, para depois ser rifm-
do, o nome do «r. Etelvino
Lins.

DECISÃO
Dcpoix «te uma conferência com seus secretario-, a sr..lAnlo 'Ju.-i<ti.-¦ anunciou à reportagem dos Campo* Eliseosi|iii' tlnlio umn nolicia importante, a ser comunicada em no-lu do tJ-Vêmo, vin-.ii.» depois que era o seu licenciamento pordois meses pnra fazer a campanha do sr. Juarez thron,

culso quu tudo mundo sabia.

CANO DE FERRO
o candidato da U.D.IT. ao governo de Alagoas, ir,Afránlo Lagos, 6 integralista, de familia Megramsta. Ümseu irmão, do nome Aurélio, tem idéias próprias a rei-

jiclío do monopólio. Dono do uma casa de móveis na rua
principal de iifaccirf, ali «ur^iii, para lho fator, ooncorrtn-cia um comerciante de nome Nahum Ladosk. Aurélio
mandou matá-la n golpe* de cano de ferro na cabeia, fi-cando praticamente só no mercado. Em sen idttmo mime-ro, a revista "Cruzeiro" apresenta o candidato Afrãniocomo "um bacharel, de familia de médicos". Ndo dis nadasobre o integrallsmo nem sobre o cano de ferro.—_-_-_-_-_-_-_-——_——-—-—-_—

\'v_j*8SS_SB_KKSWS^^ im*W__N

PRECISAM-SE pessoas conhecedores do
ramo de Publicidade e que tenham relações no
meio Comercial do Distrito Federal, Estado do Rio
e São Paulo.

Exigem-se Carta de Recomendação e informa-
ções de Agências de Publicidade em que tenham
trabalhado anteriormente.

É inútil apresentar-se quem não possa preen-
cher as condições acima. Tratar à Rua Senador
Dantas, 35 - 2' andar - Sala 1. Das 16 às 19 horas.

Problemas no. 65
Em Todas as Bancas

i
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BIMESTRAL
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Discos de IMA SUMAC em 78 Rotações
Canto das Donsclas escolhidas .,.»«..
Danga dos VótUós .....,,,,)..,.
A Virgem do Deus Sol ....,...„.,
Sedução do Atnoi Desconhecido ..,,,,,,,.,..•»,»,,.,,
AttiypurR i-t.. ¦ * * ii * \ i* * *«é a. «»i i. í • i t • 4.4 *«* '.-»•< 'isi*» *Msrg&rtta. Lecuona ......¦.,
Pássaros .....<-.., ..».»¦....
Lamento
Karlbe TsKI ......i.i*..í.
Mamallay ;..,,.. ,."S„r_V«^ 

,i _A?.?UNB OW»Ç» DK-NOSSO ES_t)QÜB'" ""*JEAN SABLON - Linda Noiva (.«fitado m lnglM) 
JEAN SABLüN - Favela (Cantado *m inglês) .'.'!'.!*""JANE FROJMAN - Blue Moon ...  ....JANE FROMAN - Embraceablê 5fõu °"CARLOS AUGUSTO - Irarai ......DANTE SÀNTüRO _. Delírio ChinêsWtè -$88 i 85 a*i___- :::::::::::::::••::::••Êffiítíí___rJ?_&;itó-;°;-;E^
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GEGRGE fiÜULANGERr~:Olhos Ne_ros;!¦ &*WFii*Tl!'-''*' ••'"'.*•• •• • • • • • •?.•su_viocA__DAs^(^pdSS.?!-. u .r:'.r.v"* •••.'....»....•TRIO NAOò — Pn>«» ____»¦?« ' *••>••• ..».*.*> ...k.-.v
TRIO NAGÔ•'- K_«n^S.«a„.i_,,,,">" '" —'
CLÁUDIO SANTÜRO - Canto de Amor e Pai (Long Play)''."'.'."',  4om muitos outros u

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo. 38 — Sobreloja
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CONJUNTO C0RINGA
CRS 180,00

li AINDA
ÜMA G1_LADI_IHA

Calça e camisa, Oferta deAMAURY. Rua da Alfânde-
ga, 318_- v andar. Rua vin-te de Abril, 7 - loja. Attn-demos pelo Reembolso. :•:

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Aniversaria hoje a g»m3Zulmira Wemeck de LimT*Silva filha de nosso cbmpa-nheiro de redação João B»5s-ta de Lima Silva.
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IM HO I COMERCIO ENTRE A AMERICA UTINA E OS PAISES DO CAMPO SOCIALISTA
twtwamãmammmistmm^

AS TERRAS SAO NOSSAS, APESAR
DOS GRILEIROS E DOS POLICIAIS"
A polícia do Josó Ludovico investe contra lavradores, prendendo, cs-

pnncando e roubando — Brutal |cbnf issão do governador goiano
GOIÂNIA, 22 (Do corre»-

nrtndento) — "Estos terras¦/io nossas. Temos dc lutar
até à vifórln, pois estamos
com o direito e a razão, *p-
emanto os grileiros só con-
iam com o policia do govor-
nudor José Ludovico."

Èstc é o trecho Inicial do
manifesto dn Associação Ru-
ral de Formoso, município
solnno. c publicado cm di-
«/.¦isos iornals desta capital.
PRISÕES. ESPANCAMEN.

TOS E ROUBOS
A noticia enviada pelo co-

vernador Josó Ludovico, sob
ti comando do deleitado Ju-
venal Amaral, pratica tôda
espécie dc absurdos e vio-
lênclos contra os posseiros
dc Formoso. Dezenas de ho-
rnens e mulheres estSo pre-•os num cubículo feito de
tábuas de caixotes, no povon-
do de Formoso.scm direito
a alimentação c áftua. A
prisão íoi feita para sete
nci-foas. mas Juvenal ali en-
cerra novo ou mais pessoas.
Muitos não suoortom a sede
c crltam nor socorro, provo-eando a indignação da vlzi-
nhança contra a polida.

DESUMANIDADE
A fim do burlar a vlcilãn-

cia dos nollciais dc Josó Lu-
dovico. que queriam matar
os nresos dc sédc, um senhor
serviu Acua aos nresos nor
intermédio de um canudo.
Os oue são postos cm liber-
dade pagam um elevado ore-
co a titulo dc carcernsem.
Os lavradores Almno. Zó do
Manequim e Heleno licarnm
três dias presos- e panaram
1.800 cruzeiros de carcera-
cem pelo "crime" de serem f-
lhos de posseiros. Outros

ft LUTA CONTRA
A GARESTIA

Em Ribeirão Preto o po-
vo conseguiu impedir o au-
mento dos preços do açúcar.
Ergueu-se em vigorosos pro-
lestos, o quo determinou quo
o prefeito, a COMAP e a
Cooperativa dos Usineiros
do Oeste do Estado repu-
diassem a tabela altista ela-
borada pela. COFAP.

Eis vm brilhante exem-
pio dc luta concreta contra
a carestia da vida. Uma li-
ção de qun não ó inevitável
o aumento, quase diário,
das mercadorias. O povo,
organizado c unido, saindo
do. casa paru us manifesta-
ções públicas, podo obrigar
seus esfomeudores a retro-
ceder, a desistirem de assai-
tàs quo já têm engatilhado
ei"até-vwsmo — foi o caso
de Ribeirão Prelo — a mo-
dífica-r as portarias altistas
dà COFAP. ' , 

'
¦Não se deixar esfomear

sem lula — esta ó a divisa
sob a qiial, trabalhadores e
povo, tinidos, podem imedia-
lamente impor o congela-
mentõ dos preços e impedir
o ''escândalo dos aumentos
sHciessitros do custo da vida.

% 0 COMUNICADO
OFICIAL DE JÂNIO

O 
SR. JÂNIO QUADROS iiiuui-

ciou quo M! ufiistarã, pur
dois meses, ilo (fóycrjio «lu Ks-
tutló de São Paulo pura fti/.er i
u tinmpanliu eleitoral Uo geiio-
ral': iluurez Túvorit. O ttemutiu-
Ko dus Cumpus Klislus pretende
<lur u isto «ufustamento» o «en-
tido ilo niorulldiiilo ndniiiiistra-
tlvn, dizendo crer quo nflo co-
locuni u miitiiiinii udminUtratl-
va'cstuduul a serviço «Ia can-
dldaturn quo defende.

Mas, que uo pas.*» na rea-
Ildade?

O sr. ilüiiin Quadros deixa
por algumas seniunu» o Cam-
pos Ellslos, mus tôda a sua má-
quina do governo — o» homens
do sua confiança quo nomeou
paia os diversos cargos da
administração — continuam,
Inalteráveis, em seus respectl-
vos lugares, fazendo a política
dc ilnnt» Quadros, ou seja, do
candidato Juarez Tavorn.

O governador paulista preten-
do- salvar as aparências, mu»
nfio encontra nenhum basliaquo
pura acreditar na mistificação.

Junlo pretende, também, de-
moristrar prestigio «pessoal»,
através dos votos quo arran-
jur pura Juarez. Mas- este pres-
liglu, com o qual tanta cluin-
lagcni quis íuzer (o íêss algu-
ma) nus articulações da suces-
são é, hoje, a coisa mais duvl-
tlusa do inundo. A Xrugorosa
derrota dos candidatos gover-
nlsta& nas elciçdes para u ITc-
reitura da capital paulista mos-
trou como o eleitorado, em pou-
cos meses, se convenceu quo o
demagogo dos Campos ISlislos 6
uni reacionário Igual aos outros
reacionários que, medrosos do
pronunciamento popular, ten-
tam assehorar-se do poder atra*
ve& de conspirasse» golpistas.

PALESTRA SÔBRE
CASTRO ALVES

A Associação Feminina do
Distrito Federal está convi*
dando todas as suas asso-
ciadas e uniões de bairro
para a reunião que será rea*
lizada no próximo dia 27,
quarta-feira, às 17 horas,
em sua sede à Rua Evaris-
to da Veiga, 35 . sala 616.
Nessa ocasião será feita pe*
Ia sra. Ruth Levy uma pa*
lestra sôbre Castro Alves,
o poeta dos escravos. Essa
palestra será a primeira de
uma série programada pela
referida associação e qué
serão realizadas em todas
as quartas-feiras.

INAUGURA-SE
O JORNALISMO

SINDICAL
A aula inaugural do Curso

cie' Jornalismo Sindical da
Escola do Povo, terá lugar
no próximo dia 29, às 1E ho*
ras, no novo auditório da
Escola, à Av. Venezuela 37,
9' andar. Após a solenidade,
haverá uma audição musl*
cãí com discos de canções
populares de vários países,
.seguindo-se um ecepâal &

posseiros a policia "dn su-
mico", como aconteceu com
os posseiros Benedita c An-tônlo Manequim.

Os homens do delegado
Juvenal - roubam o queacham, noa buscas que dão
nas casas dos posseiros.
Quando n&o conseguem en-
contrar o dono da casa, os
policiais prendem as mulhe-
res, conduzem-nas dc caml-
nhfio ató o povoado dc For-
moso, c depois de multas
ameaças c palavrões as sol-
tam na rua. As que resistem
a essa arbitrariedade s&o
bestlamcntc torturadas, co-
mo dona Itá. mulher do pos-
selro Nego Carneiro.

Nas suas diligências, os
policiais Intimam os posscl-
ros a entregar o arrendo da
terra aos grileiros e os obrl-
gam a assinar documentos,
sob a mira dos fuzis, nos
quais o.s posseiros se com-
prometem a abandonar suas
terras, sem direito a qual-
quer indenização, dentro do
prazo dc 15 dias. Isto acon-
teceu com os posseiros Ma-
nequim. Josó Carreteiro, e
com o velho Mateus (que
mora ali há vinte o quatro
anos) e mais algumas dc.
zonas de honestos lavrado-
res.

Apesar de todo o banditis-
mo. os posseiros continuam
dispostos a não abrir mão
dc seus direitos e lutam
com firmeza cm defesa de
suas posses. Sabem que o

povo goiano condena o ban-
ditlsmo posto cm pratica
pelo governo dc Ludovico.

«QUEM DERRUBOU 08
RANCHOS FUI EU»

— Quando a comissAo
Central do Deícsa dos Lo-
tes entrou cm seu gabinete,
o governador Josó Ludovico
estremeceu. Quando os de-
legados dos moradores dos
bairros falaram, S. Kxcla.
tornou-se colérico. K' que cs-
tavam ali para exigir o cum-
prlmento de promessas
aqueles que foram engana-
dos nas eleições dc 3 dc ou-
tubro.

Assim falou um denutado
da tribuna dn Assembléia Lc-
oi—ativa e esta é a vcrdndc.
Maior surpresa, uoróm. teve
a comissão quando foi trnns-
mitlda no cjovcrnatíor o oe-
dido de afastamento do po-
líclnl Luizüo. dn fiscalização
de lotes, nor ser o mesmo ar-
blTurin e violento. O pedi-
do foi fdto nor todos os mo-
radores dos bairros, neln As-
semblcMn o neln Câmara Mu-
nie'nal. O sr. José Ludovico
respondeu: "Não viu afastai"
Luizüo e vou nlndii noineni
deis iguais n ide. E se iu»o
checar, eu mesmo vou noli-
c'ar os bairros operários.
Lui7.no não tem feito nada.
noroué tudo m>e éle faz é
anrniis rumor'min as minh.is
ordens. Oucm derrubou os
barracos fui cu!"

A comissão sam convenci-
da de quo o sr. José Ludovi*
co é. realmente; o rcsuonsã-
vol direto nclos assaltos ns
terras des oosseiros.

SUPERADAS AS PREVISÕES DOS PRÓPRIOS OONTRATANTES - 0
ÊXITO DO CONVÊNIO ARGENTINO-SOVIÉTICO — NAO SE TRATA DE
SIMPLES REATAMENTO DE ANTIGAS CORRENTES COMERCIAIS, MAS

 DE ALGO NOVO 

^WWmSIKt^^

AS VANTAGENS resultante» do Intercâmbio comercial entro os países do cam-
po socialista o a América Latina podem ser afcrldas no se» notável lucre*

mento verificado nos últimos anos. Mantido um clima do liberdade do Iniciativa
o do independência, ns trocas comerciais entro países só podem crescer, quando
delas resulta uma ampla saturação das partes contratantes, quando com elas são
atendidos os Interesses recíprocos.

K* óbvio que, em caso con
tr.írlo. um pais. quo cozo
mesmo do rclntlvn l.berdu-
dc comercial, procurará re*
pcllr o anulnr, na medida
do possivel. uma contratação
quo lhe seja iufiiidicl.il.

O Estudo Econômico pela
CEPAL (Câmara Econômi-
ca nara a América Latina),
órgão da O.NU., assinalo
na sua última publicação o
aumento verificado nas tran-
sacócs comerciais entre os
países do Leste europeu c a'
nncócs deste continente.

DÍz textualmente o referi-
do Estudo: "Esto comércio
conheceu nos últimos anos
tal mine oue deve scr'consl-
derado mais como o apa-
rcclmento dc um novo fator
no comércio desses nnlscs dc
oue como simples reativação
das relativamente escassas
correntes comerciais dc an-
tes da euerra."

O NOVO FATOR
A observação do CEPAL.

insuspeita, parindo dc onde
parte, é Intimamente cor-
tn- O atual comércio dos
países latino-americanos com
n União Soviética c com as
Democracias Populares não
é um simples reatamento das
relações comerciais que fo-

U ram Interrompidas com a úl-
g Uma Brande euerra. A der-
U rota do nazi-fascismo, a li-
|j bertacfio dc inúmeros povos
% europeus, a instalação dos
% rcaiines de democracia popu-
p lar. modificaram fundamen-
i talmcn*c as características
0 do mercado que as reabriu.
p O crescente poder aquisitivo
A dé'sse mercado, o seu desen-

volvlmcnto industrial, as con*
(Iiçócr próprios do sua eco.
nomia socialista, determina-
ram o "oubc" dc quo fnln
o "Estudo" citado. O novo
fator oue sumiu, e que dc-
terminou o acelerado ritmo
dc crescimento das trocas,
nada mnls ó do oue o fato
de aparecer como um dus
contratantes um pais do cam*
nn do socialismo.

DESMENTIDO O US1S
PELA CEPAL

O ..Estudo» cm questão
cita entre outros o tratado
dc agosto do 1933, entre a
Argentina c a Unl&o Sovié-
tlca que contém, além de
um crédito reciproco, uma
cláusula que prevê a entre-
ga dc maquinaria soviética
no valor do 30 milhões de
dólares, a serem pagos em
longo prazo. Atesta o refe-
rido documento que a U.K.
S.S. utilizou-se das faclli-
dades previstas no tratado
para importar um volume
considerável dc carnes, pro-
dutós oleaginosos, laticínios
e couros.

Desmente portanto oficial-
mente certo noticiário dis-
tribuldo pela agência amo-
rlcana USIS, e pressurosa-
mente dado á publicação
pelo «Correio da Manhã»,
segundo o qual o convênio
argentlno-soviético resulta-
ra num inteiro fracasso.

REIVINDICAÇÕES COMUNS AOS OPERÁRIOS
E INDUSTRIAIS NO PROGRAMA DO MNPT

0 debate promovido pelos trabalhadores do mobiliário de madeira — Para a defesa da indús-
fria: aumento do poder aquisitivo do povo e ampliação do nosso comércio exterior — Eleita

á delegação à Convenção Carioca do M.N.P.T.Os trabalhadores em mo-
blliârio constituíram, à noi-
to de anteontem, seu Comi-
tè do M.N.P.T. e elegeram
os delegados que/representa-
rão a calegpria jia Conven-
ção Carioca, daquele movi-
mento de unidade popular.

Antes da constituição dês-
te novo núcleo do M.N.P.T.,
os marceneiros debateram
longamente, com a participa-
ção de representantes da Li-
ga da Emancipação Nacional
e industriais o problema can-
dente da defesa da indústria
nacional, om particular, da
indústria do mobiliário.

MERCADO INTERNO
Abrindo os debates, o co-

roncl Salvador Correia de Sá
c Benevides, representantes
da Liga da Emancipação Na-
cional situou o problema da
defesa da indústria de mó-
veis no quadro geral da de-
fesa da indústria brasileira,
em seu conjunto.

Como indústria de utilida-
des, a indústria do mobila-
rio depende, particularmente,
da elevação do nível de vida
do povo, da elevação do seu
poder aquisitivo, em suma,
da ampliação do mercado in-
terno.

A utilização de móveis, por
exemplo, é quase desconfie-
eida pela grande massa cam-
ponesa/ que constitui, preci-
samente, perto de dois terços
da população brasileira. Mes-
mo nas cidades, é pequena e
precária a aquisição de mó-
veis: a maioria dos traba-
lhadores quase não os adqui-
re por falta de recursos.

Deste modo, o desenvolvi-
mento de nossa indústria de
mobiliário implica na eleva-
cão do nível de vida das
massas camponesas, através
de uma reforma afírária e
das massas populares em
eeral.

AMPLIAÇÃO DO
MERCADO EXTERIOR ,

O marceneiro Roberto Mò-
rena, participando dos deba-
tes, mostrou ser de grande
interesse para a indústria de
móveis a ampliação do nos-
so comércio exterior, do co-
márcio do Brasil, com todos
os países. Por sua qualida-
de, a indústria nacional de
móveis é das melhores do
mundo. Além disso, acen-
tuou Morena, possuindo imen-

sas matas com incalculável
variedade de madeiras, o

.<Bras'<l está em condições de
exportar, cm grande quantv-
ctude. móveis que- não se- ta-
bncam -noutros, países.

O desenvolvimento do co-
mércio exterior, que deve II-
berfur-se do monopólio que
sôbre êle exercem os Esta-
dos Unidos, é uma das con-
diçõespara a defesa da in-
dústria nacional de móveis.

Roberto Morena chamou a
atenção, ainda, para algu-
mas questões relacionadas
com o tema cm debate, en-
tre as quais a queda do' pa-
drâo de trabalho pro£ssio.
nal na indústria do mobília-
vio. Em conseqüência do ai-
to custo da vida e do baixo
poder aquisitivo do povo a
indústria deixou de fabri-
car. praticamente, móveis de
estilo e de melhor qualidade.
Fabrica hoje os móveis mais
simples e, geralmente, de pe-
o.uena duração, para poder
vendê-los à maioria dos com-
oradores, impossibilitada de
adquirir peças de custo mais
elevado. Isto determinou um
relativo aviltamento dos sa-
iários na indústria mobiliá-
ria com a desvalorização do
trabalho especializado.

UM CASO GRITANTE
Um industrial fluminense

presente1 à reunião, o sr.
Manoel Martiais, interveio
nos debates lembrando que,
embora não pertencesse ao
ramo de mobiliário, compa-
receti àquela reunião, por
que o tema em debate —
defesa da indústria nacional
— o interessava de perto,
como industrial e patriota.

Citou o exemplo de sua
fábrica,' especializada> na
produção de artefatos de
cimento. Há algum tempo,
procurou adquirir novas
máquinas e ampliar a pro-
dução. Chamou engenheiros,
que calcularam a capacida-
de de produção das novas
instalações e quota de ma-
téria-prima -— o cimento —
de que iria necessitar a em-
presa. Necessitaria dc 2.500
sacos de cimentos por mês.
Então encaminhou a do-
cumentação referente às no-
vas máquinas, com o pedi-
do de fornecimento desta
quota, ao Departamento
competente da Secretaria

de Viação e Obras Públicas.
Esperou quatro meses, após
o que recebeu uma respos-
ta do. que sua quota só pode-
ria ser de 35Ò sacos de cimen-
lo por-mês. Impossível, nes-
tàs condições, qualquer am-
pliação da empresa ou aquisi-
ção de novas máquinas.

O sr. Martiais apontou a
causa desta ' situação: o
controle exercido sôbre o
mercado nacional de cimen-
to pelas companhias ameri-
canas, como por exemplo,
a cCimento Pórtlànd», que
exerce praticamente um mo-
nopólio no Estado do Rio.
Mostrou-se solidário com o
programa do M.N.P.T. dizen-
do aos trabalhadores: «Te-
mos um lugar comum de en-
contro na defesa da indús-
tria nacional, da defesa da
democracia e da Constitui-
ção e pela melhoria do ní-
vel de vida do povo.»
A AVIAÇÃO COMERCIAL

Os debates prosseguiram
com outras intervenções, en-
tre as quais a do sr. Israel
Averbach, ex-prefeito de Ma-
gé, que focalizou, particular-
mente, a importância da
união dos trabalhadores pa-
ra a defesa das reivindica-
ções populares. Um represen-
tante da União dos Trabalha-
dores Favelados lembrou que
os trabalhadores que habi-
tam as favelas são, justa-
mente, daqueles que não po-
dem adquirir nenhum móvel,
dado o baixo padrão de vida
que têm. Por isso encontram
no Programa do M.N.P.T.
reivindicações gerais que lhes
interessam vitalmente. Acres-
centou que os favelados par-
ticiparão da Convenção Ca-
rioca do M.N.P.T., ali levan-
tando reivindicações especir
ficas, que ainda não cons-
tam do Programa Nacional
do M.N.P.T. '

O lider aeroviário Moacyr
Palmeira mostrou que as em-
presas nacionais de aviação
se encontram ameaçadas pe-
los trustes ianques. «Deu-
tro cm pouco o desemprego
estará batendo às portas dos
aeroviários. As empresas na-
clonals já não podem impor-
tar aviões nem peças».

RESOLUÇÕES
Os debates terminaram

com a aprovação de resolu-
ções o a eleição do Comitê
dos Trabalhadores em Mo-
biliário pró-M.N.P.T., do que"daremos noticia em nossa
edição dc amanhã.

«A Telefônica
Não é Mineira,

Nem Sequer
Brasileira»

B. HORIZONTE, 2 (I.P.)— O deputado Fabricio Soa-
res. condenando o aumento
de tarifas imposto pela Cia.
Telefônica Brasileira à po-
pulação mineira, declarou:"Vamos a galope no cami-
nho do empobrecimento do
povo. O povo trabalha para
sustentar economias estran-
gelras.''

E mais adiante: "A política
da Telefônica obedece a po-
litica dos capitais estrangei-
ros. A Telefônica não é mi-
neira, nem seauer brasileira.
Não passa dc uma subsidia-
ria do poderoso grupo da
Light."

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

TJM fato nus-
plcloso na

Conferência du
Genebra ó que
o general El-
ncnhower, nela
primeira vez.
reconheço pe-
ranle a o pi-
nino pública
mundial a liou-vontado da
União Soviética em resolver
os problemas o divergências
Internacionais por melo de
conversações, isto é, por
meios pacificas.

Isto ¦'• um grande passo,
mu enorme passo no caml-
nho da conquista du uma
paz duradoura por quo an-
solam centenas du milhões do
criaturas uo mundo inteiro.

rur» n consciência dos lio-
meiiH simples, dos homens
de liem, não seria necessária
a declaração de Eiscnliowcr,
do (ai maneira é conhecida
a política externa do paz da
União Soviética. Mas, so nüo
nos enganamos, desde a
morto de Roosevelt, ó a prl-
mclra ocasião quo encontra

§ um dirigente do governo dos
1 Estados Unidos de fazer um
I reconhecimento público da
i honestidade! dc intenções da
si União Sovléllca.gI
I OEGUNDO o «Diário Cario-
i ca>, estaria sendo prepa-
i rada uma reunião cm gran-

de estilo de cardeais e bis-

fMWÍfM

SUPERADAS AS
PREVISÕES

Diz mais o «Estudo» da
CEPAL: «O valor dos Inter-
cíimblos previstos cm am-
bos os sentidos, nos acordos
comerciais entre a América
Latina e os países do Leste
europeu, alcançava 2G5 ml-
lhões dc dólares cm fins dc
1933 o tinha subido, cm 1954,
a um valor real estimado
cm 300 milhões dc dólares,
quer dizer, superior às pre-
visões que foram feitas uo
começo do ano, pelos próprl-
os convênios.»

Está ai. explicado cm cl-
[ras inegáveis, o sucesso do
comércio franco o livre esta-
boleddo entre países que o
contratam numa base dc in-
terêsíos o respeito mútuos.
O fato de terem sido ultra-
n.-issadas as previsões dos
próprios acordos é a demons-
tração irrefutável da sua
conveniência mesma.

Infelizmente, o Brasil oou-
co lem aproveitado das opor-
tunldndes que lho têm s!cY „ „, ........ ...  ...
oferecidas. A subserviência g p0s presentes ao Congresso

zí

Eucaristico, para o dia ime-
diato ao encerramento do
eonclave religioso, e que se
prolongaria por quase uma
semana. Nessa reunião ver-
dadeiramente e espetacular-

mente extra*-Congresso, ex*
tra íis flrnill-
dades que se
propôs o Con>
gresso, scrinm
tratados pro-
blemas poli*

ticos, nota*• damente o on*
tlcomiinlsmo.

isto significaria n&o ape-
nas n predominância do pen-
samento de poucos prelados
presentes ao Congresso, re*
presentantes dc governos co*
mo os do Portugal, Espanha
ou Formosa, que nüo exprl*
mem, dlga-sc logo, os senti*
mentos dos povos que eles
Infelicitam c oprimem, mas
principalmente uma posição
que contraria às peremptá-
rias afirmações do concór-
dia, entendimento e paz en-
tre nações dc regimes dlíe-
rentes, feitas pelo Legado
Papal Alolsl Mazella,

A POSIÇÃO da delegacSo
da União Soviética em

Genebra nüo podo ser mais
equfininie. larga o compre*
cnslva. O viceprlmelromi-
nistro Pervukhin, falando ali
aos jornalistas, declarou quo
a URSS espera antes do tu*
do boa-vontade no clima
da reunião, mais do quo re-
soltados concretos, com Ime*
diata solução dos problemas
pendentes.

Nenhuma pessoa honesta
poderá, assim, pôr em dúvl*
da os desígnios dc paz o pa-
cífica convivência entro as
nações, por parto da União
Soviética.

do atual covêrno às imposl-
ções dos monopolistas norte--americanos vem entravan-
do sistematicamente as oro-'
nostas que aqui chegam pa-
ra a extensão do nosso mer-
cado mundial a todos os pai- pses do canmo socialista. Ca- §|
raííd^a$$^^
da Nação, nara mais fácil-
mente «lransfomná-la numa
colônia Ianque, sabota de tô-
das as maneiras as ofertas
que têm sido feitas.

A opinião pública, no cn-
tanto, 1á conhece as vanta-
cens de tal intercâmbio co-
mcrcial e exigirá oue o futu-
ro covêrno concretize a sua
realizarão como medida de
salvação nacional.

RES0S EM GOA
MILHARES DE
PORTUGUESES

NOVA DELHI — (Agên-
cia Nova China pela- Inter
Press) — De acordo com
uma informação fornecida
pelo Congresso .Nacional de
Gua, as autoridades poftu-
Cuésas daquela colônia, pren-
deram de fevereiro de 19IÍ4
a abril do corrente ano.
2.567 pessoas por tomarem
parte no movimento de li-
bertação nacional.

Dentre ssas, 510 pessoas,
incluindo 15 mulheres, ain-
da se encontram na prisão.
Com exceção de 70. todos são
naturais de Gôa.

EM PETRÓP0L1S:

Comício do M.N.P.T.
Por Eleições Livres

Apoio do prefeito e dos vereadores de todos
os partidos

lidade de membro da Comls*
são Executiva Municipal do
MNPT, levou ao Prefeito, dr.
Flávio Castrioto, comunicação
sôbre a realização do comício,
tendo na ocasião recebido ir-
restrito apoio do governador
da cidade à patriótica inicia*
tiva, Grande número de ve-
readores de diversos partidos
já'manifestaram o seu apoio,
declarando que estarão pre-
sentes à concentração popular
e trabalhista do próximo dia
zo. Dirigentes e líderes de
trabalhadores, integrados ou
ainda não integrados nas fia
leiras dO' MNPT local, assina-
ram o Manifesto do convoca-
São. -/ ^„ ,.,.. ... .,' *•"

PETRÓPOLIS, 22 — (Pe-
lo Telefone) — A Comissão
Executiva Municipal do Movi-
mento Nacional Popula*.- Tra-
balhista decidiu convocar um
comício por eleições livres o
democráticas e pelo respeito
ao voto popular. Foi fixada
a data de 30 vindouro e já ti-
veram início os preparativos
.para uma grande campanha
de propaganda c mobilização
dos ivabalhaclores c tio povo
dêstè município.

AI'U1U UU 1'l.JJil'liiÍlO'

O sr. Wagner Rodrigues, li-
der do PTB na Câmara Muni-
cipal e dirigente sindical de
grande prestígio, em sua qua.-

PREPARA-SE SÃO PAULO PARA A
CONVENÇÃO ESTADUAL DO MNPT

Marcado o dia 6 de agosto para o pronunciamento dos trabalhadoreif
e correntes populares em face dos candidatos de 3 de outubro — Es-
truturado o M.N.P.T. em Sorocaba —Setores operários com conven-

ções marcadasSÁO PAULO, 22 — (Espe-
ciai para a IMPRENSA PO-
PULAR) — A Comissão Exe-
cutiva da Seção Estadual do
MNPT fixou a data de C de
Agosto vindouro para a Con-
venção Estadual Popular Tra-
balhista, Serão realizadas duas
sessões plinédas, uma pela
manhã e outra à noite será
instalada á Convenção Na-
cional.

Os trabalhos da Conferên.

EM VITÓRIA:

CRIADOS MAIS DOIS
COMITÊS DO MNPT

VITÓRIA, 21 (I. P.) -
Foram fundados mais dois
comitês do Movimento Na-
cional Popular Trabalhista.
São os do Jardim América
e da Construção Civil. Suas
diretorias a ã o, respectiva-
mento, srs. Enok Reis, Se-
cundo Silva c Adolfo Osle-
guer: Florênclo Santiago,
Clodoaldo Freitas e Menar-
do Patrocínio.

Dias atrás, foi realizada,
na sede do M.N.P.T., impor-

tante reunião com a presen*
ça de elevado número de
trabalhadores, principalmen-
te, das docas, da estiva, do
porto o das ferrovias. Tam-
bém compareceram mora-
dores dos diversos bairros
desta capital.

O assunto tratado foi a
participação dos trabalhado-
res e do povo capixaba na
Convenção Nacional, que te-
rá lugar em São Paulo.

cia Estadual, segundo as nor-
mas elaboradas pela Executi-
va. dividir-se-ão em duas par-
tes a saber: debate e aprova-
ção do Programa Mínimo Esta-
dual do MNPT, debate e apro-
vaçâo do Programa Nacional e
eleição da Executiva Estadual;
pronunciamento dos trabalha-
dores o correntes populares e
progressistas do Estado dian-
te dos candidatos que se apre.
sentam ao pleito de :i de Ou-
tubro.

FUNDADO O MNPT
EM SOROCABA

No município industrial de
Sorocaba, a Seção Municipal
do MNPT foi fundada domin-
go último, em grande Conven*
ção realizada no Cine Líder,
Os trabalhos foram, presididos
pelo sr. José Castro de Almei-
da, dirigente sindical dos têx-
teis, e secretariados pelo sr.
Ernesto Bastos Neto, membro
da diretoria do Sindicato dos
Metalúrgicos# Além dos mem-
bros da Comissão Executiva
Provisória participaram da
mesa o general José de Souza
Carvalho, deputado Gualberto
Moreira, vereadores Antônio
Aidar Nunes Mansur e Otto
Wey Neto. todos do PTB. Vá-

A ESTRADA COMUM DOS HOMENS HONRADOS
CONTARAM-ME que, há iliba, um padre' católico, falando ,

num programa de televisão, clamou contra a imoralida-
de do certa imprensa, ressaltando que no «jornal comunista»
jamais se encontravam pornografias. O fato não surpreende.
Podemos citar muitos outros exemplos de sacerdotes reconhe-
cendo a elevada moral dos comunistas. Filmes soviéticos
são, por vezes, procurados por colégios católicos, dada a
certeza que têm os padres educadores de que, exibindo tais
fitas aos meninos, não correrão o risco de corromper a juven-
tude com obcenldades. Não é fato que meninas de colégios
de freiras, com a aquiescência e mesmo a recomendação das
Irmãs, lêem romances soviéticos como «Um Homem de Ver*
dade» e «A Colheita»?

Não obstante a enxurrada de calúnias, as pessoas honra-
das de todas as religiões verificam, na prática, que os comu-
nistas são homens de vida limpa, o que não acontece com
seus detratores encarniçados. Que maior exemplo de hon-
radex e nobres sentimentos que Prestes? Êle próprio disse,
certa vez, da tribuna parlamentar, que os comunistas, qiian-
do não se encontravam presos ou perseguidos, estavam absor-
vidos no trabalho, sem medir sacrifícios em bem do povo,
em contrasto flagrante com a vida de ócio e dissipaçâo dos
ricaços das classes dominantes. Isso se dá justamente por-
que os comunistas constituem a vanguarda da classe mais
avançada da sociedade — a classe operária — e defendem a
nobre causa da emancipação social e nacional cio povo bra-
sileiro. Educam seu caráter eomn servidores cio povo.

Quem quer que se disponha a lutar honradamente çon-

Victor Aí. Konder
tra a miséria, que se coloque contra o desumano regime dc
opressão dos latifundiários e grandes capitalistas, quem quer
que se disponha libertar nossa pátria da humilhante domina-
ção dos monopolistas norte-americanos, encontrará nos comu.
nistas seus companheiros mais dedicados, o fiéis, os lutadores
mais abnegados e clnrlvldentes. E a religião não constitui
e jamais constituirá um obstáculo íl lula comum por interês-
ses o objetivos comuns. Milhões dc católicos é homens de
outras religiões sentem dia a dia mais duramente a situação
de descalabro a que chegou ò pais é vêem que, para modificor
isso que ai ,está; há que unir as fileiras dn povo. Qualquer
divisão só aproveita aos exploradores c opressores do pais.
Lutando por melhores condições de trabalho, por mna vida
melhor e mais bela. aprendem que os Coniünisias são os mais
destacados combatentes nessa luta e aceitam frniernalnieiile
sua mão estendida.

AOS 
homens Interessados na sorte do pais, particularmente

aos que se dedicam a formação da nova geração, entre
os quais muitos sacerdotes, preocupa o quadro de decadência
oferecido pelos círculos dominantes e sua influência negativa
sôbre a juventude. O cinema americano; prega o ceticismo
e a violência; constitui uma verdadeira escola de crimes e cor-

rupção. Que dizer então dessa literatura de bordel qne, d*>
acordo com os moldes ianques, invade os lares através dc
histórias em quadrinhos, de programas de rádio e de revistas
ricamente impressas? A falsidade, os sentimentos de sub-
missão e morte, são o prato diário que nos oferece uma pro-
paganda interessada em manter a situação vigente o impedir
quo muitos brasileiros ganhem uma nítida consciência dos
problemas de sua época c encontrem o justo caminho da luta
por tuna s.adia vida dc liberdade c bem-estar. Nada mais
natural que, revoltanelo.se contra êsse estado de coisas, cresça
dia a dia o número do pessoas, dc todas. as correntes e reli-
giões, que vêem nà sinceridade e na firmeza dos comunistas
um sólido esteio na luta contra a corrupção c o suborno,
companheiros inseparáveis da dominação imperialista c do
puder reacionário cm que Sé apoia. |

Não há propaganda que consiga anular a experiência
vivida de cada um. E esta ensina que ali onde so luta por
uma causa justa, em toda parte em que se porfia por melho-
rar as condições de vida do povo estão os comunistas, ho-
mens que mantêm profundo respeito pelas crenças do povo
e Incluem em seu Programa a mais completa e verdadeira
llbardade de cultos. A salvação do povo está em sua luta
comum por liberdade e bem-estar, pela independência nacio-
nal e pela paz. E a frente-únlca do povo, quer queiram, ou
não os agentes de regime de podridão e opróbrlo, tem nos
comunistas os seus vanguardeu-os..Para Ôstcs se voltam-tô-
das as pessoas simples e lioni-adus, que amiim realmente o
povo c desejam a grandeza do homem..'.

.rio3 dirigentes e líderes sindl»
cais encontravam-se presentes.

No ato, representaram a
Comissão Executiva Estadual
do MNPT os srs. Gabriel
Grecco, dirigente é líder dog
gráficos de São Paulo, Pedro

.Iovine, dirigente e líder ban-
cario.

Após a discussão e apro-
vação do Programa do
M.N.P.T. foi eleita a Comls*
são Executiva da Seção Mu*
nicipal de Sorocaba, que fl.
cou assim constituída: pre-
sldentes de honra: general
José de Souza Carvalho, sr.
Hélio da Silva Freitas e.
deputado Gualberto Moreira;
presidente — José Castro de "
Almeida; vice-presidente --¦=-!
Guarino Fernandes dos San*
tos; 1.» secretário — Emes*,
to Bastos Neto; 2.» secreta*
rio — Osvaldo de Oliveira í
Rocha; 1.» e 2.' tesourei*
ros, respectivamente, srs.
Salvador Silva Rosa e Lute
Gonzaga de Souza.

Foram, finalmente, eleitos,
60 delegados à Convenção Es-'%
tadual.
CONVENÇÕES OPEBABIAS

Por tôda a cidade os co-
mitês de fábricas, bairros e
setores operários ativam
seus preparativos para a
Convenção Estadual, quer
participando ativamente dos
comandos de propaganda' do
Programa do MJN.P.T. e da
formação de novos comitês,
quer promovendo reuniões e jdebates, preparatórios de suai
convenções. ; :

Já se realizaram, várias
convenções de comitês de se» i
tores e de bairros. Na Con*
venção do Comitê do M. N.
P. T. da Barra Funda, rea*
lizada ontem, foi eleita nu*
merosâ delegação da qual
participam trabalhadores, do
nas de casa, jornalistas, co*
merciantes- do bairro « dM-
gentes Sindicais.

Pára segunda e têrca-fe!'
ra próximas, estáo marca*
das as seguintes convenções
de setores: dos Metalürgicoi
da Lapa, dos Motoristas dl
praça e dos Testeis. O Co-
mitê do M.N.P.T. de Vila Ma-
ria realizará sua convenção .
no próximo dia 23.

FAÇA uTuMSírfflTijRft
ríEN^LOErpRERlMciA
bAltóPR&â POPULAR
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RECUSOU 0 CURTUME A
TABELA DE AUMENTO
Intranslf^ntes oa patrões — Segunda-feira,

aNNcmbléin dos trabalhadores
Além d*i roje-Uar a propo**

ta de aumento apretentnda
paio Sindicato dos Trabalha»
t-Jorefl «m Artefatos do Cou»
ro, o Curtume Cariou recu»
sou-K a apraenter qualquer
eontrapropoata que pudesse

0 PROJETO
DEfÜSitô
«AFLCIO»

Como se sabe,' dentro
em breve deverão »e fun-
dW em uma úitiea orga-
nisaoão ai dua» nutrais
aímlicaw norro • america-
nas: Federação America-
na do Trabalho (AFL) a
Congresso das Organiza-
çfics Industriais (C1ÇK
Tal fusão tem uma gran-
do importd iteio- não »ó
para o -movimento sin»
dlcol dos EE, UU. como
para o do mundo inteiro.

Qual a razão da cisão
surgida nu AFL cm io.v,,
quo dou urigvm ao nas-
cimento dd CIO? "','.'

Quo papel desempenha-
ram a AFL c CIO no mo-
vimento sindical, >to ps»
rlodo do 103S a ísssr

Quais as razões ria pro-
jatada fusão das duas
grandes centrais sindi-
cais norte-americanas?

A fusão interessa aos
trabalhadores norte-ame-
ricanos?

Qual a'posição das fc-
deraçócs independentes
(não filiadas A CIO nem
â AFL) frente ã fusão?

Para estas questões e
outras mais você encon-
trará resposta lendo em"O Movimento Sindical

Mundial". íiilmero ' S <íe
1955, o artigo dc John
Wolfard, "O problema da
unidade nos Estudos Uni-
dos". Projeto dd~~fit»ão
AFL-cio. JT~ _;;

Pedidos a àíoucíi--. Ra-
mos Silva, Jbm-Bveiisto
da Veiga, t«}-*um "«o*:

iO Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 160.762, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa»
vimentaçao a paralelepi»
pedos ou macadamo lietu-
minoso, muralha de arri»
mo cm alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos sor-
vicos acima, dou absolü-
tas garariJÜ&.ErtÉ^qjro
responsa veT. devfepmeaie
registrado—no •Smft.E.A.
Tratar pelo telefone: —
30-5894r Rua-Klôrne»
na Nunes, 69§._01aria —
Distrito Feder-al ^ „

servir de bsie a uma dia»
ctis*.Ao. Essa atitude de Ah-
soluta intransigência dos In*
dtistrlals será apreciada pe-
Io» trabalhadores em umn
grando assembléia a se rr-n*
ll/nr na próxima segunds*
•feira, ás 17,30 horas.

TABELA MÍNIMA
A tabela aprovada há mais

de um mês pelos trabalha*
dores, em assembléia quocontou com a presença de
centenas do associados do
Sindicato, reivindicava nu*
mentos mínimos com que
pudessem enfrentar a cares*
tia da vida: 1.230 cruzeiros
para oa que têm ató 10 anos
do serviço c 1.500 cruzeiros
de aumento para os operA»
rios com mais de 10 anos dc
casa.

O secretário do Sindicato
dos Trabalhndores cm Arte-
fatos de Couro, sr. José VI-
cente Alves, falando ontem
* IMPRENSA POPULAR,
revelou que está sendo feita
Intensa propaganda dn ns*
scmblóln de segunda-feirn,
com o objetivo de nli lcvnr
a quase totalidade do** ope*
rários do Curtume Carioca.

— Já que os patrões nAo
quiseram ceder aos argtimon-
tos da diretoria, temos rie
forçá-los a pagar o aumento
com nossa unidade. Neste
sentido é que serfio discuti-
das e aprovadas medidas na
assembléia do dia 25.

Ciunisiis ivjporl»?
o, LOJA, FEKA

,-' Pijamas o Meias
; 

' 
UMATJ-73K/.

GrártOas-1»? Cinto».
rOÍA FERA' • * HIiIsücn dc Frji-r-la'
LOJA FERA"S^;.

¦ iimis-i». Pura Moioriidi
f I0JAV-KEIL1;,/

MjOJA-FJERA
Visite ir.LUrA"FEl{A •*
M-p ii s/u siniiiiieuto pe-los nicu'or'i's jirejos por-
qur a fábrica tnn pruço

. . Oiara -lodo!»..-,
Rim dà "AlfáõilegaT 
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Omtoipdm EMPRESAS
SIUOOSE, EXPLORAÇÃO E CNUCNU HA MUITO

NA COMPANHIA BRASILEIRA DE VIDROS
Nn seção do moagem des>

sa companhia industrial do
vidro, 1» operários trabalham
sem máscaras eficientes pn»
ra a proteção das poeiras
produzidas por 4 brltadoras
que ali trabalham. A aspira»
cio continua da pooira pro*
iiu/lda acnrreta a silleose,
mal quo atinge o pulmão de
modo Irreparável.

A falta de pagamento de
salárlo-lnsslubrldade é uma
outra Irregularidade. O pes*
soai da solda elétrica, por
exemplo, não recebe êsse sa*
lárlo.

O restaurante dc que nos
servimos, também vendo co*
mlda c essa é sempre chu»
chu, cenoura o quiabo. As pri*
vadas estão constantemente
sujos faltam bebedouros c o (Do correspondente)

RECLAMAÇÃO CONTRA A FABRICA GULLIVER

único filtro raramento é
limpo,

Nessas condições traba»
IImm 1.200 operários, dos
quais 50'; mulheres. Vlnto
por cento do total dos ope»
rários sfio menores.

O atraso dc um minuto
acarreta Invariavelmente a
perda do repouso semanal re»
munerado. Os aumentos Ja»
mais sio anotados nas car»
tclras, existem centenas de
casos em que o registro do
salário na carteira profissio*
nal é do CrS 5,00 por hora.
Muitos operários estflo des»
contentes uma vez que têm
cinco anos dc casa e nunca
receberam o dinheiro rela*
tivo ás férias.

NO CENTENÁRIO DE EMILE VERHAEREN
——mmm— ¦ ¦»¦»¦¦¦»•¦'' '" i ii*-

/. Anissimov

Pedimos que a seção <0
que vai pelas empresas» pu»
bllque esta nota de reclama*
ção contra a fábrica cm que
trabalhamos, a Fábrica dc
Bicicletas Gulllvcr.

A reclamação que temos a
fazer provém da falta de con»
sldoraçao que estão tendo
conosco quando alguém nos
procura no trabalho, natural*

¦nrRANSíOlini: osl»» m\ 0 centenário do nasclmenlo do¦ poeta belga Emllo Vorliaercn, Toda n *im criação «MA
penetrads de amor fc (urra nalal. Já a parUr do seu primeirolivro de varão», aparecido em 1883, vlose manifestando gra*dualmentc os sélldo» laço** d» *nm>*|» de Verhaeren com avida do povo, com o rico passado hlstórlro da Bélglia. *Bm
mim vive o pensa lodo o meu pais», escrevi» o poeta.E realmente, toda n Bélglt», em seu |wssado e presente,relle(lu*se no límpido espelho da poesia de Verhaeren — oeaudalotio Escalda, a cujas im-rgeiiN nasceu o poeta, a tverde
extensão das planlcleai, a fgulrliutda de dunaa» fc beira-mar,iu ruído*.!»», cidades Industrial», como Antuérpia, e as velhas
cldadeslnluiM fc margem dos mnals lodosos, como Bruge*.

Na época do florescimento de suas forças criadoras,
Vorhtveren escreveu o ciclo de poesias Intitulado «Toda Flan»dres», no qual abrange o passado e o presente de sua terranatal. A lembrança de Kubens o de toda a grande pinturaNaiiieiiKa do século XVII vive na poesia de Verhneren. queprocura firmemente orientar-se para essas culmlnânclM daarte.

Existe uma relação direta entro a poeaia de Varhaeren
(a propósito da qual se |iodo dlser fiindadamenle que ides»tila vida») o essa grande tradição d» «rie nacional, ante a
qual Verhaeren sempre tevo ums atitude de veneração.

A particularidade d» poesia de Verhaeren está em queo profundo sentimento da histeria que lhe é próprio semprese combina a um agudo senso da atualidade. A poeaia deVerhaeren nunca se fechou na contemplação do passado. Aslições do passado êle sempre as voltou pa» as neceastdadeado dia do hoje. Em sua criação ho fuem sentir com grande - l,1-*0' M,(fr.,í*n*6" contradições da época do ImperlaUsmo.«ejellando todas aa convenções, êle audaciosamente encarou
ív,h.-.iu .... m • ve™»«e no» olhos, e cm versos cheios do ardor, sofrimento

mente por algum motivo Im*
portante. A portaria manda
que a pessoa nos esperem até
às 17,30, Isto é, a hora da sal*

contra a última inovação
fábrica no -entido de melhor
nos explorar: admitiu um en*
carregado para nos vigiar
que só falta nos bater.

(Do correspondente)
"MENORES TRABALHAM HORAS EXTRAS,

A NOITE, NA NOVA AMÉRICA"
Publicamos novamente, ho-

je, a seguinte carta por ter
.snído ontem com incorreções.

A fábrica têxtil Nova Amé-
rica. cm Del Castilho, empre-
ga ¦'! mil operários, sendo que
Tii?; são mulheres e dessas
mulheres, a metade é constl-
tuida dé menores.

Inúmeras são as reclama-
ções que gostaríamos de fa-
zer à seção «O que vai pelas
empresas», porque as irregu-
laridade» existem ao* montões

.en-, nos»a emrx-csa, entretan-
to, aíndn nán rnlacinnamos
tudo. Falaremos somente do
que já temos apurado.

As insctalações sanitárias
são péssimas, no que diz res.
peito à higiene; Além de mal
conservadas, não têm caixas
de descarga funcionando efi-
cientemente. O papei «higiêni-
co, fornecido pela Nova Amé-
rica aos operários são papéissujos que envolvem os fardos
de algodão

Os encanamentos do esgoto,
que vem dOi mjctórioa estão
rotos e filtrando para o tan-
que onde ns operárias lavam
os pés. Já fizemos reclama-
ções, mas nada conseguimos
no sentido dc sanar o mal.

Como o salário dc menores
não dá para a manutenção dê-
les, muitos estão se entregan-
do a horas extras d» trabalho
noturno. Há mesmo o caso de.
operários trabalhando 14 ho-
ras diárias. A exploração che.
gou a tal ponto que. para man-
termos o emprego, samos ot».i*
gauos, todos os operários, a
limpar as máquinas em quetrabalhamos, fora do expedi-
ente, sem ganharmos nada poressas horas extras. Sobre is-
so ainda existe o absurdo de.
termos que comprar o mate-
rial de limpeza cóm o nosso
próprio dinheiro. (Do corres-
Pondente).

o Indignação falou do mundo do seu tempo. Nos magníficosversos do «O ferreiro» c em outras obras, Verhaeren cantouo trabalho do homem, «o trabalho eterno», que está na basede todos os bens da civilização c dc todas as conquistas dacultura humana. Mostrou que, sob o regime capitalista, osoperários se transformam cm «escravos do trabalho», quepor toda parte so ouvo o «doloroso gemido do operário».
IIM ÜBANDE êxito criador de Verhaeren foram suas*•*¦ obras quo se tornaram famosas, escritas no fim doséculo, «Os campos alucinados» c «As cidades tentacularea»O poeta revela a tragédia social dc seu tempo — a ruína doscamponeses, «sobre os quais desaba a miséria», o dwrnoro»namento do modo dc vida patriarcal. Em carta ao roman»clsta Hubert Krens, Verhaeren dizia que a própria vida obrl»
gou-o a descrever o campo belga «esgotado, devastado pelamiséria, irremediavelmente exausto e cm plena agonia».Em contraposição a Isto, a esta crise mortal do campo,Verhaeren retratou com Idêntica veracidade o crescimentodas «cidades tentaculares» industriais, que absorviam os cam-
poneses privados de suas terras. Mostrou toda a monstruo-sldado dos tugúrlos sem ar nem luz da cidade capitalistamas ao mesmo tempo compreendia que exatamente ali surgiao novo, que ali «obscuramente se constróem as escadas»Verhaeren compreendia que n futuro da humanidade estánas mãos da classe operária.

Assim o poeta via sua pátria, não fechando os olhos àsprofundas contradições que caracterizam a realidade da épo-ea hnperialisla. Dizia êle numa dc suas palestras: «Eu

amei Klandre» por sua torra, suas água» e »au céu; amei*»
nas tristeza», ua». prlvaçóen e un trabalho de seu povo. In»
plrelmi* nela por sua ItUtórla, cheia da glória ruidosa <i.
seus pintores, sábios e guerreiros»,

Vendo as Inconciliável*, i-oiilradlcóea tia realidade, Vorlisi*
ren nlo se deteve Indeciso illsuie delas. Sus*, melhores ohrsi
inoetranino penetrado de simpatia pela luta do povo pmsua libertação. A consciência da necessidade da lula marca
Ioda a obra de Verhaeren. Foi o poeta qun cantou entuslíu.
Ocamente a Insurreição dos oprimidos, a vida «cheia de san
gue rebelde», a Insurreição em nome da InsUuraçáo da Jm,tlça social, t. este aspecto da poesia dn Verhaeren que o («>r
na particularmente próximo e caro aoa trabalhador*-*» drtodo o mundo.

Num de aeua dramas, «Aurora», que 6 o balanço de mun,reflexões sobre a marcha da história, Verhaeron rnostrnii
com profunda simpatia a vitória das massas populares, su<blevadas contra o regime capitalista. Multas vèxea êle cantou
o «grande povo cheio de força», em luta pela Justiça Mctnl.O admirável poema «O tribuno», nos condiu, a esse «tumul
tuoao mundo da lula» e descreve vigorosamente a horadramática:

"Em que o povo, quebrando barreiras seculares,
E erguendo os punhos para o tombrio rosto do destinoTomou de assalto a» fachadas de ouro."

PAIO FIM do século passado, o morimenio sodalUU ns¦^ Bélgica teve grando expansão, o Veriuure* nfto podedeixar de ter contado com élc. Maa oa aoctallaraa belgasdaquele tempo eram destituídos do espirito de lata que o
própria vida Infundira em Verhaeren, Por Isso a aproxima
çáo do poeta ao movimento socialista nfto exerceu Influemi«
transformadora em sua criação o nao lhe abriu todas *\
posalbilldades que nele estavam contidas.

Nas obras de Verhaeren manlfesta-so podeft-attiiMnte »fé no homem, «dominador da terra». Êle sonha com a ale
gria que espera a humanidade quando ela ae libertar dasalgemas e houver um «mundo iransfom-ndo». Fala comconvicção no «fervor da esperança», na «Jti*m.tud> da terra:

"Quero banhar-me na água clara
Do sonho da humanidade."

A lur. do futuro Iluminou toda a obra de VtraaWüL «êle chamou com propriedade a sua poeaia de «TMlarraè ar-madas», acentuando com isto que o cmalnbo para a feü»cidade é o caminho da luta.
Verhaeren morreu em 1910, quando a tetra beira eracalcada aos pés pelos invasores do Kafeer. O Meta sentiu

profundamente a tragédia de sua pátria, A riropaganda chnvlnlata na França e na Inglaterra aprovertou-s© de soa Indk-nação para objetivos próprios, e exerceu Istfls^*ic4a ¦obremuitos escritos de Verhaeren nessa época. Maa d imaremda «Bélgica ensaglientada» a última das kOHtm por élccriadas, permanece como uma terrível admtéuiáa em bossasdias. ma mmmmae

éuJui Ü-°C8ÍS. áe* E"ü,ü Vefhjieren eoMerwi ainda boje suavitalidade. E não parece ocasional que a re-ftsta, modesti.
é editada na Bélgica por um grupo de entusiastas combatentes da paz, ostente o mesmo nome do drama de Vertacren, «Aurora», ' "*¦"

Foram Destruídos no /?,/o
80 TONEUDAS DE PESCADO
AMEAÇADAS DE DETERIORAÇÃO

O consumo previsto para o Congresso Eucarístico não foi alcançado
nem em 30% •— Mas a COFAP não quer livrar-se do prejuízo ven-

dendo o peixe a preços razoáveis

'—i 
i r. .iíi

Oitenta toneladas de pes-
cadò das 100 estocadas pela
COFAP para o Congresso
Eucarístico, encontram-se na
iminência de completa de-
terioração dada a-falta ile
espaço nos frigoríficos da

Duas Dezenas de Teatros
Nos Últimos Anos

NO TEATRO GINÁSTICO
Av.-Chraça Araaha, 187 — Tel. 424090 .

-.»* Â PEÇA QUE ABALOU
** SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
... PAULISTA

.... UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS !
Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direçíjô geral de Adolfo Celi — ESTRÉIA

i . HOJE AS 21 HORAS
Assinaturas talão n» 3 - Bilhetes à venda

R 1

\£da Smáieoí
irUD à greve
OS SAPATEIROS

DE MINAS
òs trabalhadores Ua Indústriad» fialcàdoe de Belo Horizontem sua última assembléia, deli-fttoaram entrar em greve naprÓKtraa eenunda-íçira, caso ospatrdeS se rnarrtennam no pró-pósito de negar o- aumento- desalários pleiteado. A greve deve-riâ ter sido deflagrada já hátrma semana mas íol adiada émface da realização do CongressoEucarístico.
Esteve presente a- assembléia*5Ue decretou a greve è usóii da

palavra hipotecando seu Irres-trito apoio aos .trabalhadores, overeador de Belo Horizonte, Jo-
Já Luis Fertiâriaeii, também sâ-pàtelro de prdfissãó.

CURTUME CARIOCA
O* tíaoalhádòres do CurtumeCírtocá vio se reunir em as-sentblQa, às 17,30 horas' dé liô-

ia., na sede do Sindicato dósTrábalhádóré»! èrh Aftetàtós decouro, para deliberar-sôbfé umacontraproposta patronal ,de au-mento.
PADEIROS

A seníenoa ditada pelo trl-
SHSfÍ,AResl?ní' àíí Trabalho nodissídio coletivo dós padéli-dsdesagradou os trabalhadoresatle lfâo reunir-sõ em -assem-bléia segunda-ielra prõslrria pa-ra apreclá»la. t. intenção da di-
fft?rla'.(Jo sindicato recortei- àIrist&nclà superior pedindo a.-ex-slusão da «clôti^ula de córnbèh-saOfio». a sentença 'originai; de•15% sobro os salários Ue 19B2,nreyé a compensação dos au-mentos posteriores áquêlé ãiló,infilliílve o resultante da eleva-«So do salárló-niinimo.

' 
OS CÁBÕTAOÉM

côrréépondtóclE- nas eleições
If-rli»«1noXaeâP.-dl3 diretoria noSindicato dos Mestres de Peàue-na Cabotagem. A, apuração serárealizada a 17. dè, .agosto, espe-
íãhí?^ »vl.t«riflt,âa..chapa in-'•abeçada pelo associado Aiman-1o Mala.

CARPINTEIROS
NAVAIS

lícailzam-se eleições no dia 18ú* ttí^tàns no stadlcato Ss-

cional dos Carpinteiros NavaisO prazo para inscrlcáo de cha-
pas encerra-se no dia 2 de a gos-lo vindouro.

MARÍTIMOS
Deverão ser reiniciadas «o-gunda-íeira próxima, com a rea-lizaçâo dt uma mesa-fedbhdano Departamento Nacional dóTrabalho, as discussões entrearmadores e marítimos sobre oaumento de salários por éstéspleiteado.N°, dja 29, será realizado noSindicato dos Marinheiros umnovo debate sobre «o (leserrtpré-go na marinha mercante».

SINDICATOS
DE ALIMENTAÇÃO

A União Internacional dosSindicatos das Indústrias AU-mentidas, do FUmo, em Hotéis,Cafés e Restaurantes cónvoroüsua n Conferência Intèrnáelo-nal para o pérlódò entre 21 c25 de setembro, em Sofia, ca-pitai da Bulgária. Os ttrábalha-dores brasileiros deverão sei- ré-presentados por uma ampla de-legaoao.
CONFEDERAÇÃO

DE TRANSPORTES
TERRESTRES

ReUne-se hoje o Conselho UeRepresentantes da ConfederaçãoNacional dos Trabalhadores emTransportes Terrestres, às lohoras da manhã, para tratar de«suplemehtacâo de verba:, pe-dlda pela diretoria e «assuntosgerais».
ESTIVA ÉM SERGIPE

Foi finalmente atendida uniaantiga e sertlldá reivindicaçãod?.s. estivadores sergipanos. OMinistério do Trabalho, déspa-
çhanaõ Bíocéssó sébíe à qüéi-tão, proibiu á estiva particularno porto de Neípolls, qué agora
&£$£**& áer. lel.ta exclusiva»mêfite íélòs associados dó *Mn-dicato.

Servidores
PÜgLÍCOS '

EstSo programadas para apróxima semana três línpdrtàn-tes reuniões de serviuores pú-bllcos, paru tratar do Plana deClassificação. Dia 37: motorir-tas dd serviço pobiico,-™*, ff
?X?ÜdlSAãos, Presídios do Dis-trito Federal; dia 29: funciona-nos do Mtalstérlo da Fazenda.

Praça XV. A previsão dos
técnicos da COFAP de que

as 100 toneladas de pesca-
do seriam inteiramente con-
sumidas durante o transeor-
rer do certame religioso fa-
lliou inteiramente e ape-
nas 20 toneladas, até o mo-
mento, foram adquiridas. O
fato do continuar chegando
diariamente novas embarca-
ções com pescado para o
Rio veio agravar a situação,
pois nfio há mais lugar pa-
ra a írigorificação do peixe.

NAO QUER BAIXAR
O PREÇO

A presidência da COFAP,
por sua vez, em lugar de
promover a distribuição do
pescado a preços baixos pa-
ra livrar-se, pelo menos dos
prejuízos resultantes da de-
terioração do produto, vem
mantendo os altíssimos pré-
ços fixados em tabela apro-
vada na última reunião pie-
nária daquele órgão. O pes-
cado de primeira categoria
continua sendo vendido a
34 cruzeiros (namorado,
mero, pescada, rabalo, biju-
pira, etc), enquanto o de se-

gunda contnua a ser distri-
buido a 28 cruzeiros. Para
se dar um exemplo dos altls»
simos preços do peixe estO'
cado pela COFAP basta
tar o fato do camarão estar p

comoto-1 um titulo de diretor para um afilhado político — Compelidos osd* | empresários a montar somente pecas com no..™* ,nSSf
sendo vendido
ros!

AS

a 60 cruzei-

5?

fò RIO já íoi uma cidade" de muitos teatros, ès*tes eram um orgulho do ca-rioca. Um orgulho também
para os artistas, cujos con-
juntos dispunham então de
outras facilidades de traba-
lho. Esta situação deixou üe
existir por culpa da políticaanticultural do governo,continuada e ampliada pelo
grupo golpista de Café Fi-
lho ilegalmente aninhado
no Catete. Sobre as difléul-
dades que enfrenta hoje à.
gente de teatro tivemos
oportunidade de ouvir, re*
centemente, diretores, ato-
res, empresários, unânimes
em mostrar a desldia gover-namental, a inutilidade dó

tal situação perma» 
'¦. 

í SNT, em exigir a participa
COFAP terá um ; Cs° dos trabalhadores do

prejuízo de milhões '. de í teatro na sua direção. Pro*
cruzeiros, pois o pescado j j copio, por exemplo, apontou
será lançado ao mar, por § 1ue êste Serviço é visto pelo

peças com poucos cenários e atores

PEIXARIA9 NAO
COMPRAM

Outro fato que está con*
tribuindo para a manuten-
ção dos estoques de peixe
nos frigoríficos da Praça XV
é a decisão do grupo da
COFAP de dar uma reduzi-
dissima margem de lucro
às pclxarias e peixeiros
ambulantes, a despeito do
pescado t<*r sido adquirido
a preços reduzidos nos bâr-
cos atracados no Entrepos-
to. A Maioria dos estabele-
cimentes varejist&s. em vir*
tudé disso, não está adqul» «
rindo o pescado da COFAP. [Caso
neça, a

falta de frigorífico,

DENTISTA
ãuebrüusUa dentadura? Caíram os dentes, não tem segurança?ésolvemos o seu Caso em poucos minutos. Para conserto aten-demos a domicilio. Especialista em dentaduras, pontes móveis(Roach) e cirurgia dos maxilares,
«ua do Carmo. 9 — sala 001 —. Tel. Í3.ÕS35 — 3»*., 5<* e sitiado*
PB.J0SÉLUST0SA& PREÇOS POPULARES

TO

ir

¦ WmCM|*f ESftfilftl*
AosUitoresdalMraSA POPULAR

t***»mme»s*mmqmmmmmmw*e»m í

mi*

I
•Oídio*

para homem
CrS 180,00

•Óculos Jllartinrifl .. . ii- ¦£.iíwpirimittniB, (itíiej, «Ha»
(lánWhulIieres .„„, p,pe, íoiógrífíí». tàft» t

U Cri 145,00 H«M«àt fítDgíittó* m ttmt*ílp»filmts.corjip«dostnMiiis*
// •> «U Uo revelarlo» (jàUltt-
•jf*tlí*«3«!B*tl«l«« •*«»•*

tóégrtliái v»lh»
poi uma ara*

_ atual governo apenas como
\ um titulo de diretor para um
í afilhado político, -— em ge-ral alheio ao teatro — quefaz uma distribuição de sub-

venções entre as companhi-
as, segundo suas- prefèrèn-
cias e interesses pessoais.Os empresários declararam
que estão compelidos a mon-
tar apenas peças com pou-
cos cenários e poucos ato-
res. Bibi.a querida atriz e
diretora, apontou num caso
oonoreto, a «ajuda» do go-vêrno aos conjuntos tea-
(rais: Maria Delia Costa
teve atendido o seu pedidode cessão do Teatro Munici-
pál para uma curta tempo-
rada em quer apresentou a
excelente peça de Anouilh,
o canto da cotovia». o

teatro, cedido gratuitamente
pelo governo, custou-lhe ,.
14,000 cruzeiros diários.

Agora o sr. Café Filho

apronta novo golpe ontra onosso teatro: a liquidação doS.N.T., anunciado por seu
próprio diretor. O único ser-viço especializado do govêr-no, no que so refere ao tea-tro, desaparece, porque, se-
«undo o sr. Adonias Filho,e um "órgão sem fmàli-dadéi." ,:

Com esta medida o sr. Ca-fé Filho dará mão livre aosaventureiros da especulação
imobiliária, interessados nedemolição dós teatros, ao de-;iirio dé destruição da Pre-
feitura, responsável pelo de-
sapareoimento de tantas ca- *
sas de espetáculos, àvúraci-
dade dos magnatas, do clne-
ma norte-amerleâno,- inferes-
sados em transformar em
cinema os poucos tèa/ros queainda restam. Com esfâ me-dida livra-se ainda o govêr-no dè dar às companhias ma-
gras subvenções anuais.

D03 GANDES, TEATROS
ÀS LOJAS, SÜBTERRÀ-
NEAS DE COPACABANA
Esta era uma grande ei-

dade cheia de teatros, boas
casas construídas com estafinalidade. Quantos desapa-
receram nos últimos anos?
Damos aqui uma relação in-
completa. O leitor, sem dú-
vida, recordará outros exem-
pios, igualmente claros, de
urria política que fere dire-
lamente os interesses da cul-
tura nacional entravando o
desenvolvimento do teatro:

O Teatro Lírico, ali no
Largo dâ Carioea, ohdé hoje
é üm Dotlto de estaciona-
mento dé âütôrnóvelS; o Cáâ-
sino, tlã Frâcà Páfls, demoli-
do pelo sr, Henrique Dods-
worth que, então, além do
Banco, dominava também a
Prefeitura;' o Trlanón que,após o incêndio, transfôi--
mou-sé nó Citieac, exibidor
dos iOrriâis norte-americanos
de propaganda guerreira e
do fráiiguismo; o Eldorado,
oue urri ifttiêrtdio destruiu e
que foi demolido; o Rialto,
transformado elü reátaurari-
te e, hoje, em s-éüe de um
Banco; o íris, qué virou um

"poeira"; o São José, cons-truido para teatro e trans-formado em cinema; oAlham»
bra, caso idêntico ao ante-rior, sendo que mesmo o ei-nema desapareceu para dar
lugar a um hotel: o Palácio
Teatro, hoje Cinema Cine-
Palácio; o Paris, que íoi de-
molido; o Olímpia, também
virado em cinema, o Phoenx,
fechado desde alguns anos,
à espera de demolição; o Pa-
thèzinho, hoje uma flores-
cénte camisaria; finalmente,
os cine-teatros dos subúr-
bios, desaparecidos todos.

Em lugar desses nenhum
teatro foi construído pelo go-vêrno. 0 esforço isolado de
empresários transformou lo-
jas de edifícios de apartamen-
tos minúsculas sem condições
apropriadas, nos atuais teatri-
nhos de Copacabana:, palcosminúsculos, poucas localidar
des. Na entanto, 0 interesse
do público pelo teatro não di-
minuiu. Ao contrário, não sò-
mente aumentou êate interês-
se con-.o o próprio público e
suas exigências se ampliaram.
Prova díssq são os êxitos de
Maria Delia Costa e. nestesdias, o do TBC com a peça deAbílio Pereira de Almeida,
«Santa Mada Fabril. S.A.>.
Neste mês, em que a intèlec.

tualidade comemora o périti,-nário de Artur Azevedo fé osartistas não conseguem o Mu-nicipal no dia 7 para uma re-
presentação comemorativa) osr. Café Filho anuncia a li-
quidação do S.N.T. Contra is-to devem protestar os traba-lhadores do teatro, exigindo areforma completa deste servi-
ço transformado em cabide deempregos e base para nego-cíatas, obrigando o governo aentregar aos artistas fisté ór-
gao que pode ser útil mas éconsiderado pôr seu -x-ôprio
diretor con-.o üma entidadesom qualquer função a cum_

f1 I
Largo <fe Sio Francisco, 23—K

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa*
cabana. Assolo e respeito.

Roa Rotula de
Carvalho, 180

Mecâttico de Máquina de Costura
Cofiseíta, compra evende máquina*»» decoatura usadas. Reíor»

ma em geral — Vei.-
dem-sè máquinas no*
vaa à prestação • Tel.;

1&-831U

ADVOGAÚO

HEITOR ROCHA FARIA
rMtâjfel C,VÈIS' COMERCIAISDIREITO DE FAMÍLIA fi INVENTÁRIOS

Rua úò 1uvWdf, 169 - S. 911 - Tel.: 43-6473

consertos em IT>" "¦ '" " ¦"•¦" .rai.in.rnio esprcinlfeniTo
nn prylfS!*. pir ,,nVw, |i»j,ulaw.1.

nr. Uui„Jl:rl,.y. ií,,., i*at;H|Ui 7 __ j,. ;jni|ar
1'raçíi da Hiinileira — Tel. 48-H58Ô ' "'...'¦%''

CONCERTO CORAL-
-SINFÔNICO DE

MÚSICA BRASILEIRA
2» PARTE

F. Mignone — Festa do»Igrejas; recente ~- o au-torj Orquestra dò TeatfMaalclpal.
nASSADOS vários anos do

l primeira audição, esta
obra nããm'¦*. perdeu do

seu prestigio. Admirável-
mente orquestrada, b e m
proporcionada, construí-
da com segurança, hábil-
mente contrastada, mergu-
lhada a fundo na imagem
musical da raça, rica de èvo-cações noturnas, em que aseresta, líricamente expres
sa, em episódios de varie
gada coloração orquestral, c
pontilhada de contrapor-
tos '•violoneiros" saborosos."Festa das Igrejas" coMlmtriunfalmente sobre colunasvigorosas de escalas úscendentes, aímibolo enérgico drum anelo de elevação eitii-ritual.

Benefioiou, desta ves, deuma interpretação que, ssnão foi modelar, se nâo témostrou tníeiromenfe libetta de preocupações de m-ligação técnka, teve, porém,em muitos pormenores, omérito de um acabamento
cuidado, de bom teor sonoro,a que não faltou reoòMmen-
to comovido, ou exuberânciade acentos, conforme as eai
géncias do texto.

Poâe-se atriôttir ao preili-srio. sempre atuante em casos idênticos, da presençado próprio autor, que regeua obra, o bom rendimento
da. orquestra do Teatro âfu*nicipal.

fechou o otmcêrtói
Vüla-Lobos — Déicóbrimento do Brasil —. i!Suite.

â) Procissão da GrWo) Primeira missa iw
Brasil.

Regente: L. Êalâi.
Solista: A. Glinsky.
Corpo do conservàiónc

Nacional de Canto Òt
féònico.

Corpo Corai e Orquestrodo Teatro Municipal.
Esta é uma obra inagis-trai, em que Os elemento*aa iinca popular tfanipêémos umbrais d« grànâé atue sublimanwe am melodiasimensas, como « terra m

que nasceram,
A trama voôàl ê um â4s-soa achados" que repóntãmna obra de Villa-Lobó» «tisitríos ín-esisííuéls. O üwg-nêtismo dessa página vacai

provou sua eficácia fora doBrasil, UMe -platéia» estran-geiras, Empolga ' sempre.Mas a nós, brasileiros, fa;mais do que empolgar. Và-ra-nos as entranhas.
Mais uma ves, essa òbrvcaiwlnin sob d ovàçdo diijin Publico ariibalado, queforçou o autor, recatõitran-ic, o vir à frente do seu camarole, pára recolher d hc

Wenagêtii cnUièiaàta-de seu?Pútridos.
. A ¦'Primeiro. 

MUsg) nó Sra-su c ttma afirmação radio-•»a dv gênio brasileiro MMano da arte universal.
Aceitemos a execução que«us fni oferecida como Sen-¦w .'•'. mis ás circunstancias

(Jermuitahi c ttrjUaMciMsopoitiinídaile ))w:'-Qr dc òvnr msa óbrá-mpitfn em h-ao esplendor de selu imtn*os panejumctitos sonoraLoucemos a todos pelo csforço nicrilòrio i/;.e fiserai><
BBASÍLIO
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_______ i ATUAçA0 DE BULGaN||| NA CONFERÊNCIA DE GENEBRAO Essencial da Conferência
A Conferem U de Genebra

mostra JA «tgvn» pngmtm.Todo» <m pontas te ordem•4o-dto fowro 4«t»tldi» ne-
Im chefe» d* Estado diw
Husiro srtMát» potAnciai,
n«m dbiN. doe mole -ml*

A ineeine atmosfera de
cordialidade enlata naa rtn»
mMm doa mlnla.ro» daa
¦Hartea Exteriores. E U»
ta Jl rapreaenla um suo**-
ao. Ma» houve faloe aln»
da mala importantes, eomo
aa propoalaa apresentadas
pato marechal Bulgftnln, tó.
daa visando ao aMvio da ten»
**- Internacional a o esta-
beleelmento de confiança en»
Ire _k re|a«Bes de um paraoutro Estado. As demais
deletaeBes sob o Influxo de
tio amistoso clima formula-
ram propostas sobre os mais
diversos pontos, oomo a se»
gurança européia, o probie»ma alemlo, o deaarmamen»
to. Elsenhower, entlo, du-
nitte um dos seus discursos,
declarou quo ali estava paraestudar oa problemas da
pas, objetivo de toda a hu-
manldade, registrando, as-
sim, que o clamor dos povosamantes da pas contribui»
ram para que os Estados
Unidos participassem ds
Conferência.

O» debates de onlem apre»
sentaram, alada, neves fales
que revelam a poder da» Ini»
ctoMvM da União Sovioilcae daa forcas padfleaa de Io»do o mundo. Biienhower,
•Men a Faure pronunciaram-sa a lavar 4o desenvolvi*
manto daa relacdes enlre os
paleee ooMenlais e -oilallv
tos. Apresentaram, Inrlual»
ve, propoalaa para o Incre»
manto daa relaofle» comer-
etali, rulturals a cientifica.
enlre todoe os países.

O reconhecimento, porparto doa chs.es de Estado
daa potonclaa ocidentais, danecessidade de maior entrei-
lamento das relaoSes entrooa países JA pode ser conll-
derado uma vitória das rór»
o»a pacificas e uma clara
derrota doa círculos mais
atresslvoa dos Estados tnl-
doe, Franca e Inglaterra.
Mas, como disse Pervuktn,«nio sio os resultados «on»• retos que constituem o es»
senclal da Conferência de
Genebra, porém a atmosfera
qua ali reina e a boa-vonta»
de e concórdia manifestada»,
pelos quatro chefes do go-vêrno», definindo assim o
prlmelro-vlce-presldente doConselho sovlet leo o dosem
rolsr da Conferência do Gr»
nebrs.

Balanço das propostas apresentadas pelo chefe do governo soviético sobre o problema alemão, o desarma-
mento c a segurança européia

(.KM.H..A, 33 (AFP) -*
A meM da conferência dos
quatro chefes de governo,foram apresentados variou
projolos. Foram definida»
posições nos cinco sessOes
Suo}» 

«o realizaram, vorsan»
o «(bro os três primeiros

pontos da ordciivdo-dla de»
cldlde na última tôrça-fclro

MANIFESTAÇÃO
CONTRA O
GOVERNO
DE PERÓN

OS E. V. A. POR TRÁS
DA TENSÃO NO LAOS
HANOI -. (Agência Nova

China pela IP) — a ajuda
militar dos Estados Unidos
_6 governo real laotiano pa-ra desfechar ataques à zona
de «agrupamento das uni-
dades combatentes è o prin-cipal fator da crescente ten-«So noquolo pais.

Uma emissão radiofônica
de Vlentlanc, capital do
Laos, admite que o embaixa-
dór americano ali, Charles
W. Yost, entregou mais do
12 milhões dc dólares ao go-vêrno real em 15 de julho,com o objetivo direto dc
construir o exército real.

Desde o comèco do ano os
Estados Unidos jé fornece-
ram um total do 35 milhões
dc dólares àquele governo.

Um comunicado do govór»no real laotiano, citado pelarádio de Vlentlanc, aíliniii
abertamente que tal <ajuda >
estava de acordo com n poli-tica dos Estados Unidos dc
construir -.um poderosoexército* no reinado do
Laos. O comunicado também
revelou que o dinheiro adi-
cional podia ser esperado
dos Estados Unidos ainda
no corrente ano.

_.U__NOS AIRES. 5í <A.
V. P.) — Cerca de «O pes-
soas participaram a noite
pnit.Kdii de uma manifesta-
c.1o, ao terminar n reunião
pública nn sede do Partido
Radical, da oposição. Uma
coluna percorreu as ruas
centrais pedindo o rcm'iicla
do presidente Perón. A po-
lida Interveio ao terminar
n manifestação, par» dispor-
sar os manifestantes rolar-
datárlos.

1 MORTO
BUENOS AIRES, 22 (A.

F. P.) — Anuncia-se quo liou-
ve um morto e vários feri-
dos quando um jipe, do Ideii-
t idade Ignorada, passou pc-
lo local da sede do partido,
a cuja porta havia nume-
roso grupo, e dêlc partiram
vários disparos.

DEIXOU O PARTIDO
BUENOS AIRES, 22 (A.

F. P.l — O contra-almlrantc
Tclsairé. vice-presidente da
República, anunciou que
abandonava as suas funções
dc presidente do Conselho
Superior do Partido Poro-
nlsta.

pels conferência e quo com-
pteende: o problema alemão,
a segurança européia, o de-
: MIII.HII. Illu 0 0 llü.M.l.iil.l.
mento das relaçOo» entre o
Leite e o Oeito, O quarto
ponto da ordem-do-dia foi
nbonlndo us sessAo desta
tarde,

JA è agora possível la/.cr
uma slnteso dosans propôs»
tas e posições, pelo menos
sóbte os três primeiros pon»
tos:

llttllll.l MA ALEMÃO
- Nenhuma proposta for»

mal. fazendo objeto dc um
plano preciso, foi apresenta»
da A conferência, No entan-
to. cm suas declarações rc-
latlvas no problema dn reu»
nlflcacfio íilemA, ocidentais e
soviéticos afirmaram clnrn-
mente sua atitude.

A lese desenvolvida pela
delegação soviética dá prlo-
rldnric A segurança européia,
o que acarretaria um relaxa-
mento da teusfio Internado-
nal, permitindo que se ou-
contro mais facilmente a so-
lurão do problema alcmAo.

SEGUHANÇA EUROPÉIA

— O presidente Elscnho*
vver, o marechal BulgAnin c
sir Anthony Edon definiram,
cm suas declarações llmina»
res, sua atitude cm relação
à segurança européia.

O marechal BulgAnin, pie»
sidente do Conselho de Ml»
nistros da União Soviética
apresentou á conferência
um projoto do Tratado Ge»
ral dc Segurança Coletiva
na Europa aberto a todos os
Estado seuropeus incluindo
as duas Alcmanhas. Os sig-

BREVE - EM TODAS AS LIVRARIAS
a mais completa obra sobre

Materialismo Dialético
Ültiá edição da Editorial Vitória — Tradução primorosaao. trabalhos de 9 professores da Academia dpCiências de Moscou.

Protesto do Povo Japonês
Contra Bases Americanas

^-w»w^é^3L\\
ÊL"*í*=• ir/"*• W
MmÈàJLr* LJj tó Ei

NCOmffJOJtB.
"Rwsoaram as estrofes imortais da "Internado,
nal", enehendo a sala com o hino di combate
do proletariado revolucionário de todo o mundo."

Üma rójii'odus_o fiel a exata do IV Congresso do P.C.B.

Num só vóiumé:
a reportagem
sôbré ó Con-
èresso.

Mensagens dos
partidos
irmãos.

Programa
do P.C.B,

Iníormé de
Luiz Carlos
Prestes.

lniorn.es de Dió-
géries Arruda,
Jóâò Amázo-
nas, Maurício
Grabois, Gar-
los Má.IglioJ-
ia e màls ia
intervenções.

I s o u r s o de
abertura
dê Astrojiído
Pérélra.•AnsSÀM 0K$ 10,00 - POR ÜM EXEMPLAR

DÉ «PROBLEMAS» N" _4!
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TÓQUIO — (Agenda Nova
China pela Inter I'rcss) —
Unia delegação dc rcfvesen-
tante. do Ftikuol.h e ddades
c. aldcihs adjacentes solicitou
dò governo japonês ob-tar a
realização do projeto dos Es-
tadog Unidos quo permite o
estabelecimento do 13 bale-
lias antiaéreas nu cidade e
nas iedond.za.s_

A delegação' entrevistou-se.
com o Ministro do Extericf
Man oki h'higoiiiit_ii c o che-
íc do gabinete. Uytitaro Ne-
moto, entrcgando-ll.es o ne-
dido.

líeapondondó aos delegados.
Yuta.i. declarou que o Govêr-
no tpretende rècttsar a soliei-
lação» dos Estados Unidos pa.ra Instalai- as baterias. Ab di-
zêr isso, file não mencionou o,

Já EM HANOI
HANOI, 22 (A. F, P.) —

Chegaram a esta cidade o
presidente Ho Chi Minh e
os membros da delegação
do governo da República De»
mocrãtica do Viét-Nam, dè
regresso de uma viagem a
Pequim o a Moscou.

DEMITIU-SE
DJAKARTA, Indonésia, 22

(íAjFP) - O Primeiro Minis.
W'6 Sástroaiiildjojo eritfegou

hoje slll_ demissão e as dosmembros do seu govòiíio aoPresidente da República.

MANDADOS DE
VOLTA, TIRAS DO

FBI, DESORDEIROS
EM GENEBRA

' Gl.__i.lU, 22 (AFpr-l-oraiii maridàdos de volta aosEstados Unidos três homens.ao .iêryigo americano de se-gurança. Num bar da ddade.aepoiH de terem apreciado dê-méis o vinho branco suiço, osires se lançaram contra otll^osfregueses, O espelho B 0s vi.m m êles i|uebi'aram ío-ram substituídos, por conta doConsulado geral.

ESPÍRITO SANTO

AMEAÇADA A INDÚSTRIA CAPIXABA
VITORIA, 22 (Especial)

«- Sém nenhuma autertóa-
yãô dás autói-ifladêfi, ã Com-
pài-hia, Central Brasileira dé
Kôrtja ÊlAtlicà -- suBiiâiá-
rlâ do tftiété Ianque Bóhd
«„- Shar*'-. v«h âíUcan»
fló freqüentes _ót_.b nó for»
liêílMentó dè ènétglà élétri-
õà. Êateóe intèlíc. vivôm
is -*ôuí_-, èiítr- él__ 'Vila
ftU-iim, Jhâ. dó Í.lft4ipe,
Sáò Toriiuàtò a JatdUm Amé-
fiflâ.

Mesmo «o- Vótofóc «_a_s
favorecidos f6rnou_a fie»
quente ã _üí_>e«*lo <j_ htr
eiítíltw., á_-ante longo
tempo.

PAJUM Oi «omxH.
Tí_a t

Capital stítoe as oonseqüên-cios da _W_lda arbitrária dotruste ianque, j-rincipâlméri-té ás mõráfloréB dós Efáirros
ãfBtáfltê-, «juè üiátt boiiflèse-Wlõ ttrlncljiôl e quisé úni-co ittétó dé tràriáíiôrt., tíóís,í_^ü^tttné_tê( sâô mmdós & fieâr hó.â. íritèiras ?h-í***l m itteio de caminnó,
B MW íàáí CÓíft què õ_ ópé»tèxm chègtiem atrasadosno s-ívisó,
„J__!_.d *^*?»»lMóntó nâoobé*ce a nenhum plano sis-ímamtitSào de forma aue
qüÉií amante àbinh* a po*¦*- -*- ae mm»».

úámsitactA

da Central é a indústria. Dl-versas fábricas estão já nalihiiiênola dc cerrar as por-tas, p.is, atingidas grande-mente pelos i__ionàmentos
anteriores, ficaram em si-tuàção precária,

M'„ yô gàvèvnô dó sr. La-
.uerdá Aguiar nió tema, _le»nhurri* hiéaidá èm défesâ "fia
PMM^.eâÁeèóhòma/ão.
-.sfâdó. Ap côhtrárlo, pérrtii»' te que p truste ianque con*tinue impunemente dôtn oráeionarrtentó, embói-a, ôo»Uno íol dito, _6 i-Uóio^ hào
t^nlia sido prèviahifente au-
torjztóo pelos órgãos com-

<ía. madiüa l"" j*tôateà.:> •¦¦¦¦•¦;¦ -^

fato de que o comandante das
Forças Aéreas dos Estados
Unidos no Extremo Oriente,
Kenneth Mac Naughton, já
havia feito um pedido oficial
ao Prefeito de Fukuoka.

ii.iiiuu..-- rmiipi¦ometam-íe a
abiter-.e reclprocamento de
toiiii ugrcssflo. festo projeto
provo duas etapas: ai para
um período inicial as orga»
nlzacóo- oxlstcntea (NATO,
iiko, Tratado do Varaóvla)
serüo mantidas; b) Ao- cx»
pirar óaoo prazo, a ésaa aa»
ria u segunda otapa, essas
organizações dolxariam de
ter efeito c somente subsis»
lírio o sistema dc soguran»
ca coletiva.
. Esporando a crlac&o do
um slstoma do segurança
(.olcllvii nn Europa, o govór»
no soviético propôs a conclu»
mio do um tratado entre a
NATO e a UEO, do um Ia»
do, os membros do EstrfUo
do Varsóvla, do outro, ba-
soado nos seguintes prlncl»
pios: a) os signatários da
NATO, UEO o do Tratado
de Varsóvla,, comprometem»
so a n&o utilizar a forca ar-
mada, una contra os outros;
bi um processo dc consulta
cm caso dc litígio.

DKSAIIMAMENTO

Koram feitas propostas
concretas sobro ósto tercei»
ro ponto da ordem-do-dia
da conferência dos Quatro.

O marechal Bulg&nin,
apresentou o projeto de dc*
cisão da - conferência dos
Quatro sobre a redução dos
armamentos c proibição das
armas atômicas. Provo a de-
cisão: a) assim quo come»
cem as medidas dc redução
dc armamentos, os quatro
se comprometeriam solene-
mente a n&o utilizar as ar»
mas atômicas, salvo de um
deles tivesse que defender-
se contra uma agrcss&o e
após autorização do Conse-
iho de Segurança; b) oa
Quatro far&o desde já uma
declaração solene, esperan-
do a assinatura de uma con-
venção internacional sobre
a redução de armamentos e
proibição das armas atóml*
cas, pela qual se compro-
metem a não tomar a Ini»
cciativa de utilização das ar-
mas atômicas. Pedem aos
outros Estados para junta-
rem-se a essa declaração.

CARTA DA COLÔMBIA

Bonbardeada a População
Camponesa do filia Rica
Três mil crianças licuram sem lar — Milharei de pessoas mortas

e desaparecidas —• Condenadas vinte mulheres de camponeses

Intercâmbio Leste-Oeste
Caminho Para a Paz
PARIS. 22 (AFP) — "Ss

ciuisorjrios realizar progres-
sos substanciais no caminho
da concórdia e da paz, ó pre-
ciso pôr tempo às restrições
que entravam as trocas eco-
nômicas entre leste e oeste,
restrições» que são uma das
formas mais araves da guer-
ra fria", declara hoje a agên-
cia soviética Tass, num
comentário radiotelegráfico
cariado em Paris.

Depois de f_r afirmado
que a União Soviética esta-
va perfeitamente em condi-
ções de pagar suas impor-
tações procedentes do Oci-

donte c lembra que um II*
ceiro relaxamento dãs res-
trições, sòbrévlndo fio segun-
do semestre do ano passado,
permitiria aumentar, nos
paises do leste, o volume
das mercadorias importadas
dos Esíados Unidos, a agên-
Tass insiste sobre as possi-
billdades oferecidas nélo mer-
cado chinês e cbnclul seu co-
mentárió exprimindo sua sa-
tlsfaçSo pelo fato da opinião
americana desejar, cada vez
mais, pôr um termo à res-
trições aue, declara ela(>cor-
respondem a Uma fase iá ul-
trapassaefa da guerra fria.
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TRANSMXTE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA. O BRASIL DAS 20

AS 31 HORAS.,

fim easté-bano:
das 21 às 83 horas

As transmissões da Rádio Centrai de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 41 meütos.

* 
ÚLTIMAS NOVIDADES

EM FRANCÊS
ÁLBUNS E LIVROS DE ARTE

«HSAN A.DHEMAK — Dim-iier -l*# _««,_.
M. -tCiaSBE —_JU_i_e.B8 Ideal de Ia -«Intui- .. 800,0»
MABOU VA_S_Ci_-_ — J-a r.ln(n__, Venitlemie .. l.lOO.on
_MJLt_ TU-S-VNS — Í-Ience. dè ______ 1.400,00
i». __A_-_0__ — .-'itide ltaar.i dlvlnes ........ ' 4.80,00
lIBAil MENDES — Aux Pay. da Ia, Alini.aar» .... ' 860,00
LAKODSSK — J-ltteratiito 1í_muíi,1.bJ!. vtlls.) .. X. 170,00
ÜEÍHiKAl. 'VEIOAND _- HIstolro de I.Atm.8 Fran- »

ja ..- ' í»'«8 . .i..........i.. 840,00 «0 SKHIA — Flcaaso — Kenolr — Gaucuin — Cézan-a. — Matute — v«n fl_£B (cana) ......... soo.oo
GERNAND UAZAN — Dlotlobnaire dé PelntUr»

Moderte^...,..........*................,.,... oôO.OO
ADOUSTE flNNAKD — Au Cond da. Mar* «taBathj-.cap-a ,...,..... ..„. !• .30,00
ítEBKl. TAJRU___ — A Ifletir de Helrio 100,00MlOHIili HtET — te* llontme- de le llant* .... «1)0,00H._*n_L — Xré-or do f/_m»te «SV.Od
JEAB HUGO — Voj-_e » Moaéeu et -ènlngrad .. 210,00

ASSUNTOS DIVERSOS 1"¦¦'¦•¦-;. i
JEAN EF_E_ — J_e Eoole-atornelle Uniantil» .. Cr* 1-MO §JEAN BFFE- — ha crfiatlon dè ___omm6 15000 iV. KARNINSRl — Srtuture Soolalo ot Folitinue %

,da.VW_S.: «0,00 iGEOUGES 8AD0UI, — _o Cinema .............. .200 I0. J-. DUOET — UtUI.atlon Batiennelle dei Encràii 40,00 MM. BROCHAM' — Rep.odu.tlon dei Bovina ..... 40,00 $JEAN FONXEXNE — JJroit et Juitlce en URSS .. 20 00 %1. sniOHABKINE — Euvret Ghelslei '• 200,00 ÉKAR_ MAIIX — Mltére de lã - hllasophlo 80,00 „
5. ENGE1.S — fitudei sur «le Capital» 40,00 %P_1.ltRFl ílifrip.:*. — __s !!_.-r.ccr_;t;_i i?_püIàUe .. 15,00 %
GEORGES POJ_X_ER — 1'Hnclpe. íonilamentaui 1

de Philaiophle 180,00 ^
E. ENOELS"-» Alltl — faultrlns 180,00
HO-ES GABA_BV — VE»II»_, le Commnnlatne et ...

Io» Ohr«tiani .0,00
Ef.SA TBJDUBT — MaiaKaVIki.veri ei pro.e» .... 100,00~S 4IAGN1BN -- Au p»„» dB íláq.Tsé-Toang 1.20,00

et ÍSíCHfiM —> -tilde» Plllloidphlàú.d-.... SO.QO %G, g-.-KHAXOV _ VArl et I» vin Soolsle 100,00 ú
G. DBUXBOV — Oeuvre. -hóltlé. 1)0,00 g
B ODTKAS OBRAS DE GKA.VUE INTC:K_SS_. 1' p

_'imAII»(í)lHIEP_ND_NCn|
I RUA 00. CARMQ, 38 - SOBR£U>__A II ....  'I
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BOGOTÁ, Julho (Cones-
pondêncla especial) — O ro»vérno ditatorial dc Rojas Pi-
nllla, nem apoio popular de
qualquer cspôclc, vem rodo-
brando criminosamone as
vloltnclaa o atrocidades con-
tra o povo colombiano, prlu»
cipalmcnte contra as massas
operárias c camponesas.

Desmentindo todas as
suas falsas promessas de
que íarin um feoverno dc
paz o liberdade, o ditador
Plnilla age discricionária-
mente o iniciou uma arremeti-
da contra o povo, principal-
mente nas cidades c povoa-
dos dos Departamentos 'do
El Tollma, Hulla, Valle, Cau-
ca, Caldas c outras.

Desde o fim do ano pas-sndo produzom-so choques
periódicos entre as tropas
governamentais c os campo-
neses. ultimamente conecn»
trou-sc a açSo terrorista do
governo na zona de Vlllarl»
ca, habitada por mais dc
cem mil camponeses planta-
dores de café, e que se acha
cercada por mais dc S mil
soldados fortemente arma»
dos, até com artilharia pe-
sada.

BOMBARDEADOS
OS CAMPONESES ..'.„.

Mo inés de maio oi lares
a plnnitiçOos dos campone»
ses foram bombardeadoa e
a populacfio ovacuada à fôr-
.a, apoderando-.- o exerci-
to de uma grande parto da
colhota do café. Cerca de 3
mil crianças ficaram sem lar
devido ao bombardeio e ao
Incêndio atoado pelas fôr»
cas governamentais. Milha»
res dc pessoas foram mor*
tas nas duras lutaa contra
as forcas da ditadura ame-
1'i.iuiíi dc Rojas Plnilla.

Os camponeses agredidos
organizaram-se em grupos
armados para a defesa de
suas vidas c propriedades, e
o próprio comunicado gover»namcntal confessa terem as
forcas do governo sofrido
numerosas baixas.

ACAO
Jl» DKt-AK-AMENTO

DE BETADO
Estas verdadeiras chacl»

rias contra os camponeses da
/.om de Vlllarlca, ordenadas
pelo governo de Plnilla, ato
inspiradas pelo Departamen-

,to do Estado Americano. Em
seu número do 18 de abril
do 19BS, a revista «Times»,
do Nova Iorque publicouuma nota em quo mostra
claramente a intervenção da»
quele Departamanto estran»
golro nos negócios Internos
da Colômbia o ologla a aç&o
armada do governo do Ro»
jas Plnilla contra os campo»
ncscH dc Vlllarlca, aos quais
chama de «bandidos».

CONDENADAS
VINTE MULHERES

Culminando as monstruo»
sas atrocidades contra os
camponeses, á Justiça Penal
Militar condenou a penasaue variam de 2 a 15 anos
de prisão a vinte mulheres
da zona oriental de El Toll»
ma, todas elas mfies, espô»

_ sas, lrmfis e filhas dos cam»' 
poneses assassinados ou pre-
sos, e dOB quo íoram obriga-
dos a fugir para as monta»
nhas, a fim do se organiza»
rem em guerrilhas. Em mui-
tas regiões da Colômbia fo»
ram constituídos comitês de
luta pela libertação das mu*
lheres camponesas.
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Camponeses brasileiros que esíiueram «a União flouiéífcc.

Camponeses Brasileiros Voltam
Deslumbrados da União Soviética

Üm ambiente de fartura, cânticos e flores —--Uma agricultura cie van-
guarda associa a ciência à prática — Condições de vida nos coleoses

Ao entrar em nossa redação, a delegação de camponeses
ainda ira-la nos olhos o deslumbramento que lhes fora ofe-retído na sua visita aos ca_ipos da União Soviética. Pro-curavam-nos seis dos lavradores que atenderam'ao convitedò Ministério da Agricultura dá UBSS, feito através da suaorganização, a União dos lavradores e Trabalhadores Agrl-colas do Brasil, para Uma visita fraternal a Pátria do So»cialismo.

O repórter teve alguma dificuldade eftt encaminhar aconversação a respeita do qüe tinham, visto e sentido, nasua maravilhosa viagem por um mundo qttè até então eraapenas por êles idealizado.— Não se podo nem fazer uma comparação, disse emO»cionado o lavrador Joio Soares de Oliveira, velho camponês
goiano.

FLORES E CANTOS
E continuou, numa série

de írases sem continuidade,
o que bem lhe traduzia a
seqüênola de surpresas quevieram abalar toda uma vi-
da de privações e sacrl»
lidos:

— Não podia imaginar um
povo tão alegre. Não há ml»
séria, nâo há mendigos. Ao
desembarcarmos, estávamos
cercados de sorrisos e flores,
os moços cantando, as crian-
Cas risonhas e curiosas. E
ètn pôüco ' os Visitantes se
viam tomadas da satisfação
geral. Cada vez que verifi.
cava o zelo.pela saúde e a
educação da infância, o carl-
liho qüe os meninos rece-
biám nas creches e nas esco-
làs, éu me lembrava dos nos-
sôs' filhos e só: então uma va-
ga triste.a nie enchia os olhos
de lágrimas.

AGRICULTURA DE
VANGUARDA

O agrônomo de Campinas,
OSyaldo da Silveira NèVes.
atalhou a torrente emocionai
do seu tiòftipanhélro de via-
gem:— í-ram 21 dias de uma
sucessão de espetáculos ma-
íâvllh0.ôs, Visitârhds princi-
palmeiitè as regiões agrico-
Ias da Ucrânia, da Geórgia
e do Adzerb-ijàn, onde está
em'fr_rica ferátlcà:ó mais lm-
pressionánte desenvolvimen-
te têínicô; Tôüa; a âgrictiltu-
ra é; mecanizada, o que sig-
nifica ufn rendimento assóm-
broso. O algoüãd, :por exem-
plói ocupa.imeilsas extensOes
e SUft produção' sobe a SOO
arrobas, pôr álqUèlre. (2,4
hectares), mais de quatro vê-
zés a produção média de S.
Paulo. A lavoura algodóei-
ra não fica, como em nosso
pais na dependência das pre-clpltàcões pluviais, pois é tô-
da ela irrigada.

Prossegue o engenheiro-•agrônomo nas suas ligeiras
apreciações técnicas sobre a
agricultura dè vanguarda
qüe pôde Observar:

—- Uma cultura aue -ae

acha em -franca expansão é
a do milho. A obtenção de
novas variedades, a utiliza*
ção de híbridos, garantem
uma produção verdadeira»
mente excepcional. Além dis»
so toda a plantação é feita
com rotação de culturas, ai»
ternando-as prin.ipalmente
com leguminosas para man-
ter a fertilidade do solo. A
mais estreita ligação entíe
a ciência agronômica e a prá»
tica foi observada. Cada col»
cós possuí um ou mais agro-
nomos encarregados de levar
ao campo, imediatamente,
os conhecimentos científicos,
oriundos das Academias.

ALTO NÍVEL DE VIDA
O camponês José Eduardo;

Reis, de França, São Paulo,
quis falav das condições de
vida dos seus companheiros da
União Soviética:

-~ NÓS sentimos ó alto ní-
vel de vida dos trabalhadoreè
de canipb tia URSS. Há mui-
ta casa de dono de fazenda,
por este Brasil, que não terh
o conforto das casas de tra-".
balhadores que visitamos. "1

PediiTios-lhé qúfe nos disses-r
sem como era a distribuição,
de trabalho nos colcoseS,
Atendeti-hÔsi

— Todo o trabalho é feito
pof «normas» que correspon-
ciem. à tarefa diária de tíadá
trabalhador. A direção dó tiolí/..
cós elabora as «normas» èi,
submete-as à assembléia dè

. todos os colcoslânos. Raros sãô

.aqueles que em vez de umá,
não realizam duas ou mais
*hpíhiâ_» num dia de trabalho.
Também- com aquelas máqui»
nas... O pafamerito ê fèíto,
pa*-te sm dinheiro, parte 6n_
espécies. Além disso, cada col-
éosiâtio posíüí uma parcela dg¦•
terra individual onde planta,o que bem lhe apraz e dos,.
seu resultado dispõe como-,
quer,
A SItUAÇÀO DOS JOVENS,

Fêz parte da comissão, quecompareceu à nossa redação,.
ó jòvém lavrador Benedito
Pereira Filho, 40 Santo Bar-

bára do Oeste. Falóu»_os êleda situação da juventude cam-
póhfisa das regiões què per-cofreu.

Tránsmitiu.nos a sua ádmi-
.ração ao constatar que em to-dos as fazendas coletivas quevisitou havia creches, jardins- de infância, escolas e bibüo.te-af/TT ensino primário e se-
etmdavlo é gratuito e obriga-
tório.-Até os 18 ahoa a tare-
fa do jovem è estudar. Só de-
pois" dessa idade pode ser ad-mltido como colcosíano, uma

.vez que é proibido o trabalho
a menores.

Solicitamos que nos falas-se sObie a vida recreativa noscolcoaes. " 
xHá em todos os colco-

ses, respondeu-nos, cinemas;
.teatros e campos de espor-'-
te. Companhias teatrais per-correm periodicamente as
fazendas coletivas, apre-
sentando espetáculos quesão grandemente apreciados.
Além disso, as fazendas'co»,.
letivas têm os seu próprios
grupos, dramáticos, seus cor*
pos de «bailet», seus concer*
tistas, e é freqüente o in-
tercâmbiò das suas exibi-
ções.

Qual o esporte prefe»rido pelos jovens trabalha-":;
dores do campo?

Varia com a região. Há
uma gíândè atração pelo fu-
teból e principalmente pelo
.atletismo.

O MUNDO KSÍBANHO ¦

.. Conversámos ainda lon*
go tempo, ouvindo os ehtcj*
Slástícòs relatos áo cearen*
Sé?Jesus Batista de Oliveira •
e d° paulista José Machado i
Borges, qüe nos externaram
muito sumariamente as sen* ,
sações causadas pelo conta-
tó concreto què tivera» com \
um mundo novo.""•— _. ffcóu-nos a impres* íj
são de que embora deslum*
brante, o mundo que visita* >
iam não era para eles um
mundo estranho. Estranho
foi o que encontraram na
volta.

QUER UMA GELADEIRA
CUMAX T-55 GRÁTIS?

~_i'fá__. Basta fazer suau.
..op.mpras nas oonfecçô_s

AMAURY, e você estará con*
correndo aos seguintes pré-mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradelras e carnet de Cr$
1.000,00.sorteados pela Lote»:
ria federal. Rua da Aliando-
ga, 318 — aob, o Eua Vinte
dò-_-_]»_,

k
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OS TRANSPORTES, A CONQUISTA IMEDIATA - AS EXPERIÊNCIAS DE LÉBEDEV, EM 1899,
UM PONTO DE PARTIDA PARA AS PESQUISAS ATÔMICAS - MOTORES ATÔMICOS PARA O
TRABALHO MECÂNICO - UM AUTOMÓVEL CONSUMIRIA APENAS ÁLBUNS ORAMOS DE
URÂNIO EM CADA 100 MIL QUILÔMETROS PERCORRIDOS - A QUANTIDADE DE ENERGIA
ATÔMICA EXISTENTE NAS RESERVAS NATURAIS É MUITO SUPERIOR A DE CARVÃO, PE-

TRÓLEO E OUTROS COMBUSTÍVEIS

Pelos professores V. A. MIHÁILOV e M. G. MKUTICHEVS
(Copyrfcht INTER PRESS — Especial para a IMPRENSA POPULAR)

•Vo Instituto do Radiologia c Oncologia dc Kiev, um enfermo
6 submetido a irradiação atômica, mediante uniu instalação' — tclc-radial

A DESCOBERTA da energia atômica o dos processos prá-*"¦ ticos para sim obtenção c utilização constitui a maiorconquista cientifica de nossos tempos. Nas fases prepara-lórlns couto um Importante papel à ciência russa c soviética,
o do maneira particular a D. I. Mcndcléov, que formulou rilei periódica dos elementos. O genial químico russo desço-nriti as leis internas que regem as relações entro os dlfc-rentes tipos de Átomos, com o quo proporcionou baso teóricarts pesquisas da física atômica c deixou colocada ante osfuturos pesquisadores a tarefa dc dominar o processo dntransformação dos elementos.

PESQUISAS E EXPERIÊNCIAS
b ' nocess/irlo recordar

lambem 09 importantes tra.
ballios de A. M. Bútlcrov,
autor da teoria da estrutura
uuimica da matéria e dc P.N. Lébedov. que descobriu omediu, cm 1890, a pressão daluz. As brilhantes cxpcrién-
cias dc Lébedcv ajudaram a
determinar a lei da relação
mutua da massa e energia,
sem cuio conhecimento seria
impossível n obtenção deenergia atômica. Apoiando--se nestes trabalhos, c tam-bem nas pcsaulsas do Ru-Ineford. Frcdorlc c IreneJpliot-Curic, Formi c outrossábios, a física atômica ro-¦listrou êxitos gigantescos.Os homens de ciência sovié-ticos aproveitaram-nos emull-iplicaram-nos e. apoian-rto-se na potente indústria

socialista, encontraram amaneira de produzir energiaatômica para lins pacíficos.Este modo de utilizá-la am-'"'a ilimitadamente o po-(ler do homem sobre as fôr-
ças cegas da natureza, abroperspectivas imensas para ocrescimento das forças pro-(Ititivas. para o progresso da

No Instituto FIsico-rTéônlco da Academia dc. Ciências foramconstruídos algum-inetrumentos, mediante os quais, comajuda dos isótopos radioativos, emitidos pelos raios rcali-B,L8n 
lf°nlflC ^rpmdado Ua polpa ou mescla transpor-tada pelas dragas dq.mçcão. Na foto, o professor S. SUtro-dubtscv regulando um instrumento

MATO GROSSO

Inquérito Sobre as Roubalheiras
do Delegado Regional do SAPS

(measse -Ws det„^^eSStS^e«
CUIABÁ, 22 (Especial} -7-

No dia 14 último íoi inicia-
do inquérito, presidido pelosr. Isaac Dias Evangelista,
alto funcionário do SAPS.

¦ vindo recen/emenl-e do Rio
de Janeiro, para apurar as
acusações formuladas por
diversos funcionários da Dc-
legacia Regional. do SAPS,
nesta cidade, entre efes o sr
Adaguismar de Oliveira, con-
tra o delegado regional, sr.
Alceu de Abreu. O seu do-
senrolar vem sendo acom-
panhado com o maior intt-
rêsse pela população locai,
que comparece aos inteiro-
eatórios.

Contudo, o inquérito vem
sofrendo pressão dos amigos
do diretor do SAPS que di-
zem, abertamente, que o
mesmo terá o destino de to-
dos os inquéritos oficiais do
Brasil: "dará em nada..;.."

DEPÔS O DELEGADO 1

Entre os arrolados no in-
quériío iá ouvidos. . está o
delegado regional, sr. Alceu
de Abreu. Como era 'de es-
oerar, tudo fêz para inocen-
tar-se e atirar a culpa de
suas roubalheiras sobre os
funcionários, principalmente
Adaguismar de Oliveira, Jua-
rez cie Abreu e outros. Es-
condeu, como também era
de esperar, a verdade sobre
â coação que exerce sôbie
os servidores que enviaram
o relatório à direção geral,
(renunciando seus roubos.
Apesar de tudo. sua' situação
não parece boa, pois, òs' fá-
tos de que é acusado são do
conhecimento de toda a po-
pulacão desta cidade. .......

O sr. Alceu de Abreu, con-' vêm acrescentar nesta repor-
tagem, embora esteja afãs-
tado da direção da Delega-
cia Regional do SAPS, ali
Continua ameaçando de vio-
lências os funcionários; Um
exemplo: tentou matar a ti-
ros de revólver o fiscal Ada-.
guismar de Oliveira;

FALHOU O GOLPE
Agora, já podemos denun-

elar fatos ocorridos . 110 ini-
cio deste caso, quando-os
servidores da Delegacia: Re-
gional enviaram'o rclálõfib
à; direção geral do SAPS.
Um deles íoi o golpe tenta-
do pelo sr. Alceu de Abreu,
visando impedir a realização
do inquérito e demitir o íis-
cal Adaguismar e outros
funcionários.

Aconteceu assim: o dele-
gado regional, logo que sou-
be do envio do relatório, via-
jou para o Rio de Janeiro,
onde, com outros-parceiros,
udenistas, «ajeitou» a vinda

a esta cidade de dois fun-cionários, encarregados defazer as demissões por êleexigidas. Mas suas rouba-Iheiras já eram do conheci-mento de toda a população,u inquérito não podia dei--xar de ser feito. Daí o sr.Joel Lysse, do Rio de Janei-ro, ter solicitado, em tele-
grama, o envio de uma có-

. pia do relatório. Isto íoiimediatamente feito, mas osr, Isaac Dias Evangelista
informou, aqui chegando,
que «nenhum relatório che-
gou ao Setor de Fiscaliza-
Çao...» Coisa estranha, masexplicável devido ao empenho
do sr. Alceu de Abreu juntoaos seus amigos udenistas.
no Rio de Janeiro...

Entretanto, uma nova có-
pia do relatório íoi enviada
através do sr. José Aquilinó
de Almeida Filho, diretor daDivisão de Subsistência, sur-tindo, eníim, o efeito dese-
jado, — forçar a direção ge-ral do SAPS a enviar um no-vo funcionário a esta cidade
presidir o inquérito, que orase realiza.

Foi, como se vê, um golpefracassado do sr. Alceu deAbreu.
ALCEU E OS UDENISTAS

Convém acrescentar o em-
penho dos udenistas desta
cidade em defender o ude-nista Alceu de Abreu e seusroubos. Faz algum tempo, a
vereadora Maria Nazaré Han
e o vereador João Alves
Guerra, durante a sessão daCâmara Municipal, protesta-ram contra a prisão de Jua-
rez de Abreu. O protesto íoi
lembrado durante a leitura
da ata na sessão seguinte,
isto é, do dia 13 último. Ime-
diatámerite, lôda á bancada
udenista levantou-se, pratos-laudo contra o íato de ter
sido lavrado cm ala o pro-testo dos vereadores Maria

Nazaré Han o João AlvesGuerra, sob a alegação de
que «a prisão durou cinco
minutos, logo não há moti-vo para protestos». .. Mas,os demais vereadores exigi-
ram que a ata não fosso mo-dificada, no que foram en-tusiàsticamente aplaudidos
pela grande massa de popu-lares, que se achava nas ga-lerias da Câmara Municipal.

técnica c da cultura c parao :'uniçnro dn riqueza social.
REAÇÕES DE DOIS TIPOS

A energia atômica conecn-
rra-sc dcptio dos átomos,
que sao minúsculas parti-cuias dos elementos químicos
e quo constam dc núcleos,
com carga positiva, o de elec-trans carregados de clctrl-
cidade, os quais giram cmtorno do núcleo.

Existem, no fundamental,
reações de dois tipos parapor em iiberdado a energia
atòmica: uma* é a reação dodivisão (de desintegração)
dos núcleos de elementos pc-sados (urânio c plutônio)em núcleos de peso médio,
o outra, a reação dc união
dos núcleos do elementos
muito leves (como o hidro-
gênio) para formar núcleos
mais pesados. Um qullogra-mo de urânio ou de plutônio
pode dar, em conseqüência
da reação dc divisão, cerca

,,do 20 bilhões de grandes ca-lorias. isto c. 3 milhões dcvozes mais que a energia
produzida pela combustão deum o.uilogramo de carvãodc pedra da melhor qualida-de (8 mil grandes calorias).Ainda é maior a energia
que se desprende quando 4núcleos de hidrogênio seunem para formar um núcleode hélio. A síntese de um
quilogramo ó*e hélio a par»tir do hidrogênio proporcio-na perto de 160 bilhões degrandes calorias.
EXPLOSÃO E PROCESSO

LENTO
Utilizando a reação em ca-

dela da divisão dos núcleos
pesadps, os homens de ciên-
cia penetraram nestes últl-
mos anos numa zona diame-
tralmente oposta e dos pro-cessos nucleares: apreende-
ram a unir os núcleos de hi-
drogênio para formar nú-
cleos de hélio, isto é, efetuar
a reação termonuclear. A
síntese do hélio a partir do
hidrogênio produz-se a uma
temperatura muito alta, quechega a milhões de graus.De material inicial servem
os isótopos pesados e super-
pesados do hidrogênio (dei-
tério e trítio). A eleva- ,

du temperatura proporciona
uma breve, porem potente
reaçflo cm cadeia dc divisão
do urânio ou do plutônio.

Ab reações termonucleu-
res desse tipo com base' no
hidrogênio se efetuam sem
cessar dentro do sol o- da
maioria das estrelas, sendo
a principal fonte do energia
desses astros. Em nosso pio-neta, tal reação íoi provoca-
da pela primeira vez pelos
homens dc ciência, desço-
brindo assim um processo
novo para a obtenção dc
energia atômica.

Quanto à roaçõo cm ca-
dela dc divisão dc núcleos
pesados, pode efetuar-se
atualmente em forma de ex-
plosüo, que dura de 2 a 3
millonéslmos do segundo, ou
em forma de processo len-
to, no qual sé vai produzln-
do gradualmente energia
atômica. A reação nuclear
regulada pelo homem trans-
corro nos chamados reato-
res atômicos ou nucleares
(«caldeiras») que sSo utili-
zados para a produção de
energia atômica.

O FUNCIONAMENTO DO
REATOR

Os mais popularizados são
os reatores de urânio, cuja
forma ó a seguinte: Colo»
cam-so algumas varinhas de
urânio dentro de canais es-
peclals abertos numa massa
de grafite, corpo empregado
para tornar mais lento o mo-
vimento dos ncutrons forma-
dos no curso da reação em
cadeia, com o que se eleva
sua capacidade de dividir os

Transferido
o Filme no
Sindicato

Dos Têxteis
A Comissão Organiza-

dora do Concurso da Rai-
nha dos Trabalhadores
do Distrito Federal avisa

.os interessados, que a
sessão de cinema que de-
veria realizar-se no dia
9 de julho, foi transferi-
da para o dia 31, a mes-
ma hora, no Sindicato
dos Têxteis. Os convites
já distribuídos coriser-
vam o mesmo valor.
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Divisão Eleitoral de Niterói

NITERÓI — Encerrando--se no próximo dia 3 deacosto o prazo para enfre-
ga de requerimentos pedin-do novos títulos, damos abai-xo a divisão eleitoral do mu-mciuio de Niterói, para ori-entacão dos interessados:

23' ZONA — compreende
os Bairros de Baldeador, Ca-
ramujo, Centro, Figueira,
|onseca. Ponta da Areia,
Santana o São Lourenço.

24» ZONA — abrange" Boa
Viagem, Cubango, Gragoatá,
lcaraí,' Ingá, Praia das Fie-
xas. Santa Rosa e São Do-
mingos.

25' ZONA — compreende:
Barreto, Charitas, Engenho-
ca, It-aipu, Jurujuba, Largo
da Baralha. Maruí, Pendoti-

G FERA do
Número 284

V-nüo u preço quo ninguém
vende. Paru fuzer uma boa
cumpra, sô nu «FERA» —. H.
du Alfândega. 281. 1» nuilur.
13lusoes úe llnim
Blusões da sida
Frezela ........
Pijamas 
Lenços 

CrS 21)0,00
Cr$ 60,00
CT«r 100,00
CrS 100,00-CrS—-7íOO-

Tudo Isto sú o «KfcíKAi, pu
de venaer pur este» -preçus-
baratos, porque c fábrica, . -.

FERIADO
MUNICIPAL

O DIA
DE HOJE

O prefeito decretou feria-
do municipal para o dia dehoje, sábado, a fim de queos empregados possam com-
parecei- às cerimônias j do „Congresso Eucarístico.

Com o ponto facultativo
Já determinado pelo presi-
dente da República para às
repartições federais, não
funcionarão hoje, portanto,
nem o comércio nem a in-
dústria.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran-de novidade, desde Cr$ 160,00
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318,1»

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

ba, Rio do Ouro, Saco de SãoFrancyscb, Vargem das Mô-
cas e Vila Progresso.

_ As três zonas acima fun-cionam a Rua Visconde deSepetiba. 337, em Niterói.

PAGAMENTO
AO FUNCIONALISMO

FLUMINENSE
NITERÓI — O pagamen.

to ao funcionalismo flumi-
nense relativo ao mês de
julho terá inicio no dia 28
do corrente, prolongando-se
até o dia 3 de agosto.

O expediente da Divisão
de Tesouraria, para o públi-
co será das 11 às 15 horas
e 30 minutos, exceto aos sá-
bados, quando não mais se.
rão efetuados pagamentos
de servidores.

Será obrigatória a apre-
sentação dc carteira de iden-
tidade sempre que exigida'
pelos abonádores ou pelo
Tesoureiro. (Da Sucursal de
Niterói).

ABERTAS INSCRIÇÕES
PARA CONCURSOS DE

CATEDRÁTIC0
NITERÓI — Estão aber-

tas na Secretaria da FacuI-
dade de Direito de Niterói
inscrições para o concursp e
provas de titulos para o pro-vimento das cadeiras de Di-
reito Judiciário Penal, Di-
reito Judiciário Civil, Direi-
to Civil e Direito Industrial
e do Trabalho (Da Sucursal
de Niterói).

DESRESPEITA
O CONTRATO

VITÓRIA. 22 (IP) — Inú-
meros bondes velhos e que-brados se encontram aban-
donaefos no Bairro de San-
ta Helena, enquanto a Com-
nanhi?> Centrai Brasileira deForca Elétrica não provi-
denc-ia a aquisição de novos.

Isto, como se sabe, é um
desrespeito ao contrato fir-
mado por ela com o Estado,
pois, cm conseqüência, agra-
vou-se muito o problema do
tráfego desta capital.

núcleos do uránio-235. As v«V
zes, a função de retardador
o atribuída ft água pesada,cujas moléculas contêm óto-
mos de deltério cm vez de
átomos dc hidrogênio comum.

Qualquer que seja a va-
rlnnto do chamado reator
heterogêneo, ns varinhas dc
urânio vflo dentro do tubos
do metal, os quais, por sua
vez, são colocados no Inte-
rior de outros tubos do maior
diâmetro. Entre os tubos In-
terno c externo, mediante
umn bomba impelcnte, faz-se
passar o refrigerador, em
forma do gás (hélio, hidro-
gênio, étnno), de água ou de
um metal fundido (sódio ou
chumbo), o qual absorvo o
calor desprendidb no reator
o leva-o a outra seção, na
qual o cede. Nas «caldeira»
homogêneas, o urãnlo-235 (ou
qualquer outro combustível
nuclear) vai dissolvido no re-
tnrdador ou misturado com
êle. A temperatura do reator
oscila entre 250 e 600 graus.

As varinhas de urânio e o
retardador encontram-se ro-
deados por uma tela que re-
f lete e devolve ao reator uma
parte considerável dos neu-
trons que tendem a escapar
para o exterior. Para res-
guardar o pessoal em servi-
ço, da torrente de neutrons
e de raios radioativos, a «cal-
deira> está envolvida em vá-
rias camadas protetoras dc
chumbo, cadmio o cimento.

A velocidade da reação ó
regulada mediante varinhas
especiais do matérias que,
como o cádmio ou o aço com
uma aderência de boro, ab-
sorvem energicamente os
neutrons. Introduzindo-se
mais ou menos, de maneira
automática, estas varinhas
no reator, pode-se mudar o
número de neutrons, que são
os que produzem a divisão
dos núcleos de urânio, com
o que se acelerará ou se
íreiará a reação, inclusive
até detê-la por completo.
NAO PRODUZ CINZA NEM

FULIGEM
Uma das aplicações mais

importantes do reator nu-
clear é a das centrais elétri-
cas atômicas, nas quais cum-
pre a função de fornalha da
caldeira a vapor de uma cen-
trai eletrotérmica comum. O
calor desprendido do reator
serve para obter vapor a uma
pressão de 10 a 15 atmosfe-
ras, encarregado do movi-
mentar a turbina que faz gi-
rar o gerador de eletricidade.

As centrais elétricas atô-
micas têm suas caracteristi-
cas: não necessitam de ar,
não produzem cinza nem íu-
ligem e a quantidade de com-
bustível nuclear que conso-
mem é insignificante.

As «caldeiras» das centrais'elétricas 
podem ser empre-

gadas para a produção de
combustíveis nucleares arti-
ficiais (plutônio-239 c urânio-
-233), que ao que se refere à
reação de divisão têm apro-
ximadamente as mesmas
propriedades do uránio-235
natural.

s A eletricidade produzida
numa central elétrica atômi-
ca, com a obtenção simultã-
nea de combustível nuclear
no reator, custará menos que
a procedente das centrais
térmicas comuns.

Os homens de ciência tra-
balham tenazmente para ai-
cançar um objetivo de tão
capital importância como é
a transformação diret? da
energia atômica em i.letri-
cidade. Um dos. caminhos é

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Sc ticu müis perlo paraVql-ê; compre ua filial deAMAURY; Rua Vinte deAbril, 7 - loja. Atendemos

pelo Reembolso, lixija o seutalão.
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No Instituto do Biofísica da Academia do Ciências da UR88,
os assistentes do curso do trabalhos práticos para o rm-
prego do átomos "marcados" calculam, numa sala especial,
a radioatividade dos preparado» feitos do tecidos vegetais

a possível utilização dos l.só-
topos reativos para a criação
de pilhas elétricas atômicas.
O reator atômico dcsapnrc-
ceria neste caso.

A PILHA ELfiTHICA
Atômica

A pilha cm questão pode-
ria ser aproximadamente o
seguinte. Suponhamos um
cilindro metálico no interior

do qual se coloca um olétro-
do coberto por uma ílnu ca-
tnada do qualquer isótopo
radioativo. Logo após se faz
o vácuo. Sc o Isótopo emite,
por exemplo, partículas ai-
fa (isto ó, núcleos dc hélioi.
o eletrodo interno perderá
cargas positivas, carregan-
do-se com negativas, en-
quanto que o eletrodo ex-
terno (o cilindro) carregar-
¦se á com positivas. Os
cálculos demonstram que se
o isolamento elétrico ó por-
feito, a tensão entre os clé-
trodos pode chegar a mi-
lhões do volts. A corrente
dessa pilha será muito fraca
(ccntimilionésimos de am-
j.erc), mas como c propor-
cional à quantidade de isóto-
po, aumentando êste c uni-
do vários elementos parale-
lamente, para formar uma
bateria, pode-se obter uma
corrente bastante intensa.

As baterias atômicas eu-
contrarão provável emprego
nos sistemas do alta lensão
e pouca potência, próprios
dc diversos aparelhos de rá-
dio, os quais até agora con-
tinuam empregando instala-
ções muito complexas c vo-
lumosas.

Ê curioso assinalar que a
bateria elétrica atômica po-
de funcionar sem necessida-
de de carregá-la (sem mu-
dar o isótopo radioativo) por
muito tempo, chegando mes-
mo a dezenas do anos.

MOTOR ATÔMICO
São muito grandes as pers-

pectivas qup oferece o emprê-
go da -caldeira- atômica pu-ra a criação de motores des-
tlnados a uni trabalho iveoá-
nico. O calor que n ..eator
desprendo pode ser utili/.iuio.
para obter-se vapor uu gás à
alta pressão, quo porá em mo.
vimento o volante da turbina.
Esta última, por sua vez', cn-
carregai-se-á de execute.-.- o
necessário trabalho mecânico.

Se dispuséssemos de un:
combustível nuclear gasoso,.de tal maneira que com as
possibilidades práticas de com-
pressão adquirisse a dènslda-
de suficiente para assegurar a
•.•eação nuclear dc divisão, tur-
iiar-se-ia possível a constru-
ção de um motor atômico do
tipo do motor corrente de com-
bustão interna. O reator seria

.formado |.'.ovàvelmeme de
unv cilindro com seu embolo
cheio de combustível nuclear
om estado gasoso. Ao baixaro embolo e comprimir 0 gásate um ponto critico, produzir--se-ia a reação em cadeia, como grande aumento resul tantoda -pressão, que ehipuvrária oembolo om direção contrária
No momnto em que o gas &rarelizesse até determinado
voiunic, a reação cessaria,após o que todo o processopoderia repetir-se novamente.
AVIÕES E AUTOMÓVEIS

ATÔMICOS.
Uma das maiores

gens do motor
com relação
alimentados
vel comum
leo, gasolina) é seu reduzi-
dissimo consumo de energia.

vanta-
atômico

aos motores
por combústí-
(carvão, petró-

IMENSAS RESERVAS

Por exemplo, se um corro
do tipo Poblcdu consome de
10 n 11 toneladas de gnsoli-
un cada IUO.00 quilômetros,
um moior atômico da liics»
ma potência necessitaria
apenas dc alguns granius
do urânio para lazer o rnes»
mo percurso. Outro dc suas
vantagens é que nâo necob.
sita dc nr para coisa algu»
ma. Êsso fato o torna par-
lii.-ularniciiii! valioso, sobre-
tudo, quando so liain dn li-
jm.-. tle transporte cm que o
Importante c a velocidade

o o alcance, com o menor
peso do combustível. Tais
sâo os aviões, os subnutri-
nos c os aparelhos pnra vôos
interplanetários.

Com efeito. Se o cocficl»1
ente dc utilidade do motor
«le aviação atômico fi de

20CI, o consumo de com-
bustlvcl atômico não passa-
rá dc um gramo aproxima-
damente por ('..nuo III-' ;i lio-
ra, isto é. que o peso do
combustível será insignifi-
cante comparado com o do
mentar muitíssimo o ralo rio
ação o a velocidade de vôo.'

Isio é ainda mais impor-
tante para os aparelhos de
do retro-proptilsão possível
avião. Isio permitirá ;ut-
quando q fogunlc alcançar
uma velocidade superior a
11.200 metros por segundo,
necessária paia vencer a
força da gravidade. O pro-
jétil-íoguetò', mesmo' utili-
zando o melhor eoinbur.livel
químico, nâo pode passar de
3.300 metros por segundo,
quando o combustível ntõ-
mico pode proporcionar vo-
locidàde muito maiores. Pó.
de-se, por exemp.;'\ utiüznr
o calor desprendido rio ríc«
slhtegraçãò dos núcleos a*õ-
micos para aquecei' o hi-Mn-
gênio a temporal ura de í a
(! mil graus; o que pern-.iti-
ria imprimir ao npai-eP-o
uma velocidade de 11 a 12
quilômetros por s'eguni'o,
isto é. dezenas de milhares
de quilômetros por hora.

NUMEROSAS
APLICAÇÕES

Ao falar da utilização dii
energia atômica, nâo se de-
ve desprezar as numerosas
aplicações que as substârí-
cias radioativas têm na eco-
nomia nacional. O reator
proporciona, cm forma de
«fragmentos» da divisão dos
núcleos de urânio, uma gran-
de quantidade de átomos
reativos de elementos quí-micos colocados ató o cen-
Iro do sistema periódico dc
Mendeléev. Esses átomos de-
sagregam-se posteriormente
de maneira espontânea, emi-
tindo raios alfa, beta e ga-ma. Se se abrir na capa pro-tetora do reator um canal e
nele se colocarem diferentes
corpos, o bombardeio dos
neutrons transforma muitos
deles em reativos. Os áto-
mos de tais substâncias re-
cebem o nome do marcados,
pois sempre podem ser en-
contrados devido à sua ra-
diação. À medida que au-
menta a produção de isóto-
pos radioativos, os átomos
marcados encontram emprè-
go mais amplo. Sâo utiliza-
dos para o estudo e contrô-
lc dc muitos processos da
produção, biológicos, fisloló-
gieos, etc., muitos dos quaispouco prestavam ou não se
prestavam em absoluto pa-ra a pesquisa.

DE ENERGIA ATÔMICA
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BIS A SUA OFORTUNIDADB:
«Vende-se 2 lotes, medindo 12,30x 50, eada um, com uma casa de7 cômudos, lorradu e assoalha-

da. R. Otávio Braga, entre Mes-ndlta e Nilópolis, a 05' du D. Pe-tiru 11. Preço 220.000,00.
VENDE-SE um terreno de 40x 45, tenau 1 narração no lo-cal, telhado, etc. Preço: CrS ...80.000,00. Enfada: 40 mi) a orestante a combinar.
VENDE-SE UM TERRENO me-•dlndo 45 x 10, com 1 casa de sa-Ia, quarto, cozinha e banheiro,com águu e luz a R. Marte, emMesquita. Weço: CrS 170.000,00,sendo Cr? 70.000,00 do entrada.
MUlUHisrA — ororece--se, com ia tuioo de carteira ecum u unuB da pratie» aotrttnspurte ledertü. o> intereaw»dus, pur tavur, queiram tenro-nor paru So-w-tt, daa 19 as 17horas, chamar Osvaldo. (8)

Va

UAMINHAO FORD V-S, 193Scòm múqulnu retificada e tudoiimis em perfeito estudo de con-servacuo Preço a, combinar. Tra-tar com Jayder, na Redação ilés-
te JomaJ. .i31>

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se serviços a dumiclUo.
Recados: Av. Manoel Duarte.
«20. Nilo Dia». <p)

_¦ (15)
OURO ti CAUTELA UE JülA.i— Paga-se bem. solução ram-

dd — Rua Evatistu da Veiga,aa — sala 204, procurar Mar-ctiesinl. Tel.! 22-6297, das u an
ib nora», dai

CARPINTEIRO para Instala-
cões de esquadrlas, rnadelramen-
los, etc. Atende-se a domlclllu.Recados para Adão Garcia. .Tel.;
43-0092. (22)

MODESTA CASA — Vende-se
à vista ou a prazo, com 50íi«le entrada. Sala, quarto, ¦ cozi-
nha, banheiro e WC (internos).Tanque, caixa dágua coberta,terreno de 11x7,50 (300 metros
quadrados. Preço a vista ' CrS60.000,00; a prazo, a combinar.
Ver e tratar no local com o
proprietário. Bairro Castelar, lo-
te 5, quadra 4, Belíort Roxo.
Lotação Heliópolls, saltar na
Piam.

VENDE-SE UMA AVENIDA c/-1 casas á it, irimi, a 0 mlnutus
da estação de Nilópolis. Preço;

iW.000.OCl.

AMIOO: utilize e recomende aoa seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS"aCri 10,00 por ves. Seja lambem um corretor deaeu 
jornal. 

Disque »M0W .solicito miormacZsobre como anunxnar com êxtio e econômica-

VENDE-SE completamente n-vre, uma casa cum 11 oõmudus, -
rendendo CrS- l.tíüu.OO mensais,em Duque de Caxias, a Av. tta-tiaia, 1.886, pur CrS 9o.UO0.UU.
podendo dar de entrada Cr$ ....60.000,00, sendu u restante em30 prestações. Ver c tratar aqualquer hura. i-jui

TERRENO — CrS 2O.OÜU,0u -Vende-se um de 10x30 a Rua Os»car Santa Murla, 7J. Éden, Es-tauu du Rio. Tem luz elétrica,
prôxinn, a esuçáu. rrutar nu n«72; cum o gr. ttumurlz. Negocieurgenttt, Bm>

i t-UNTUKAs decorações • fB-lurnittí em uparluniiíiiius c eai-riciu», eu. i-uiianiu. aiü«jiíiiiv'éíi
geiaueirua o cuneiatü». Orça',meiilus sem cuinpiuiiiisiu». ue-ciiaus part» ieL; 2&-3U3y.

infl', „E"faE uma enceradeira«LusUi-nev em perteltu estadu
o.UOU.UU I ratar com A Lul?pclu lei. 22-4226. uu com o sr!Waiter a R.,.-i otáviu Bfagã?1.313, Nltopuiis. "'"ia)
.TERRENO - Vende-se~lutesde terra. Distante 500 m de S.Cruz, de 12,30 x 12,40, por CrS62 000,00 Pequena Jiítmda deCr$ 2.UU0,UU e u restante paraser pago em 10 anos. Informa-ÇOcs pelo tel. 5S-643S. (34.

LOTE medindo 45x10, c/ 2 ca-sas, unia ue 5 comudus e outrade 4. com ag-ja e luz, pur CrSlau.uou.uu. afcmio et* òli.oüu.oo iletiitraiU! e u rõitállte a. cúrribimir.ntAi-AU l./ ík. aAi.i'Li;,a k.
ytaviu lii.igii, ,i.;iu, em Nilupulis.
í,'., VJ',!!1.av0'iii c/ A- Lu<2- Tciuin

DEBR¦««£,? m<UM&0 GRAN.
.. „ T Xenae-se "rn à 20 mlnu-
aVciES11'?, iGrande- 

'¦«'¦•atar "a
{,. ?.„ uare- lu em Coelhu Ne-
sV ÍÍLTl ° ír- José Manuel, na8» secâo rle bondes. X.r«yer.

(23)

dlniWRlfxÜ'15PaaBStse S mr

áí.Ç!,.st0»I'arls' local serwdo tol^lfpr^tg
C°r'í PoD^TàglVe^na Tom-
uros. Tratar com sr. Wakter. a1?• "M.sáoados e domingos, in-formações com A .Luiz telèfniVo

¦ 22U.4226áVl° BraS^«l% NHopô.
" 

MEIO-O flciAL do carplnteirro com pratica no servi" dàcarrocarlas. oferece-se para tra?
J alq-uern^r^ax0^
Sj^L61"^ °a P""a«"

CASA
quartos,
cisando
terreno._. _ „ m _ „.,Cruz _ •rrmi.r BoloUaÜ Ob^í

T ^de"se ama com «fi «ala e cozinha,
pequenos reparoso* 13 x 40 —

pre-
em

Santa
(9)

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS
trene, Keal e outras maré»? >.^S-a 

^JFm* ¦« SStoViciPara Sarauej, „a 
"tófta-

pelo telefons
(20)

cadus
22a-S0?0êfte J"nat

clllo.
57-6460.

(43)

une.
iaaj

TEAR manual -, Vende-semodelo canadense, usado no SE-NAL madeira tio lei, scIb pe-ilals, perteltu citado, preço dencusiãu. Cumoinar còm D. Nora
ITl ^/Vfe"1 35« 1' anda.,'s/ í, leL 43-73J5, ¦¦ Í33)

_ 
ReS?s^ff " 

gggVENES1ANAS e OetaüàwrZT
çonsertam-se e refoíraSÍÍÍe! -

ProMf^rT,11 e--w<tur"mov;.is.

18 (Boca «to Mato). (29.
precisas!

r^S^m *ÍSS»oaclalr. pim,,.

am. :
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últimas;
notícias
O 1<.iiiiiIiicii-<i< iifi-rtnii m

detalhei* para num rí,|ild»
temporada no Sara» o» tri*
eolorM realizarão h.S i-.\||i|.
i,-(V\ iri'i'lh'llilii um Intui ||e
600 mil i'rii/1'lroi. O embar-
«pie «In ili'li'«iu.rio devera «Ur-
•si* na |irrt\lin,i semana, na*
bi-mlo s<- «-nn o t«*rnlco Russo
nfto uconiprinliiirá a «'«pilpo,
por motivo* pnrtlculurrs.

XXX

Os Jogadnrea Walter, Re*
nato o Perinho renovaram
contrato com n Porlnirutaa,
O - fagueiro t I' mino ainda
nfio renovou o Mlltinho re-
cmta-sn a receber seus ven*
cimento», fntn <-un levou o
clube «lusos a depositar na
F.M.F. n i|iiiinilii a «m»* tem
direito o Joirndor.

x x Jt

O Bonsucessó cancelon os
amistosos «iiie pretendia rea*
lixar nas cidades do Santos
«-• de Campinas.

«*
[*•«*. 

¦--. ¦« ¦;.-$*-» -M ¦*'*. ¦ -¦
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RUMA 0 FLAMENGO PARA UBERABA

*^^^^^^^^^T!?t\^n!*TinAannilANra ü TKKINAMKNTO Dt: BANDOR KQCBIÜ
UMA 8ÊRIB DU FOTOÜRAPIAB TOMADAS DUKAliiai u <*»*««•—-

0 "SEGREDO" DOS SUCESSOS
NO FUTEBOL HÚNGARO

(Especial para a IMPRENSA POPULAR) TREINADOR DA SELETO HÚNGARA

XXX
/

O Jogador Edson, do Amfi*
rim, r-tw sofreu umn Inter*
veneno olrnrjrjca recontemen*
te. J& ao encontra cm aua r«v
nldôncfa. A volta do Edson
nos treinos devora ao veti*
ficar daqui a 20 rtloa.

X x 4

Pelo Torneio dn Caracas,
Jogarfio linji', Renflcn <* La
Saio o amanha Silo Paulo e
VnlCncla.

XXX

O ccnlro-nvanto Nabor, ex*
•Integrante do Molo Clube do
Maranhão, foi contratado no*
16 Flamengo.

xxx

Vasco da Gama e tantos
Mt&ó em entendimentos pa*
ra a rcollza«^to do uma par*
tida amistosa na qunrta-fcl*
ra à noite, em Silo Januário.

S. PAULO 0
x BENFICA 0

; CABAÇAS, 22 (AFP) —
Ô Saô Paulo e o Benfica em*
«ataram de 0 x 0, no decor-
rêr do encontro ôm disputa
da «Pequena Taça Mundial
de Futebob, quo se verificou
ontem à noite nesta Capital.

ULCERAS
VARICOSAS
tflSMDAS CRÔNICAS

B ECZEMAS
UOS iU-MUUOS

São eliminados, cômoda
e facilmente, em 00% dos
casos, com it aplicação, em
média, «le quatro Atndu*
mu Coinprcssivos

DNAPASTB
A vendi» nus boas far-

uiilclns.

DQMIJiGUElRft
DANÇANTE NO
StPETIBAF. C.

NITERÓI (Da Sucursal)
~-.:'0 Sepetiba oferecerá ao
seu quadro social amanha,
à partir das 20 horas, uma
ilomingueira dançante. O tra-
jo será o de passeio comple-
to e terão ingresso no clube
todos os sócios que apresen*
làrêm ò recibo número 7.

recos
Desceram a

jato ao FERA
Omisás mosí-i» „ „__¦-. para motoristas C*S 83,00
tíaímíàs do mela . Crf 20,00
Meias das boaB .. CrS 20,00
Lenços ........... <-*$ í.uo
cuecas  CrS 20,00
fistes preços ad 110 «feha».
Tem labrica própria, por ls*
to 8 que tem o melhor preço
do- Itiu. Uub da Alfândega,
284, 1« ttildttr, óii polo JJoem*

bOUo JPoataL

l$cnit«B fora da tldcRuçilo — (.areia reapa-
rocem no ensaio de tintem

A d«l»«se»o «lo flamengo
rumar* hoje.». H.30 hora.
«Io Aeroporto Santo* Dumoni,
para Ub*rol>a. oivj* °.ílubf
rubro-ne«ro m«dlii lOWgj
umanhfl. com o 8. y. UBH
roba. Kntro «* Intwanl**
«In caravana, nüo figura o
Jogador Banhe*. cu(a pre*
senco era ^±S2EÜL£E%k
Todavia, o Departamento
Médico resolveu Poupar o
atacante, quo também nío
participou do apronto de on-
,,m> "a&ACAO 

,
A constituição «fa delega*

cUo do b'campe8o * a seguin*
te: Chefe. profeMor¦ Jo**
Ferreira Landim: técnico,
Fleltai Solich: aailitente^ée-

NESTES 
dlllmos anos, a hoIcçío húngara do futebol oMe-

ve resultados verdadeiramente excelentes, fi verdade
quo ela nfto obteve mais quo o segundo lugar n» Cona «lo
Mundo de 1954, mas todos os «•oiiliccmlure* de lutebol silo
un.uiln.es em declarar que a equipe hilngiira era a melhor
do campeonato do mundo. Nos Jogos Internacionais, o OfHo
húngaro, durante quatro anos consecutivos nflo sofria «ler*
rota scnilo no final «Ia Copa do Mundo, lila foi campo* «los
Jogos Olímpicos, ganho na Copa da Europa, vmiw-ii 110 cs-
trangclro entre outras, aa sclcyflcs InglOsa, italiana, iiusirin-
ca, e no campeonato do mundo alcançou a vitoria sOlirn os
brasileiro* e os uruguaios. qualquer que seja 0 pais onde
a equipo húngara so encontre, a mesma pergunta «1 fei o aus
treinadores, aos Jogadores, aos dirigentes e aos Jornalistas:
«((uai é o «segredo» do futebol húngaro?».

HESPONÜE O TÉCNICO

«Para formar uma boa equi-
pe de íutebol, deve-se obsur-
var muitos princípios» —
responde o treinador nacio-
nal, Gyula Môndl, que íoi
trinta c uma vozes treinador
Internacional. «.O primeiro
principio 6 dar uos Jogado-
res uma formação técnica ex-
tensa e variada. Em conse-
qUênda, a íormaçuo técnica
do Jogador melhora, o seu
jogo pode ser mais variado
e espetacular o seu advet-
sário terá malotes diliotil-
dades a resolver as situações
diversas da partida. Elo de-
ve saber nao somente uti-
llzar as soluções técnicas dos
Incidentes do Jogo que pu-
dem freqüentemente produ-

j zir-se no decorrer de unm
partida, mas deverá, tam
bém, ser capaz de dominai,
não importa qual áltüàçuu
possível. Também lemos
procurado fazer cúm que ca-
da membro da seleção adqui-
ra uma técnica mais rica,
mais variada e mais rápida.
Nós temos, bem entendido,
ainda, progressos u fazer
neste domínio, pois todos os
nossos jogadores podem mo*
lhorar sua técnica. Esta pos-
sibilidade do desenvolver pro
va que para o futuro, o va-
lor da .seleção húngara pode
ainda aumentar.

DOMÍNIO DA TÁTICA

«O segundo principio õ u
de possuir uma grande ri-
queza e uma grande varleda-
de de conhecimentos no do-
minio da tática. Um bom jo-
gâdor deve saber escolher a
melhor maneira de resolvei
uma determinada situação.
Se possui essa ciência, êle
reconhece imediatamente as
situações nas quais éle se
encontra 110 decorrer do jô-
go e é capaz de tirar o me-
lhor partido com o auxilio (16
seus pares. A ciência da tá-
tica não é inata, é necessa-
rio adquiri-la. E' necessário
fazer o jogador aprender as
táticas particulares do jogo
de conjunto, do ataque ou
de defesa. Eles devem estu-
dar a fundo èssâs táticas. A
cada situação que se pode
produzir 110 transcurso de um
jogo, correspondem diversas
soluções qüe devem ser rea-
lizadas pelos jogadores é eu!-
dadosamènte repetidas du-

• rante o treinamento comum,
durante os exercícios ou na
ocasião dos jogos de treina-
mento. Enquanto nâo tive-
rem adquirido a utilizar es-
tas táticas convenientemente
nos jogos de disputa, devem
trabalhar sem descanso pa-
ra adquiri-las. Esta tarefa
náo é fácil, pois os jogado-
res devem saber transforma-
¦las e môdlfitíâ-las pata adap-
tá-lâs às diversas situações
que se operam nos movi*
mentos durante o jogo. E'
assim que são compostas as
nutoerosas variações dè ca-
da tâtiea. São elas que dão
ao jogo, sua diversidade, sua
riqueza e para o adversário,

uma quase Impossibilidade
de Impedir as inreinetldas.

1-Kl.l'AltO TÍSICO

»Os coiil.oolnU.ntoi. loc*
nlcos e ns Inèlhures táticas
pdrdem o seu vdior se os jo-
gúdorus lniliain cm seus
avanços da niaqucs, cm ln-
vestidas, nos dribles, e 110
miiiicju do balão. A rupldez
Uas partidas, uos airuuxa*
rrientos o dus doslocanioii-
los 110 gramado têm umu
importância deolSsíVa 110 lu-
tebol. Alas è necessário es-
tar lamüum em l>oa3 condi-
cões físicas. Pois um Jogiv
dor serÁ flílelentd se fôr iiV
pldo o flexível, se ôlc lalhu
em resistência será incapaz
do jogar bem. O número
e a rapidez dos movimentos
provocam um grande des-
gaste físico, isto explica
porque ó treinamento dos
jogadores comporta iam-
bém uma série de corridas,
jogos de resistência e com-
petições várias. Um bom
treinamento deve também
ser divertido e ulegru, pois
o atrativo du Jogo retarda
a fadiga e a tensão nervosa.,
A simples corrida inonótu-
lia, provoca rapidamente 8
ladiga.

* listes são os trlenàmch-
tos quu capacitam os joga-
dores de estarem sempre em
movimento durante toda a
duração do jogo 0 do cobrir
ti embaralhar o adversário
no gramado, paru apoderar*
se da bola quando lhe dão
um passe, isto é também o
que explica o júgu rápido <;
cheio de dinamismo pelo
qual a seleção húngara du
futebol se íèz distinguir, em
Roma, em Londres, na Sul-
ça."TAPAR OS BURACOS"

"Um dos "segredos" de
nossa seleção é o que todo
mundo certamente lá dis-
«inguiu: é saber "tapar os
buracos". O.uer dizer, a bola
é continuamente passada
através dos "buracos" que
ge formam no campo dos ad-
versários. o que da ao jogo
um movimento perpétuo c
uma rapidez constante. Isto
é uma das características es-
soncais da seleção húngara.
E' indispensável entre ou-
Iras coisas, possuir qualida-
des físicas numerosas: íôrça,
flexibilidade c muita previ-
são. Fora da corrida nossos
jogadores prat-cam também
o salto cm altura e ein com-
Mimeitfu, os lançamentos de
peso c do dardu e as corri»
das dé obustáeulos para aper-
feicoar a previsão pra todas
as aplicações. Praticam òu-
tros esportes como a nata-
cão. Dói' exemplo."

NOVOS MÉTODOS
"Hoje o futebol exige um

esforço físico considerável.
Com efeito, os jogadores naò
suportam esta rapidez úè
movimentos que exige .0 logo
moderno se eles nao são dp-
lados de uma boa formação
o dé unia condição fisioa Pér-
Celta Para elevar o nível
técnico, íoi necessário mudar
o nível técnico, foi necéssá-

rio mudar os_ métodos de
frolnnmento. Foi no Inicio
do 1052. na ocns.no da pre*
ourncão pnrn os Jogos pilin-
picos, aue a vanguarda do
fiilcbol húngaro começou ti
nnlicnr os, novos métodos.
este principio era o seguiu-
lo: trolnnr-se todo o nn<> sem
descanso. Os desportle as
húngaros n8o tomam ferias
o tempo todo no f>m dos ]o*
uos. salvo contusão, doenen
ou csEolumento. Em geral,
os logos são termlnndos cm
dezembro. Em seguida cl«*
tomnm um repouso et Ivo mas
o aue se chama um repouso
ntlvo. Isto é. deixando o fu*
tebol entrecnm-sc a treina*
mentos atraentes como a a1-
nnstlcia, 10R08 pj*.paratórlpí.
basauotebol. voltbol. hm*d>;
boi. corridn da obstáculos,
corrida simples, etc.

Kstas atividades esportivas
de repouso ativo são. no niCB-
1110 tempo, um excelente seda.
tivo nervoso fl permitem aos
jogadivcs conservar sun rn-

,pidez nas partldtis. sun boa
condição física, sua precisão
c do começar, nssini, os pró-
xíiiiüs cainueunutoB dentro dos
nielliorcg cutidlções. Êises
exercícios dào au» jogadores
a cettezn de se apeifelçou-
ícm, fazendo, cada uno, maio-
res pfogreBsus. A etapa neguin-
te consta do um treinamento

.idnueioso uue dura multas bc-
iiuinasi consiste em melhorar

ii condição física, em desenvol-
ver a fôrgu. e aptvfelçuar
a direção o cálculo e o con-
trôle da bola, d enriquece*' os
conhecimentos do tática* Do.
pois vem o periodo de ajuste

.de forma, que é coilBagradi-
à técnica, à tática 0 à prepa-
ração paia os jogo» própria,
mente dito.

PREPARO ESPECIAL DE
CADA UM

«No futebol. Igualmente, a
formação cuidadosa e o desen-
volvlmento partícula*' de ca-
da jogador é Indispensável..
Cada uni rCcèbe um plano de
treinamento especial, basou-
du cm seus conhecimentos téc*
nlcos o sobre a sua tática, c
que visa a aumentar a velo-
cidade e a força, o desenvolvi-

mento dn precisão o o melho.
mmento dn condição fi»lea.
Núb ícatizunips tanto i|unnlo.
Possível o prograirn dc Ivaba-
Jho Individual, seja no docor*
rcr doa colotivus, seja durunto
os trolnamonlus individuais.

A «elcçáo ticinu do modo uni.*
logo. Os jügudivcs recebem
uma fornincfio Indivldaul de*-
dc o seu clube, sob u direção,
de sou trclnudor. Para isso
trcliiadoics e joitndoroa traba*

. Ilium Cm inliira ligação com
os dirigentes dn seleção.

ENtROSAAtKNtO DA
EtJUIPK

«Eu gostaria ninde dc
mencloniir dois p r 1 n-
dpios a observar no futebol
O primeiro é o entrosamen-
lo du equipe cnlrc si, a
criação do espírito coletivo,
do coração da equipe. O fu*
tebol é um esporte de equi-
po e tio por si só é indlspen-
sáve) para os jogndores se
habituarem uns com os ou*
tros, para saberem quui o
pnpel que cada um pode
dcsenpenhnr, nu partida. Os
membros da seleção húnga*
ra jogaram juntos durante
quatro anos. isto é um dos
segredos de seus sucessos.
Um bom número de vezes
tomos deixado na equipe um
jogador que tivesse perdido
a fôrma. Com efeito nós es*
limávamos que éle pudesse,
malgrado sua fôrma perdi*
da, tornar-se mais útil que
um novo jogador, desconhe-
cido pelo resto da equipe.

«ÊSIe principio que temos
observado através de ano»
o que deu resultados convin-
centes, é Igualmente segui-
do pelos treinadores húnga-
ros das equipes de clubes.
Um bom cs;>Irlto coletivo e
bons rendimentos nasce no
curso dos jogos, diu.nitc o
treinamento comum, nas re-
còpçOÒs de clubes, nos euf-
sus das reuniões amigas, no
teatro, na ópora, no cinema,
nas visitas do expusiçáo, etc.

MILTON l
SARCINELI

RO FLAMENGO
Ü ponteiro direito Milton,

do Fluminense, e o mela Sar-
clnoll, do SSo Paulo. IngvcsBU*
ram ontem no Flamengo. A
transferência de ambos custou
para o clubo da Gávea duzen-
toj mil cruzeiro», Sarcinoll
foi empro»tu pclu pruzo d»
um uno, pugando o Fiuinon*
go cciv, mil cruze »-os ao tri-
tulor do Cunindc. Nn próxima
semana, os dois atacante»
discutirão as bases para a ns-
sinatura do contrato,

nlt-o. Jaime «to Almeida; m**
dleg, Paulo Santiago; mas-
sagstn. Lula Luz; roupeiro,
A11I1 ri» Maios; e 01 Jogado*
ret Aníbal, Ari. Tomlree.
Pavfio, Leonl, Hervlllo, Ja-
«llt, Jnrdan. Dequlnha, Luis
Roberto, Joel. Paulinho, Ru.
bi'ii.1. indio, Rvsrtito, K»
querdlnha e Zagal".

O APRONTO
O eniolo do Flamengo du-

rou 70 minutos. Os titulares
venceram por 4x2, terttoa de
Evarlsto <í>. índio e Eaquer-
dlnha para oa vencedore» e
Tomlrea (contra) e Duça,
para oa venddoa. Servillo,
Ari e Aníbal foram poupa-
«foa e Oarcla reapareceu re-
giilnrmente. Aa equipei:

TITULAR — Daniel: To-
mires e Pavfio; Jndlr. Dequl-
nha e Jordan: Joel, Rubens,
Índio, Evarlsto e Esquer-

1 dlnha.
SUPLENTE — Oarcla: Jo-

be| o Dllson: Milton. Luís
Roberto e Valtor; Babá, Du-
ca, Henrique. Dequlnha II
(Zagnlo) c Zugnlo (Chico).

1- 1, in 1  ii iicqrtai
HOJE

Futebol
Portujuèaa (quadro mli*

to) x Ordem e Progresso,
na cidade de Bom Jesus ds
Itabapouu.

. Basquete
Campeonato Braatletra de

Juvínli. — Distrito Feder»!
x Slo Paulo; Pernambuco x
Golá«.~

AMANHA
_ .Futebol

Uberaba x Flamengo, à
Tarde, nn cidade de Ubera-
ba; América x Ollmplc, à tnr-
de, na cidade de Berbacena.* Torneio Inicio, cm S. Paulo.

Notícias do
CLP.

O grêmio IMPRENSA PU-
PULAR dundo seqüência ás
novas atividades eeportlva*.
enfrentava domingo o 11 Ter-
ri vel em sua praça de ospur*
te, cm Piedade

CONVOCAÇÃO U
A dltcçúo técnica convoca

todos os atletas para estu-
rum presentes 110 local da pug-
na, às 14 horas, e munidos de
seus respectivos muleriuis de

.jogo e conia com a coUHitva-
ção de todos pula conquista
de maia um triunfo para us
nussiis coros.

SEM DIDI. ROBSON E
PÍNDAROIREINOU

ONTEM 0 FLUMINENSE
Augusto, atuando pelos reservas, impressio-

nou mais uma vêz — Detalhes da prática
Os tricolores voltaram a

praticar cm conjunto, na
manhã dc ontem, em Álvaro
Chaves, prcpuranilo-.se para._

DIDI E ROBSON

 ,,.„,.  Êsses dois jogadores de
o campeonato da cidade. O—Álvaro Chaves mais uma
técnico' Russo, ã testa do
ousaio, exigiu empenho dos
seus comandados nas mano-
hras, tendo aproveitado ao
nuiAiniu os Uu minutos do
dção pura orientar e armar
a tjqulpe.

u „-i,udor Augusto, cen*
t:o-uva.nc revelado no São
t-auio, voltou 11 treinar, des*
,a ícna 110 quadro suplente.
Augusto atuou com grande
üèsehVólturá. tendo, inclusl*
ve, assinalado dois tentos.

Preparam-se Para o
T orneio - Início os

Aspirantes do Botafogo
O técnico Geninho comandou na manhã de
ontem, mais um treino coletivo — João Car-
los e Gato, as figuras de projeção —= Lugano

participará dos próximos treinos

- vez ficaram de fora do trei*
namento da equipe. Robson

i e Dldl não se encontram
bem fisicamente.

Outro que não treinou íoi
PIndaro, para o qual o téc*

. lileo Eusso havia programa-
do um treinamento especinl.
O zagueiro ressentiu-se da
contusão no treino anterior"c 

por uma medida de pre*
caução foi poupado.

TITULARES: 3 A 2

A equipe titular levou a
melhor sobre os reservas pe*
lo marcador dc 3 a 2, ten*
tos dc Valdo (3). Augusto
marcou os dois pontos dos
reservas.

Treinaram assim as equi-
pes;

TITULAR: Castilho (Jai*
rol: Lafaiete e Pinheiro;
Clovls, Edson e Bassu; Telê,
Waldemar, Valdo, Romeu e
Escurinho.

RESERVA: Veludo tCas-
tllho); Bené e Roberto; Rui,
Bigode e Batataes; Paull*
nho, Orlando (Augustojf
Alecir, Milton e Osvaldo.

A RAZÃO DAS VITORIAS

«-fkS MEMBROS dc uma boa coletividade devem ser cons-
w cientes o resolutos, o» Jogadores devem sempre cunhe-

cer o porquê das coisas e as razões de sun necessidade, e
lugo que êle se interessa em resolver um problema de tática,
deve-se explicar porque tal HOlução e melhor quo a outra
e torna o jogo mais rendoso, o por qual razão ela serve me*
lhor ao desenvolvimento de um jogador 011 ao conjunto da
equipe.

«Estes são os segredos do íutebol húngaro. Foi partindo
destes princípios que a equipe húngara preparou-se para a
Copa do Aiundo. E mesmo se ela não obteve O título de cam*
peft do mundo, ela não Íêz uma sombra de dúvida que 6 gra*
çtts à justeza de seus princípios qiie a ciiiilpo nlcança tantas
vitórias e, em primeiro lugar, as vitórias sobre o Brasil' e

Uruguai.»

DÊ VIDA LÔN6A
A SEUS OLHOS

Com os iòulos 4*

A equipe de uspliíintes d"
Uotafogo. que representurâ o
clube ulvl-neg-ro, no Torneio
Inicio, realizou na manhã de
ontem, sob o comnndo Uo Gc
ninho, mal» um treino colou
ivo.

O exercício foi do Uü minu-
tos. As figuras de relevo do
gramado foram João Carlos
e Gato, as mais recentes aqui-
sições do clube de General Se-
veriano, que reforçarão o qua-
dro naquele torneio.

MARCADOR DO TEEINU
Atuando com. desembaraço

o objetividade, o ^oiiue-, as-
pirante não encontrou maiores
dificuldades em uobrepujar,
findo o treino, n ref«íeseiitu-
ção reserva p?!n marcador de
2x0. João Carlos o Gato fo*

rum us goleadore-i.
Estavam assim formadas a*

equipes:
Aspirante: Josellas: Noel 6

Rubens; Carlos AlbectO, Ca-.
inull e Rrandãozlnho; Ari,
Jo;ici Carlos, Mário, Gato
i.Max) e Dodô,

Reservas: Jorge; Osvaldo e
Nilluii; Otávio, Omena e Ader-
bal; .Manga, Basilio, Arlosto.
Vãvá e Jorge (José).

LUGANO NO ARCO
O grande goleiro que

acompanhou a delegação do
Botafogo na excursão pela

Europa, e que chegou ante-
ontem a esta cidade, estará
em ação nos próximos trel*
nos, sendo provável a sua
inclusão na equipe que vai
disputar o inicio.

JOSÉ GOMES
-;:..:::: ALFAIATE
BUA BENTO UIBI.IRO.
33 — L* and. — sala 1

TEL.: 43-0092

_T \/0T^yi , -rieW... fi/feisf

Cuidfe âe «us olhos ^jÊr 1/ wí/v
RUA DO OUVIDOR, 169 - V and >\ > / \

2x0 no Treino da Portuguesa

CAMPEONATO NITERÕIENSE

CARLOS

?.;.;."kr_oos' módicos

Cotóeccáes para homens
',.' • senhoras.

Rua General Pottdoró,
iSé.sob* BOTAFOGO

COMPRE POR MUITO
MENOS £ GANHE UMA

GELADEIRA CUMAX

Blirs«éf.-''Bember'' Cr$ ão.óO.
Vèa. Línho: Cr$. 100,00.- Cà*
•niéas da trícollne, Cr$ ,..¦'.
iíOiôô. Prâçâ da República,
Ks".'"'-lf and.ar, sala 2,"Aten-
demos pelo Reembolso.

~ YEHDEM-SE
15 ÔNIBUS

Vernlti .um» triota de onl-
Uiís cio 37' liii-nrcs -sentados,
marca ¦.Alíuriiointo,'- todos
niod6)o 1U51; cm estado de
nxivós; motur 11 quulqiier pro-
va, tom 2 portas e motor a
óleo O preço seià combina-
iln com o Interoísndo. Qmils-
u.uiir ínlòrmaçòes iimndai- pa-

,,. càlxn postal n»:'1.838.

1

^^ xtpr^ li I
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NITEHó (Da Sucurs&l) fPara os jogos da rodada de
domingo foram designados
pelo Departamento Especial
Niterõiense de Futebol os
seguintes árbitros:

JOGOS
CRUZEIRO X NITERÓI-

ENSÈ: Câftipò da Estrada
Câètâho Monteiro, envPen-
dotíbà. .Tülüe»: amadores,
às 9,15 hoífts — Lourival
Bèssá; aspirantes, às 13,15
horas — BUávlo de Carvalho;
profissionais, às 16,15 horas
— Alcides tfã Silva. _r„^

HERÓIS X CRUZEIRO
ATLÉTICO: campo da Rua
São Lourenco. Juizes: luvé*

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

HLUSÕIÍS Ml LINIIÓ
A Ottf 82d,0o

Você pode comprar blusões
¦ de Unho de todos os tipô$s a

Cr$ 350.00. Praça da mpú-
blica, 52 -• V aüdâí, sala 2.
Atendemos fmlcs Rcpinbólfet).
_xl1a.- d *eu «mpift .numtv
tado.

nis, às 0,15 horas -— Améri-
co Gomes; aspirantes, às 13
e 15 horas — Arlimberto
Horta; amadores, às 15,15
horas —> Lourival Bessa.

CANTO DO RIO X MA-
RÍTIMOS: Estádio Caio
Martins. Juizes:- juvenis, às
9,15 horas — Laerte Amaral;
aspirantes, às 13,15 horas —
Américo Gomes; amadores,
às 15,15 horas — Francisco
dô Assis Freitas.

A Portuguesa voltou a
treinar ontem, durante no-
venta minutos, no Campo do
Nova América. Triunfaram
os titulares por 2x0, ten-
tos de Bnduca (penalte) e
Guilherme. As equipes Xor*
maram da seguinte maneira:

DISCOS
USADOS
COMPRA-OS
nlINDIMO*. A DOWICIIIO

MERCADO k DISCOS
S. JOStf. 60 • 42-4747

TITULAR — Antonlnho,
Valter e Cicarino; Horoldo,
Henrique e Mário Faria; Lu*
cio, Guilherme, Jaime, Neca
e Baduca. •

SUPLENTE — Djalma,
Hugo e Alfredo (Epaminon*
das); Valério, Valtão e Pau-
lo (Messias); Renato (Barbo*
sinlia), Enio (Estêvão), Jor-
ge, Cumaru (Gilberto) e
Almlr.

AUSENTES
Kstiveram ausentes do «o*

letivo, Perinho, que treinou
individual; Joe, que está sem
contrato e Mlltinho, que não
compareceu. Os jogadores
Perinho, Valter e Renato re-
novaram contrato.

Na próxima terça-feira ha-
verá outro ensaio de conjun*
to, pela manhã, no Campo
do Nova América.

Po i u
SEU COLARINHO*?

Oficina de consertos

Ed. Darke, sala 93» ou

Marix e Panos, Vto-A

Camisa sob medida

PROVÁVEIS EXIBIÇÕES
00 BOCA JÚNI0RS NO

BRASIL
BUENOS AIRES, 22 (AFP)

— _ possível que o Boca Ju-
nlora se apresente no Brasil.
em 17 «le agosto. A entidade
argentina recebeu interessan-
te oferta para jogar uma par-
tida em São Paulo, elevando-
-Se a quantidade ofeceoida a
cerca de um milhão ide pesos
argentinos.

Por outro lado, o Boca Ju-
niors tem pendente um jogo
pela transferência do jogador
Benitez, tendo recebido tam-
bém um conste do Palmeiras.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada o

sem juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desdo 15 mil cruzeiros.
Comércio o condução a
Itotla, já povoado, dlstan-
lo 25 minutos (tas Barcas
de Niterói, ótimo cmprfi-
go de capital. Tratar diiv
«'lamente com 0 sr. J. SI*
queira, a Av. Marechal
Fioriano, IS, l« andar (an-
liga Rua Larga) — Tel.:'.8-SH40,

TIROS
ÀMETA
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Pinturas e
Reformas
çm Geral

Teremos mais um do-
mingô Berri futebol. Os
clubes estão se prepa*
rando para a temporada
deste ano, que será inaugurada com o Torneio Inicio.
A festa de abertura é sempre a mesma todos os anos:
Os clubes se apresentam com um quadro misto de ti-
tulares e semititulares e a assistência é regular. En-
fim, é uma tradição do esporte brasileiro que agrada
alguns e nos oferece alguma surpresa.

LUGANO
Até o momento, só o Bo*

tafogo anundou que disputa-
ri o Torneio Inicio com um
quadro d* aspirantes. Mas,
ém todo caso, 0 *Jvi*negro
mostrar* ao público, João

Carlos e Gato, <tue vão subfi*
tituir Dino e Vlnidus. Co«i*
ta*se também da indutlo de
Lugano no art», o que «tri*
uma atração. Na Europa, Lu*
gano abalou. Quêrenw* v»r.

PERSPECTIVAS
Mas; o campeonato é qué

interessa mesmo. Aspas

Accltn-se «nrvlco de adml- Jnlslraçilo 011 Bmiirellalla do çml-Miu ram" l-'.i/.«*|n.us orçtt ^Itipntu nrãtls sem i-unmrv- 1
(hlisó. TrulUt p«lo telefone I
ÍÍ*Í«S1, C/ sr. Ak-lno, ou à
IlilH du I 'iviiidlü. IC!Í. fim-
das. lüstiritorto — Av. tirar..
mo Uraêa <>" «5, W ainilar,
nal» 1.101. A.

pectlvâs para o certame são
das melhores. Sela clubes es*
tão em condições de levan-
tar o titulo; são os conside-
rados grandes. Os «peque-
nos* «lavem dar algum tra*
balho. ., .

, 
'• 

; ..COÍSAâ; .;"..,,' 
Anuncia-se 

'que- Paraguaio
substituirá JUUnhO' na extre*
ma direita dà Português* de
Desportos. Agora tornou-se
mais claro o interesse do Fla>
mengo pelo ponteiro Milton,

do Plumtnêi-*, que iria p*-
ra o Olaria. Joel e Paulinho
que se acsutelem.

AINDA AS LIRAS

Humberto jâ deu provas
suíidentes de ser um joga*
dor voluntarioso no grama-
do. Mas, fora dele nao o é
menos. Por isso o discutido
jogador não aceitou as mes*
mas bases de Jair para re*
novaç&o de seu contrato. O
Palmeiras chegou a ofere-
cer 200 mil cruzeiros de lu*
vas e 30 mil mensais. Hum*
berto, entretanto, exige 300
mil cruzeiros de luvas, pa*
gos à vista, e 25 mil cruzei-
ros mensais. Do contrário.
Itália.

CANCELOU

*0_*W".de aprontar as ma*
:i_Cô.'Ms_ürth_ a<_bou «san*

«•alarido a excursão que em-
'-Féífur;':z:;

1

FALTA DE ASSUNTO
Um vespertino abriu ontem em manchete uma hu*

poâta briga entre Martim Francisco e o médico do
América, dr. Mário Toufiühoy por causa das contu-
soes dos jogadores rubros. 

"O 
jornal diz que segun-

do o técnico são quatorae os contundidos 
"em Cttapos

Salea enquanto o médico afirma què-não passa de três.
A discussão parece que é muito importante para o
vespertino, mas Martim 

"disse 
ontem à nossa repor-

tagem que tudo isso é falta de assunto.

!

•ARmüEUtO
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Estais Pagando Pelo "Crime" de Plantar a Terra"
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A TRAGÉDIA DOS 180 POSSEIROS DESPEJADOS DE SUAS TERRAS, EM
XERÉM - SOFRIMENTOS E LUTAS DOS CAMPONESES, VITIMAS DAS

MAIORES PERSEGUIÇÕES
PKí^^*M^,!£ÍSL0 "J*"1,P"»ento do SOo Bento, em Icaral, Niterói, onde po oifcon-

do* iVFliMiiLZStfSSFf d0 "í""*1 d0 Xerem- Crimlhoiainwta despejado*. O» Interna-

ilaa Mr^tH^m ™.TÍ!& ff1 do ?,'nco ím,°* • ,-uu "¦•* v,Víndo nwjuele campo liA 38
dou tfSSff^toFZJL6n.lT" •" c * 'im »,r,bu,« ,"n,° ioWmentOi «Quem mmi-
U?pl™t&^torrT*. m M ° *0Vern,Mlür »'*•-* C*»'4*- B » >'"P» «I».' nó* lemos li

ANTECEDENTES

**#•*¦*>-
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f' t _¦ .„•*/:

Ot ííO faoradorea de Xerém, estão vivendo atualmente em condições que fazem lembrar
um campo de concentração, após uma série de suplícios nas terras cm que trabalhavam

•Ano vni Rio de Janeiro, sábado, 23 de julho do 1955 -»y N> 1.5GI

INVADIDOS PELA POLÍCIA
0Í LARES DOS FAVELADOS

Ato criminoso que viola as garan tias constitucionais — Acusação
injusta do diretor do Hospital de Veterinária aos moradores doMorro da Candelária — Vitória do Centro dos Trabalhadores Fave-lados — Conseguiram o encanamento no morro

..'Em flagrante desrespeito
:'*: Constituição, a policia in-
vadiu, ontem, pela manhã,
o-.lar do trabalhador Raul
Damásio da Silva, residente
no.:Morro da Candelária, e
submeteu sua íamüia a ve-
xámes de toda ordem. Os
tira s íizeram verdadeira
depredação. Remexeram tu-
do o.que encontraram. Que.
riam prender Raul, que só
não íoi detido porque se en-
contràva ausente na ocasião.

Contudo, ao regressar, en-
contíou ¦ uma cintimação»,
escrita* pêlo tira Rodrigues,
em um pedaço de papel, quedizia: «Rodrigues — 16' Dis-
trito*. , .

Muitos outros favelados
foram também submetidos
á.vexames. Um deles foi pré-so:-e pouco depois posto em
liberdade.

. ; DESRESPEITO
A violência foi praticada,eni conseqüência dp wmOe*.._

núncia do dr. Caruso, dire-
tor do Hospital de Veteriná-
ria, de que cgente do Mor-
ró da Candelária está rou-
bando canos?. É que diver-
sos favelados — autorizados
pelo Departamento de Águas
e Esgotos da Prefeitura —
transportavam encanamen-
tos de um terreno contíguo
ao cemitério do Hospital pa-ra o morro. Trata-se de uma
acusação infundada, como
veremos mais adiante.

Para a policia do sr. Ge-
raldo Côrtez, porém, não in*
terêssa se é ou não verldi-
ca alguma denúncia contra
os favelados. Dai ter imedia*
tamente praticado a violên*
cia contra os favelados, in-
vadindo os barracos deles
em desrespeito às garantias
constitucionais de inviolabi-
lidade dos lares dos cida-
dãos. .

PLEBISCITO PARA
ESCOLHA DO

SUB-PREFEITO
¦ GOIÂNIA (Inter Press) —

.v O prefeito municipal" de•Goiatuba, neste Estado, To-
nico Rodrigues, nomeou um
subprefeito para o Distrito
de-Bom Jesus, sem saber se
.o 'povo dali estava ou não
de acordo com tal nomeação,
já:que os habitantes daquele•distrito tinham o propósito•de .fazer a escolha do subpre-
ípito, através de um "plebis*
cito.

.Quando os moradores de
Bom. Jesus tiveram conheci*
mento de tal nomeação, sur-
gidd de cambalachos politi-cos para satisfazer a vonta-
cie de um fazendeiro que de-'
seja o cargo para o seu gen-ro, cujos fins são fáceis de
se presumir, um memorial
cómeçòii á "correr 

de mão em
mão e recebeu logo a assi-
natura de esmagadora maio-

ria dos habitantes daquele
Distrito.

O abaixo-assinado foi en-
viado ao vereador Waldemar
Borges Guimarães para queo mesmo levasse ao conhe-
cimento do prefeito e da Cã*
mara Municipal o que dese-
javam os moradores de Bom
Jesus .0 presidente da Câ-
mara Municipal, Élio Tava-
res e outros vereadores, ao
tomarem conhecimento do
abaixo-assinado, disseram queestas «listinhas de nada va-
lem» porque ali quem manda
e desmanda são eles, atitude
que agravou a indignação
do povo.

Os habitantes de Bom
Jesus continuam em seus
protestos, dispostos a não to-
lêrar tal nomeação, contra-
ria aos seiis interesses.

O cROUBO.
Dirigidos pelo Centro dos

Trabalhadores Favelados do
morro da Candelária, os fa-
velados, há muito tempo,
reivindicavam do Departa*
mento de Águas e Esgotos
da Prefeitura a instalação
de encanamentos de águas.
Ultimamente, enfim, conse*
guiram ser atendidos. Seri-
am, para isso, aproveitados
os encanamentos existentes
no Hospital de Veterinária,
que não eram utilizados.

Ontem, pela manhã, os
trabalhadores da Prefeitura
iniciaram o trabalho, mas
como eram pouco número*
sos, foram ajudados volun*
tariamente pelos favelados,
que se prontificaram a apa-
nham os encanamentos do
Hospital de Veterinária. Fa*
ziam isto, quando foram in-
quiridos pelo dr. Caruso se
tinham autorização por es-
crito do D.A.E. Responde-
ram, como era natural, que
nâo a tinham, originando-
se dai a «denúncia:, feita à
polícia.

AUTORIZAÇÃO
Os favelados imediatamen-

te providenciaram a autori*
zação, que conseguiram pou*
co depois. A violência poli-
ciai verificou-se quando vá*
rios deles ainda se encon.
travam no DAE Raul Dama*
sio da Silva, que se encon-
trava entre eles, ao tomar
conhecimento da "intima-
ção" do tira Rodrigues,
compareceu ao 16» Distrito
Policial, onde exibiu a auto-
rização escrita para o trans-
porte dos encanamentos,
pondo por terra a "denún-
cia" do dr. Caruso e o pre-
texto da violência policial.

Pouco depois, esteve em
nossa redação, onde protes-
tou contra o que ocorreu:"Protesto, em nome dos de-
mais moradores do Morro
da Candelária. A invasão
dos nossos lares foi um ato
criminoso, que 

"demonstra a
pouca importância que dá o
governo à Constituição".

Coluna da Difusão
ENTUSIASMO NO CUMPRIMINTO DO PLANO

PARA AQUISIÇÃO DA NOSSA SEDE
¦" .-"Paia:• a" aquisição de nos-

sà;, sede. como foi noticiado,
-a .ACAID elaborou um .plano.,"desliinadó às "comissões, 

já.organizadas, de aiudistas de
.'b.pflúsíSempresas; .Em nos-'5à edição'- de ontem, noticia-
mos :que -algumas comissões'.iá. haviam «totalizado 606 mil'cruzeiros com ' suas1 contri-

rtJUfóões'.'- Noticiamos, ainda,
^recebimento cie várias car-• £.'|^s;reiívisitas de leitores.'e

¦ksffle&is.ifásh quais, no mesmo
..;ajãj«m que, mudávamos, nós
,'ytráz'íéhv .4*i*da material tão
,,çíçès$ália. à. complementa*
çao. do' restante' .do -pagamen-

gbf*i?fióvà' sede. Hoje, coxia•'alegria,-constatamos' ter aü-"•üiéhtádor asrvisitas e contri-.-.tyüjções,! bem- como o com-
.'.parpcimejnto' .de sócios da
(.ACAID., que, .além.de . nos
^.auxiliarem 

" neste momento,
tpèdeni-nbs, com entusiasmo,*qúé. alimentemos .suas con-"flibúições mensais.

.-' "jYÉM, PORTANTO, SENDO .
. CUMPRIDO ;0; PLANO DES-'KNApÒ:..;A ADQUIRIR A' seóetiJa;-IMPRENSA PO-"PtíLAR-. E'-0' AUDITÓRIO';•;$>ff, ACAID.
íy,f';.' '¦¦ 

APJ5LO .
Q .Atssjm,' tornando público o•,sJbêlo, que fizemos às comis-
^"fièsdéajudistas, quando da.apresentação do plano, diri--íjaipioi-lo,' também,, a todos os ,

^'nossos, leitores e amigos e
./*ôs'- novas -comissões em for-''.•mácão.' ¦' •
.¦:;. Eis o apelo:

• ^Destinamos este plano a
tqdós os amigos e leitores da

i imprensa democrática. Estes
amigos compreendem — e."

i.^Wto bem — que os jornais• populares e democráticos,
Çdmò 

-IMPRENSA' POPU-'bAR, por exemplo, defen-lendo os interesses do ..povo.,

só com êle e, mais parti-
cularmente, com os trabalha-,
dores podem contar. Lutan-
do por um pais livre, eni de-
fesa da- Constituição e das
liberdades democráticas, hão
esperam; ..ou melhor, repu-
diam os anúncios e a «aju-
da» das grandes empresas
norte-americanas, que ten-
tam nos- aniquilar como na-' 
ção, e que constituem, justa-mente, os alicerces da sus-• tentação da imprensa entre-

•güista. Batendo-se pelo ex*:
itermínio -do. monopólio da' terra; encontram nossos jor-nais, nós proprietários dos•imensos latifúndios, inimi-.
gps. irreconciliáveis. Em com*'
pénsàçãb;. .'porém," j contam

;com o'auxilio dos que'lidam
; com o trabalho de cultivo
^dó^sólo.' •

A. imprensa democrática
, precisaviver. Viver para lu-
tar. Necessita agigantar sua
difusão,para.que a cada bra-

. sileiro, | em ¦ todos os recantos
da pátria, cheguem .as suas
palavras, defensoras da Ver-
dade, e ,da Paz.

A todos os compatriotas,
aos brasil e i r o s ligados
aos grandes empreendimen.
tos de nossa indústria nacio-
nal e que também sbfrem
comi a opressão estrangeira,
aos intelectuais, aos jovens,
a tôdás as mães, ao povo,enfim, a Associação Cario-
ca de Amigos da Imprensa
Democrática (ACAID), diri-
ge este apelo para que leve-
mos à vitória o plano apre-
sentado, plano que, apesar
de encaminhado às sucur-
sais o comissões de ajudis-
tas de bairros e empresas,

deve, imprescindivelmente,
contar com o. auxilio de to-
dos os ¦ brasileiros honestos
e patriotas, pois, tem como
objetivo ajudar financeira-
mente os jornais democra*
ticos, em especial a,IM-
PRENSA POKULAR. Para
que a redação adquira sua

, sedo e a ACAID, seu auditó-
rio. Ajudar o crescimento
grandioso da difusão da IP
a fim de que chegue-a tô-
das as: mãos o jornal do
povo.»

,-, , ¦ÜJLTIMAS '
CONTRIBUIÇÕES

Operários ' dá construção
civil — Umberto dos San-
tos, José Paulo Fernando,
João ' Pedro .Pinheiro, Ivo
Ventura, Sebastião dòs San-
tos, Vicente Souza, Enéas
Moreira de Souza — Cr$
160,00; • •' ¦

Um anônimo — Cr$-20,00.
Uni industrial do Rio

Comprido — Cr$ 5.000,00.
Várias comissões de traba*

lhadores do porto, estiva,
operários navais e ' oficiais
de náutica — Cr? 30.000,00.

Na próxima tèrça-ieira
publicaremos' o total das
contribuições arrecadadas.
CONCURSO DE RAINHA

Hoje, sábado, será'efetua*
da a penúltima apuração do
concurso.

REUNIÃO DA ACAID
Hoje, sábado, convidamos

os responsáveis da ACAID
nos bairros e empresas, pa-ra uma importante reunião,
na nova sedei na Rua Alva-
ro Alvim, 13, 22» andar, às
15 horas. Assunto a tratar:
ajuda ao jornal e problemas
de organização da ACAID.

Nova Concentração de

Uesdo 1950 ató agora, quo-so mil famílias de posseiros,totalizando aproximadamen-
to cinco mil pessoas, foramdespejadas do suas terras noHamol do Xerém, no Estado
do Rio, onde semeavam a
gleba há muitos anos. O ale-máo Emílio Joio CarlosHorwitz requereu reintegra-
çao de posse contra 260 fa-mllias, que residiam e tra-calhavam entro 10 e 30 anosna Fazenda Morro Grande,nome que o grileiro mudou
Parapao Lourcnço a fim de
justificar o grilo. Verificou-•se o despejo com todoa osrequisitos de selvagcria. Cin-
qüenta policiais arrancaram
os lavradores de dentro desuas casas, nâo consentindo
que levassem as mercado-rias dos paióis o as cria-
ções, que foram roubados evendidas pelos policiais. As260 casas dos posseiros Io-iam iccndladas.

Cinco anos depois o gri-loiro Emílio íoi substituído
por um outro indivíduo, por-tugués, que também se di*zla dono das terras. Osatuais administradores da-
quelas terras sáo os policiaisdo destacamento de Lama-rão, no km. 47 do Ramalde Xerém.

NOVO DESPEJO
Em 1952, o indivíduo Or-lando José Ferreira conse-

gulu despejar, com o auxiliode José Navega Cretton, 150famllir; de posseiros quetrabalhavam há muito tem-
po em terras devolutas dos
quilômetros 43, 44 e 45 doRamal de Xerém. O grileiroOrlando possuia uma escri-tura que lhe dava direito de
propriedade sôbre 20 alquel-res de terra e conseguiu des-
pejar lavradores numa área
de... 2G0 alqueires!

Novamente imperaram osaque e a arbitrariedade. Ascasas dos lavradores foram
reduzidas a escombros, as la-
vouras destruídas para apa*
gar os vestígios de posse pa*clfica e de boa-fé exercida
pelos lavradores. Alguns cam-
poneses foram à Justiça, re-
querendo reintegração de pos-se, cujo recurso se encontra
engavetado no Tribunal de
Justiça do Estado do Rio,
há dois anos.

O DESPEJO DE PBBANEMA
No fim do ano passado, o

grileiro Augusto Ferreira

Leitão, residente A Rua Lu-
cio do Mendonça, 23, nc-.ni
Capital, conseguiu despejar
18 famílias de posseiros queresidiam, lm unos, om ter-ras devolutas de 1'lranoma.'
O grileiro mandou fazer umacerca de arame farpado emvolta das terras dos 18 pos*seiros cujas casas foram tô-das incendludus ou derru-badas.

AGORA NOVO DESPEJO

Côrca de 150 iamllias de
posseiros que residem entre10 o 30 anos nos quilômetros41, 42 o -13 do Ramal de Xe-rém, começaram a ser per-seguidas de três unos paracá pelo capitalista .Mário deAlmeida, que jogou a poli-cia cm cima dos lavradores.

Logo que faleceu Mario deAlmeida, deu entrada em
juizo uma «.escritura;, quenão era registrada no curió-rio competente de imóveis
da Comarca de Caxias. Nun-:ca íoi pago um tostáo de im-
posto, por Mário de Almel-da ou seus herdeiros, apesarda íalsa escritura ser data-da de 1944. Não obstante pjuiz Ari Fontenele aceitou
tal arremedo de escritura .OTribunal de Justiça concedeu
aos lavradores, em medida
liminar, mandado de segu-rança contra o despejo. A
viúva do grileiro, Carmen
Murtinho de Almeida, resi-
dente à Rua Barão de Ipa-
nema, 405, assessorada porNorival de Freitas, advoga-
do de má fama em Niterói,
entrou em juízo com uma re-
clamação que, apesar de ile-
gal, foi aceita pelo Tribunal
de Justiça do Estado do Rio.

Os últimos despejados en-
controm-BC agora no Campo
de Sáo Bento, ü governo, ein
íace dus reclamações o da
repercussão nu Imprenso c
nas casus legislativas", com-
promctcu-4c a abrigá-los no
núcleo colonial do Caserhlro
de Abreu. Nega. porém, qual
quer ajuda para Instalação
e sustento dos lavradores,
Ató mesmo a promessa de
pagamento de 10 mil cru
zeiros nflo loi cumprida.

Urge quo os operários, as
donas do casa, os estudamos,
parlamentares prestem sòll-
dorledndc àqueles heróicos
camponeses.

0 iinii-t«.ii.iii.in» público rea*
Uzurn tinia itrumlo concentra*
çao, nu piuxlmii (i-i.-.t.ivim,.
ás I4...U lioroj. n.ih ••h.-.ultii-iiH
"n ('..in.ii.i i•••ni-i.ii, dia om
que a ('(iiiii..í'.i.« ri.- Murvlco
i niiii.-.i üa Cumaru ialutará as
cinondaa uprc^ntiidas uo fia-
no do ciii!;,iii«-iii;ím. Desta
Iniportuntü iiiiiiriv.ituçü.i pú-bllcu, promovida pela UNSP.

.dcrorüu purtlcljiiu integrantes
dy Halos o» KJiorcd dos ser*
mços federais.

A 1'ALAVKÀ DB ÜJl UDEK

Ki), cntiovUtu concedida à
l.<il'ltfc.N.SA 1'OIMILAK o ae*
croti • o geral uu Unlfto Nado*
mu Jo* Servidores; «r. Edgard

j Leito Forrolra ueuituou a
I gráilQC hiyuiiiu.aío de que se
I luvesto u eoncoiiiraçSo ¦•,. tor-

çu-folru!
— IVccIsuiuos demonstrar

«ü« senhores parlamentares
que estamos retiimcutc dispôs-
tos u conquistar a aprovação
•Io Plttno t> (ia» emendas quenus boneí-clám, Aliás. Isso é
qiiuso desnecessário dizer..
.\oesu pioprln experiência de.
iruiiblia que nndii consegui-

moa nló I10J9 sem lutar A
i-<iiu'CMi«,ri..i. nn i'.'ii«« «ir, p«.
dernl tem asatm i-i«iii«i. im*
portAncln o ncccnsllu ilu pre.
M'li.;u ilr 1'rlil -«'¦•-M..I ||ij<
bllcu.

VÍGOU CHESCBNTK

Entretanto, u utivludo dn»
servidores públicos pela upvo
vaçao do Plano e •••u«i» emrn-
das não «o resuiro ¦;, conecn-
tração do terça.fe.-.n. Kstüo
sendo roalitaduB, cm número
crescente c« cadu dia inui
concorridos, reuniões por setu*
res, nas quais afio adotadn*
medidas pura apresanr os par-lamentares votarem o plnno

.de classificação.
Para a próxlmu semana já

estão programadas, entre, reu-
nlôes dos motoristas do Ser-
viço Público Fcdu-al (dia 27
na Associação Médica), dos
guardas de presídios (dia 25>
no Sindicato dos Empregado»
em Escritórios Marítimos),
dog funcionários do MlnUté-

.rio da Fazenda (dia 29 na
Associação Médica), dos au.
xlliarcs de enfermagem. gu*r-
du-civis, funcionários do Mi*
nistério da Agricultura, etc.

jjfyijj&Sf?.. v-?«- «.yl-1»...'"'. ,'.'.t j*vs ... ¦'•'' '• * '•**' '-'ú^^^^S^^B^^^^V^IL^SÊ^^Bs»^^^^^^^ 'j ^*?a *t j^íf^lK Tf!^tMjffiBriKato^Jt-?.-•-:'•' /.''\',ij.¦ :»¦¦* ¦¦'¦¦¦*..-;?^^ '.¦*."¦ -'-»¦ '¦*;. »•.'.¦•¦:. ¦ -y}¦'-ÍMyfsS»mmmm\xlÊtKB a^attauíík^^^nRilsgwMLJbbda^arítfâi

As terras de Piranema, trabalhadas pelos pos seiros, foram completamente devastadas pela
luría volunal a serviço dos gri leiros, como se Vè no clichê acima

menos 35 Mílhões de Litros Dá
A ADUTORA ARREBENTADA ESTÁ AFETANDO PARTE DO CENTRO E FLAMENGO

ÁGUA TAMBÉM NA LEOPOLDINADurante todo o dia de oir
tem continuou faltando
água em alguns bairros da
cidade. Não' apenas a Praça
do Congresso e algumas
partes da centro da cidade
foram afetadas, mas já se
estendiam os efeitos do aci-
dente ocorrido na adutora

FALT/.

Intensificarão os Têxteis
a Luta Por

Aumento de Salários
Concluiu os seus trabalhos a comissão de sa-
lários — 50 mil copias da contraproposta queserá enviada aos patrões serão distribuídas

nos locais de trabalho
A comissão de salários,

eleita na última assembléia
dos têxteis para, em conjun*
to com a diretoria, estudar
os termos da reposta patro-nal ao pedido de aumento
de salários, já concluiu os
seus trabalhos. Decidiu a co-
missão, que é integrada poroperários dos diversos seto.
res, elaborar uma contra-
proposta que será enviada
aos empregadores, após de-
batida nas diversas fábricas.

Com possíveis emendas
que venham garantir a ex-
tensão do aumento a todos,
os trabalhadores a comissão
propôs uma tabela nas se-
guintes condições: 1) — queseja concedido um aumento
de 50% sôbre os salários de
agosto de 1952 para os tra-
balhadores em algodão, sé-
da e juta. 2) — este aumen-
to terá um teto de 5 cruzei-
ros por hora, 40 por dia e
1.200 por mês; 3) — em
qualquer circunstancia, de-
duzindo-se as compensa-
ções, será garantido um au-

mento mínimo de 600 cru-
zeiros para os operários não
especializados' e de 700 para
os tarefeiros e especializa-
dos.

Para os trabalhadores na
indústria de malharia, o au-
mento reivindicado é tam*
bém de 50% sôbre os sala-
rios de 1952, com um teto
máximo de 1.500 cruzeiros
e com um minimo de 600
cruzeiros para os não cias-
sif içados, e 800 para os cias-
sificados e tarefeiros. Paro
os trabalhadores do setor da
lã é proposto um aumento
geral de 20% sôbre os sala-
rios atuais.

Esta tabela será ampla,
mente debatida . entre os
trabalhadores. O sindicato
vai imprimir 50 mil cópias
da mesma para serem dis-
tribuídas nos locais de tra-
balho. Em seguida, serão
convocados todos os setores
para uma reunião no sin-
dicato, onde deverão apro-
var, cm definitivo, a contra-
proposta.

do Tinguá, até à Praia do
Flamengo c Botafogo.

TAMBKM NA LtíOPOL-
DINA

Grande parie dos subúr-
bios da Leopoldina estão
também sofrendo falta da-
gua há já alguns dius.
tiunclpalmèhte na zona da
Penha e adjacências, até
Bonsucesso os moradores
têm enviado diversas re-
clamações ao Departamen-
to de Águas.

TRINTA li CINCO
MILHÕES MENOS

O arrebentamento da ca*
nalização da adutora do
Tinguá motivou a falta de
menos trinta e cinco mi-
ihões de litros dágua no
abastecimento da cidade, o
que é a principal razão da
atual crise.

FALHOU O HEFOBÇO
DO GUANDU

O sr. Edgar Braga, dire*

tor do Departamen io ...
Águas confessou oniem i,
o reforço do Guandu tia
sou. Programado pai.i á
época do Congresso Eitcn-
ristico até agora, segiuídç
afirmou, ainda não entruu
em funcionamento. Dis»'
que o abastecimento da ei-
dade continua ainda repou-
sando sôbre a 2." adutora de
Lajes (a dos canos conde-
nados) com o bombeamen-
to no «booster* do Jura-
mento.

CONFIRMADA NO SSA DENÚNCIA

Quero Tribunal de Contas Saber
da Negociata dos Chapas-Brancas

Até compras sem contrato apareceram *- Privilegiadas_a Mesbla
je_^nta Luzj^^

Çí J^^_j^J^adiàgtotmto'de um milhão e meio /
Confirmando as denúncias

que temos feito a respeito de
diversas negociatas na Pre-
feitura em compras de au-
tomóveis sem concorrência,
a' fornecedores escolhidos a
dedo, os ministros do Tri-
bunal de Contas, Gama Fi-
lho e João Lira, impediram
que três dessas escandalosas
transações fossem aprovadas
silenciosamente ¦ Relatando
processos referentes a or-
dens de pagamento expedi-
das pela Superintendência de
Transportes, os ministros
propuseram que o julgamen-
to fosse convertido em dili-

í-gôncia, o que foi aprovado
por unanimidade.'

. ij.i ,i.

Realizou-se Ontem a Terceira Sessão
Solene do Congresso Eucarístico
PRINCIPAIS SOLENI-

DADES PROGRAMADAS
PARA HOJE

As oito horas, terá inicio
a missa, na qual as crianças
receberão a comunhão. Se-
rá oficiante, o Cardeal José
Maria Caro Rodrigues, ar-
cebispo primaz de Santiago
do Chile. O bispo de Penedo,
d. Fenicio Vasconcelos será
o pregador.

Às 19,30.horas, haverá a

concentração mariana, na
Praça do Congresso. O arce-
bispo de Havana, cardeal
Manoel Arteaga y Bitten-
court, será o presidente de
honra.

A quarta sessão solene do
Congresso terá inicip, às
20,30, diante da mesa euca-
ristica, sob a presidência do
cardeal Emanuel Gonçalves
Cerejeira. Consta do progra-
ma, ligeiras saudações em
línguas estrangeiras.

Discutirão os Operários
em Moinhos os Termos
da Sentença do T.R.T.

categorias de trabalhadores
desse setor, estão sendo pre-
judlcadas, estando os em-'
pregadores apoiados nos têr-
mos da sentença. Para evi-
tar que os operários sejam
burlados pelos empregado ¦
res é que a diretoria do sin-
dicato convocou a assem-
bléia, o encarece a necessi-
dade de todos os trabalha-
dores em moinhos compa-
receiem à reunião.

Os trabalhadores em moi*
nhos vão realizar segunda-
•feira próxima, uma impor-
tante assembléia, a fim de•discutir os termos da sen-
tença do T.R.T. que legali-
zou o aumento de 25% con-
quistado em recente campa-
nha por melhoria de sala-
rios.

Conforme denúncias che-
gadas ao sindicato, algumas

SOLENIDADE» DE
AMANHA

• No dia do' encerramento
dò Congresso Eucarístico,
que será amanhã, o legado do
Papa, cardeal d. Benedito
.Aloisi Masella, celebrará o
solene . pontificial do Con-

.gresso.
Às 16 horas, a Praça do

Congresso, receberá a pro-cjssão que se deslocará da
Igreja da Candelária, na so-
lenidade de encerramento do
conclave.

À terceira sessão solene
do Congresso Eucarístico
realizou-se ontem sob a pre-sidência do cardeal d. Car-
melo de Vasconcelos. Após
breves saudações em línguas
estrangeiras, teve i/iício a' 
primeira parte musical, a
cargo da Associação do Can-

i to Coral.
Prosseguindo a sessão, o

èxarca Apostólico de Toron-
to; d. Izidoro Borecky, con-
cedeu a benção em rito Bi-
santino, que depois do ro-
mano, ocupa o segundo lugar
entre os diversos ritos cato-
liços.

COMUNHÃO DOS HOMENS

Ao encerrarmos os nossos'trabalhos, centenas de sacer-
, dotes destribuiam a comu-
-nhào aos homens.

ATÉ SEM CONTRATO
Enquanto em alguns'dês* Ises contratos o próprio pré- 1feito dispensou a realização

da concorrência, noutros osuperintendente de Transpor-
tes usando de atribuições
que não tem resolveu por si
próprio dispensar concorrên*
cia, realizar tomada de con-tas e julgar qual a emprê-
sa que melhor oferta fazia.

Em outros casos,'como
nos processos relatados peloministro Gama Filho (ordensde pagamento n. 478 de. 7 dé
.iunho.de 1955 e 485'tambémda mesma data), nem .sequer
contrato íôra feito.

Trata-se da compra de au-tómovèis' as empresas Mes-bla e Santa Luzia prática*mente em caráter de exclu*sividade. Só o grupo de nè-
gociatas (quatro compras)
embargado desta vez pelosdois ministros, soma dois mi-lhões de cruzeiros.

MAIS UM MILHÃO E MEIO
PEDIDO

Relatando um outro pro-cesso, ò ministro João Lirachamou a atenção para as
grandes somas qué estão.sen-

do aplicadas na Superihten-dência de Transportes. Fri-sou que foram gastos ja 87milhões e 500 mil cruzeiroscom os carros oficiais e o'serviço de transportes da Pre-feitura em nada melhorou;
Relatava, então, o mítíis-tro João Lira um processoem. que a Prefeitura pediaum adiantamento de 'um mi-lnao e melo de. cruzeiros.Desses um milhão e duzen-tps.mil seriam para.reparoem. apenas trinta veículos Ti

NUNCA SE-FÊZ UM
,. , . -BALANÇO','¦¦•¦ .

Mostrando quantas negociatas e negócios-escusos sobas mais diversas formas ',po-
aem estar sendo realizadoscom: esses excessivos rgásftko ministro João Lira-diz oíiedesconhece a existência idequalquer controle do padri-mônio da Prefeitura nesseterreno, afirmando:— Nunca se procedeu aobalanço dos bens públicos àd)sPOsiÇap da Superintendeu,cia de Transportes, nos mo-mentos de transmissão- dasresponsabilidades de "diretor
exonerado para outxo tUu-lar nomeado. Não se- sabeexatamente qual.é a'.exatappsicao patrimonial da Supe-nntendencia de Traqspoi.es.

RIO GRANDE DO SUL
^itmsMMummiamsmsmmsumswsmawsMm

Roubo de Dois Milhões
na 3a. Região Militar

ACSS 
Z 

COr°nel Ãíno Barroso «e Sousadumor e o construtor Domingos Otton
PORTO ALEGRE...„, 22 (Docorrespondente) — Mais um

escândalo em tôrrio de des-vio de vultosa importância
acaba de estourar nesta ca-
pitai, desta vez na 3' Re-
gião Militar.

Trata-se agora do coronelÁlvaro Barroso de Souza Jú-mor, ex-chefe do Serviço de
Obras da 3« Região Militar,
acusado, juntamente com oconstrutor Domingos Otton,de ter desviado importância

superior a dois milhões decruzeiros.
Ao que se informa, o pri-meiro pagou e o segundorecebeu indevidamente aque.ia importância da ' Tesoura-ria da 3' Região Militar pa-ra execução de obras dedemolição é Construção doDeposito dè Material de In-tendência.
O processo de peculatocontra o coronel e.o eonstru-tor será instaurado nos pró-ximqs dias.
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